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D I A R I O R E P U B L I C A N O 

ladaedén, Administración y Talleres: ESCUDILLERS BLJWCHS, 3 M s . - Teiéf, 630-A.—Annncios y Suscripciones: PLAZA REAL*? 

SUSCRIPCION: Barcelona, ptas. 2 a i mea. — Fuera, p t a v 7'BO t r i m e s t r e . 
Por tUBal , A m é r i c a y F ' l l p lnas , ptas. S '60 t r i m e s t r e . — D e m á s p a í s e s , ptas. 15 t r i m e s t r e 

naaca 

G R I T Z N E R G R I T Z N E R - G R I T Z N E R S 

Por Péselas 3 semanales! 
l a m e j o r b o v i n a c e n t r a l 
: p a r a c o s e r y b o r d a r s 

S. P a t i o , 117 i l s s 

• 
e s q u i n a a R o n - ¡ 
d a d « S . p a b l o S 

I A l c o n t a d o 5 4 d u r o s - A p l a a ; o s 6 4 d u r o s S 

P E P E S y P E P A S 
C f \ h M g * k / * O t Í t ? f t :i:il,s P e r í c c c ¡ o n a d o v 
I U n v / V 3 l \ H f \ J nuevo s ia estrenar , va l e 
200 p í a s . , lo vt-iido al redaoido p rec io de ICOpta^. 
Lo mejor que exis te : no c o m p r a r s in v e r l o y tñ r lo E * I S O O S 

Ooblaa mAm barato au« nutflv 
I^IQUIOAMOS 2 0 , 0 0 0 a 

Baparaoloucs á e f o n ó g r a f o s e o o n ó m l o a s 
PESETA» 

viejos, a-.ique e s t é n rotos , se c a m b i a n p o r nuevos 

I T I I 8 I i m E T i i T I S I B B i LOS PBOatS BE F O í l l i Y 8 L Fi lgLISO 
_ ^'o se dejen sorprender por una mala muje r que. de acuerdo con a i an -
•Wí centros de t imos y con el pre texto de ser modis ta á e sombreros , « e ' u u 
iroMuce en las casas para p r o p o r e i o o á r . para Im-ro suyo, m a t r i m o n i a s a la~ 
1,sT^",ae E m i l i a que d e s p u é s re.-ulian d t - s a í t r u s o s , habieado causadi. ya e.i 
»w lornia var ias v í c t i m a » y obl izando a = f a l p ú b l i c o a estar a l r r i a sobre 

LMORRANAS! |es t¡ c r ú u i c o a . Absolu temenle segura la 
interna* o externas, g r i e t a í ' , e t c , roc íen 

c u r á c i o n con POMADA A N E W A - S M i T H . UUiinj t adelanto de la c i - n -
o a m é d i c a . ¡ M i l i a r e s de curaciones! Basta u n solo tabo. No lo dude 
V d . 5 pts. caja. S e g a l á . R. Flgres 14; A l s i n a , P . C r é d i l o . 4 ; Cruz Ro
j a l i*cudi l lers 75 : Salns Fonlanni la . " . : Sut ia-PAlayo 9 y farniHcia^ 

' Ribas; Busquets; Aiaioa y otros. 

Pida 
talé; 

T O S 
Curación prontíi y •»? 

tran coa un roloil 

l2ú0 años de éxito. 
De venta: Moneada, 10, f a r m . , Barna . 

A i 
Antísárnico Marti . El 
único que la cura s in 
taño. Véndese en todas 
las farmacias y Parla
mento, 17, Barcelona. 

Hombres y casadas 
deben leo?. Antes en el lecho conyugal 
y D e s p u é s . L i b r e r í a López , Rambla del 
t e a t r o , n ú m e r o SO. . 

P E C H O S beltcu y es 
duiccimiciU —- en'#0! raa 

te* ron U* FILDOXA.» CXKOAeZA 
SAfi ¿<l Dr r»rd. BrttB. ImÍhM&MI 
<TciDpit tMBrflclos*» t la Miad. Recomes 
dadas por tmmeeiw oaédicat ,«j afto» c-
>itio «HBdhalt • p 
frBBC» 

Minei. P CfMt». 4. V. f- • 
Tin y C*. Pía Ci'tlufta. 12. 

«all. K Plorti, 4. OUvfx. Hô plfa!. 2 y prla 
Val» fiimaetea.— (Vandindo 6'50 pías en se
tos de correo • Cilio PoiHl t f'ous Aieh*. 
larcfséa Ouero, 34. Satcrlnn. Apaitago 
rrUí^ if.e(v#4saicai« ccfUflĉdo L^-'J- ̂  
«•«stiaa ccaO» pai» eo««aacJv»«ai» éui *sh« 

T f l K i f f l de ñ m m m 

Reclaa.i» 1.' ÍIÍ&OA, 1 ooluioaa 
(earrpj SJ 

Reclamos i . ' p¿zic). 1 columna 
(cuerpo Sj 0-50 

GacctKia. 1 columna (cuerpo 8) 
Aiiuaclus l coluinn» (cuerpo 6) 
Ĥ mj.tl i-». ' • ihinn». , WP', TI 

(cuerpo 7) 
Buque* (maritimas), 1 eoiutnna 

cuerpo*1 . . . . . . 
Secclda comeré.al, 1 columna 

(cuerpo 7) 
Ollcm • s. I ri»hunwi IcMerpo 1) 
Arltciil '•* c->m«r«»4e«», 1 «*-

luiusid (cui'itv 7 ) . . . . 

100 la uaca 

l'SO 
0i t5 
OiO 
O'SO 

u':to 

0'50 

1 EL. DILUVIO se ve.idc en 
ti Madr id en el puesto de p e r i ó d i 

cos de ¡a calle do Alcat t . esqu!-
na PeHáros . ia 

mmm 



' FAQ. 8 M i é r c o l e s , 16 do Marzo de 1922 E L D I L U V I t T ^ 

so n la de los I! 
l e í Serte fie Espala 

S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 

ÍÍ 1 0 0 , 0 0 0 o m i g a c l o D e s esjeclales norte 6 m 100 
L a C o m p a ñ í a de los Caminos de H i e r r o dei Nor te de E s p a ñ a , c o n el 

fin de atender a la m e j o r a de sus l í n e a s y servioiog, ha emi t ido 200,000 
obl igaciones especiales Nor te 8 por 100, de 500 pesetas nomina les cada 
tana, amort izables p o r sorteos, c o n a r reg lo ' a l cuadro estampado en los 
u t u l o s , en u n p e r í o d o de 38 a ñ o s , que c o m e n z a r á a r eg i r el 15 de No-
y l cmbra del praaente y d a r á fln en igua l d í a da 1959, oon cupones se-
fnestrales de 16 de Mayo y 15 de Noviembre , excepto el p r i m e r o que s e r á 
t r i m e s t r a l y que ha empezado a c o r r e r desde el 15 del p r ó x i m o pasado 
mes do Febrero . 

De las 200,000 obligaciones indicadas , se ponen en c i r c u l a c i ó n 100,000 
t í t u l o s con u n v a l o r n o m i n a l de 50.000,000 de pesetas que h a n sido t ó m a 
los en firme por el Banco U r q u i j o , Banco de B i lbao , Baneo de Vizcaya, 
Banco E s p a ñ o l da C r é d i t o , Banco H i s p a n o Colon ia l y Sociedad A n ó n i m a 
A r n ú s - G a r í , y s e r á n ofrecidos al p ú b l i c o en M a d r i d , B i lbao y Ba rce lo 
na, en les establecimientos citados y sus sucursales y filiales, el d í a 15 
del presente mea de Marzo . 

L a o m i s i ó n s« ha l l a garantizada con h ipoteca especial de las l í n e a s 
de M a d r i d a Hendaya, por A v i l a y por Segovia, y , en general , la subs id i a 
r i a de las otras l í n e a s y d e m á s bienes de la . C o m p a ñ í a . 

Se e n t r e g a r á n en el acto del comple to p a g ó "de la s u s c r i p c i ó n , carpe
tas provis ionalas que, a s í como los t i t u l e s def in i t ivos , s e r á n a d m t j d o s a. 
la c o t i z a c i ó n of ic ia l y a la p i g n o r a c i ó n en el Banco de E s p a ñ a , fb m i smo ' 
que los d e m á s valores do esta C o m p a ñ í a . 

L a s u s c r i p c i ó n t e n d r á l u g a r : 

E N M A D R I D . . . Banco U r q u i j o , Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o y Sucur 
sales del Banco de B i l b a o y Banco de Vizcaya. 

, E N B I L B A O Banco de B i l b a o , Banco de Vizcaya y Banco ü r -
quico Vascongado-
Banco Hi spano Colon ia l , Sociedad A n ó n i m a A r n ú s -
G a r í , Banco U r q u i j o C a t a l á n y Sucursa l del B a n 
co de B i l b a o y a d e m á s en todas las plazas en que 
existan Sucursales y filiales de estos Bancos. 

E N B A R C E L O N A . . . 

E l precio de s u s c r i p c i ó n s e r á : 

el le 97 por 100 o sean pesetas $85 
pero como l l e v a r á n m á s de u n mes co r r ido de intereses, el precio efec
t ivo no l lega a 96 1/2 po r 100. 

L o s pagos so e f e c t u a r á n : 

10 por 100 a l hacer los pedidos 
87 po r 100 el 24 del presente mes de Marzo, con t ra entrega de las car

petas provis ionales . 
Los prorra teos , caso de haberlos, s e r á n parciales , pues a cada uno de 

tes cinco Bancos corresponden la q u i n t a parte de la o p e r a c i ó n . 

1.° de Marzo de 1922. 

E f \ r O l l o r Rspeci""'*96" enferme<la<Ie9 «te G A R G A N T A NARIZ y OIDD 
• w l l B r ha trasladado su consultorio de la Ronda Universidad a la 

C A ! L C . CONSEJO DE CIENTO, número 302, l . " 
*- • — Entre Paseo de Gracia y Rambla de Cata luña. — Teléfono A . — -

L O N J A 
TRIAOS Y HAMMNS 

IMPRESION. — Sien puede aieguru-
sin temor a equtvocarnoe, que e! inerc^í 
entra en un periodo de normalidad, hattea* 
transcurrido esta última semana con ü tm 
mayor atención compradora para con ta 
ofertas de trigo» nacionales y dando kiiu 
a que «o anotaran bastante» operaciones ««. 
oerladas en su generalidad para con deitlm 
a fabricantes de fuera de esta plan, pna 
aquí siguen pesando sensiblemente los slooki 
de trigos extranjero» disponibles que, uaij» 
de otra parte a la crisis de venta de hatinat 
presta motivo mis que suflolente para qu»' 
estos compradores exterioricen y acenliei 
su retraimiento. Hemos podido anotir ajm. 
ñas operaciones de trigos nacionales a la 
precios de: 

Candeal selecto, Arévalo, a 47 pesítu; 
Idem superior. Nava del Rey, a 46,50; idea 
ídem Arraufia, a 46'5i0; Idem Idem Taran-
oón, a 46; Idem Idem SIgOenza, a 46; Em
pedrado superior. Falencia, a, 45; Candeai, 
superior. Dueñas, a 45; Empedrados supe
rior. Paredes, a 44'50; Idem Idem iísgu, '. 
a 44. 

Precios en pesetas los cien kilos, sin ea-
vase, sobra vagón estación de procedeaoi». 

TRIGOS DUROS. — Se han registrado al
gunas operaciones de trigos duros semole-
ros de Extremadura a 50 y 49'50 pesetas la 
cien kilos, con envase, sobre vagón estación 
de procedencia. 

TRIGOS EXTRANJEROS. Se han mo
tado algunas operaciones de reventa en plau 
da trigos extranjeros, entre los precios di 
54, 53'50 y 52'50 los cien kilos, sobre ca
rro, según clase». 

En el transcurso de esta semana ha lle
gado un vapor conduciendo una» 750 tone
ladas de trigo de los Estados Unidos. 

HAIUXA3.—Se ran anotado bastantes Ope-
-icunes de harinas de Castilla y Navarra 
entre los precios de 56'50, 57, 58 59 y íO 
osetas lus cien kiloSj con saco, sobre vagóa 
slación origen, precios según calidades. 
P I E J O S . — Muy flojo el maíz y relraMoi 

los compradores todos. 
Pana con los demás piensos operádose: 
Cebadas (Marrueeos) a 36; Avenas (Ar

gentinas), a 30; Titos (Orán), a 4r50. 
Los cien kilos, con envase, sobre carrí 

Barcelona. 
Avenas (Extremadura), a 31 y 31'50 pe

setas; Avenas (Mancha), a 3 1 ; Veros (Msn-
oha). ,a 40; Algarrobos (Mancha), a 42; Ha
bas (Extremadura), a 43. 

Los cien kilos, coa envase, sobre vagM 
estación de origen. . 

•LEGUMBRES; — Merendó sensiblemeaM 
pesado; abundantes existencias en plaza i 
tendencia floja. 
.Llegadas en el día do ayer a esta esíacion. 

10 vagones trigo y 19 vagones harinas. 

D R . C A S A S A cnrarmctfadas 9a l« p ie l y de loa ó r g a n o s 
Bonitalea. Consul ta de 11 y media a 1 y de 
6 » 1 . Galie T a i l e r * n ú m e r o 29. e n t r e s ú o ^ 

f \ m A e f aw OCULISTA,-Consul ta de 10 a 12, Muntaner/JS. Barcelona, 
l / r . D a l l e S f e r a Económica, Cd le de San». 143, Saos. - De ó a 8-

ANUNCIO O F I C I A L 

Sociedad General de Aguas de Barc«lon«-
Obllgacloneo 4 por ICO. 8«rle A — ^ 
arreglo a lo dispuesto en la escritura oí 
emisión, tendrá lugar el duodécimo s-.-
teo de amortiznclón de obligaciones C i^* 
28 de los corrientes, a las once de la 
ñaña, en el domicilio de esta Sociedad, n 
seo de San Juan, 39. „ , 

El acto será publico y lo presidirá un " 
presentante de la Sociedad. 

Del acto dará fe un notario. lnt 
La Sociedad pubüsará oportunamen;* 

nftnteros de las oblis^eiones a que naja -
rrespondido la amortización y dejara " 
puestas al público, durante veínticuairo « 
ras, las botes que salgan en el sorteo. 

Barcelona 15 de Marzo de 1922. — t i w 
rector, E. Raison. 
f-e » « » » * » « « t t S » » s ® * * * * ^ 

R r o n t o a n a r e c e r * 1 GUIBDE BMCELOP 
LamáisIntarasant* q u * c o n o * -
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VIAS U FU NAPIAS. S I F I U 3 , 
/MPOTEftCJA, M A T R I Z . M A L E S S E C R E T O S 

I ra ta iu ien t r i modernos s in dolor . - Rambla, L l ano Boquerfa , n ú m e r o S. 
intre calle : i >spHaI y San Pablo i"»̂  •• n 1 v do 5 a 9. Postivoa de 9 a 1 

VIAS U R I N A R I A S - ! H A T B I Z - S 1 F I L . S S - i n i P O T E N C I A 
Cura radical de la B lenor rag ia o r ó n l ca : - : : - : T r a t a m l b n t o exoluslvo 

CONDE D E L A S A L T O , 1 8 — Consultas: 10 a 2 y 4 a 10 noche. 

5 rMdeBoeM-br* la foetrasífH .,„,„_ f 
Utomc»), porLaWCarroraa» , roopw. • 

S CUbladeon SOIanHiioaalaaero. . i'SO' 9 
§ fcahaUanaayntaen >at*A<»ralal«tg»«16« » 

T E A T R O ! 

i G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
I Tres Orana Concerta Slmfóalcha per l'Orqapstra Pan raíala, balg la dlrecctí 

del mestre Serae Kouasevltzky, per los dlea 2> 1» del com-nt 11 ATril. Queda I 
• oDert 1'AboDameateu iacomptadnrla del Teatre. Ais abónala arúltlma temporada, aela reservaran ses locailtats fina dUluna, 20. 

IBBBBBBBBBMWBMMBBBBIWUHBWWWBWBBBBBBBBBMBEBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBHaBBBBMaBBBBBBBBaWMBBBBMRB 

3 T E A T R E ( D J ^ T J ^ J ^ J k . R O I V E E ^ l . r r z i 

3 ORAM COMHAíníYIA caxaí.aíva — Direccló: e. GiJViE.NEZ. — atuI. ülmecres, larda; La aova comedía en tres actea d'Kn • 
8 .̂ oan i'uif-r i Kerraier _ B3 

Bataqnes a I pt», 1 a n i:,r>. — Ntt. a dos quarts de deu: La eraedlosa revista en tres artos I dlruit quadres, d'Kn Juuqulm Montero, 
• 
a 
a 
S baKuta popalars. cuplets uous pels senyors Montero 1 Aimenc. etc. — Dcma. dijou», tarda, cápemele per a infanta: El ineravelius espectaclo 

'••v.n Joaep m.• Foicb 1 Torres, 
LJL-UJJMC 1 3 E J E S U S 
prena populara. — Nit. TBBTULIa CATAUISÍSTAÍ 

LOí i 3 . o s t . i - a i % y s L r ± S L y T ^ T r t r e m s o t x i e ' s t o c a r e n 
Dlssabie: Estrena de la sensacional i emocionan t obra del doctor Bnríc Rotschlld. estrenada aquest any amb ffran éxit a Paria. I I 

2 

I 
i 

i 
i 
i 
• 
• 

i 
• 

»juc«ti-—Es despatxaacomptadnr],'.. ^ 

BSIEBBBBBBBBHBBGBBBBBBSBBBBBBBBBIBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBEBSBBBSBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBSISBBEBBBBnnUB 
•••BBaaBBBBBBBaBBBBBBBaBBaBBBaBBBBMBBMBBMBBBBIMBMBMMBBMllBBeaBBaaBBBBBBBaBgBBBBBBBBBBBB» 

Grandiosa compailla de opereti y zarzuela.— P 
— — — Dirección; - JOSE U.IMONA. • 
Maestros directores y concortadorea. p 
— EUILIO ACBVEDO y FEANCISCO PALOS. — B [ T E A T R O T Í V O Z . I 

S 
i 
a 

i 
i 

S Hay, miércoles,, a las cuatro y media tarde. — Colosal vermouth a precios populares. — Butaca. 2 peseta? — General. 9 50. — 1." La zarzuela en 
tin acto y dos cnadros, müslcí del maestro Guerrero, L A A L S A C I A N A 

2.' La zarzuela en un acto j tres cuadros, refundida de «El barbero de SevlUa» 

E D n S e v i l l a e s t á 

i 
En la que realiza una primorosa labor la primera tiple cantante Claríta Panach. — 3 * La parodia de ta ópera L,a Bota«m« 

• 
B 
• 
B 
a 
ta 
i 
i | • 

J L . _ A . G r O H . F E 3 V f r I - A - • 

• creacldn personal de PABLITO GOROÉ.—Nocne, a las nueve y tres cuartos: La opereta en tres actos, el secundo dividido en dos cuadros, mü- • 
sica del maestro Amadeo Vives, B ¡ E l d u q u e s i t o o l a c o r f e d e V e r s a l e s 1 

La comedia musical del maestro Minan 

G L O R I A S D E L P U E B L O 
Mañana. Jueves, a las cuatro y media tarde, matlnée de Moda aristocrática, a precios económicos: El canto d«el trovador y la obra ¡5 

del día, íxito entre los éxitos, La Ciudad Eterna, tomando parte los eminentes artistas Luisa Vela y Emilio Sagr.-Barba. 
Noche, a las nueve y tres cuarto»; Grandiosa función, con un espléndido prosrama.—Viernes, noebe, estreno en íspafia del último gran a 

«ilto del maestro Strausa, El último Waix. — Se despacha eu contaduría. 

BBBXBBBBaBBaBBaBaBBBBBBBaBBB3BEBBBBBBBBBBBaBBBaBBBaaBBaaBBaEBaBBBaaflBaBBBaBaaaBBaaBBBBBB3BBa* 
"••BBnBBBBBSBaaBBBBBBaBBBBaBBBBBBBBBBBBBSaBaBBBBBaasEaBBBBBOUBBBaBBBUURaBBaanaaflBEBBaBBBEB 

T E A T R O C Ó M I C O - H o y , m i é r c o l e s , n o c h e , a l a s n u e v e y m e d i a . 

• - A . r > e t i c l ó n . d e l r > x i l 3 l l c o i x l t l n a a r " e r > r e s e n t a , o l ó n | 
• del aplaudido melodrama T A C i ^ d T 'FAQ Soberbia presentación. — Magnifico decorado. — Butacas coq entrada • 
l t en atete actos JjAkB M J \ J b 9 Í J E A 9 a a pesetas y 2'50. — General. VX. — Jueves, tarde, en mailnée popular, g 
B t?» «lo» DilleíaB.-Viernes, estreno de la versli'n caialana de Santiago Riialfiol La Nazarena, drama en tres actos de Ricardo Estrada • 
M '"s decoraciones 5e Brnnet y Poug. — Be despaeba en la taquilla del teatro y Centro de Localidades Plaza Cataluña, 9. — Teléfono «n-A. 

_ ' 'mbbbíiieiibeebebbiihub hibbbw B B a a B B a a a B B B a a B i — B B B B i B B B a w a a a a i i i B a B B i i i w i i i B B B E B i i a a a a a a a w 
CompaDta oficial del Tea
tro EsprtíiOi de Madrid de 

triunfo de Ricardo Calvc-Presenlarlón 
espléndida.—viernes, uocbe: Estreno d 
Estrenada con ̂ ran succés 011 ol Teatre 
Espafiol de Madrid por Ricardo Calv0 

,,0tii?ÍiÍrc,ole,,> noche, a las diez menos 
*i UtId. . i-1,1 «endiosa obra en verso 

l'»Oi de Mac-Kinity. 

T e l é f o n o 
6112 - A 

C y r o j ü o d e B e x - g r e r a o , 

i JP £ • S G A , ID • 

Ricardo m m 

http://i3.ost.i-ai
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M i é r c o l e s , 15 de Marzo de 193? «¡L D Í U / V i o -

n a B a a n B u a B B H B u a u u M U B w u H B a u i B i a a u i u i n B U B u a i B w i H a i H a i a i i B a n M B e n B a a a i n a a 

I T P I I T I S E ^ f t A T A I A S S f ^ M F A Demá. aijous, tarda, EsuectacKs nera inlantí. - El maravellCspiM,,. 

I t i l I n E . I n U m C . f l - ucle. en eme actes 1 U ̂ ua(lr.•8, d-Bn Josep María Folch i ToírS g ~r a , 11-|-|-»-ft^i C^iA T*^ca"» í a Tliola il'algiina quadrea: 'La ten da deliueu Oanlot», «B m«rcat déla eeclaua.x tí. 

11 • • * " ^—'gJ ^*.»» seifiieta». «Helta». «El rapte fuatrat». "El mlrncl»'». "El pacte de JUdet», «L-orneMi 1 

ThorK «Cruclflqueu-lo». «El CalTarl», «Aleluya». — Tctbom a Bornea a delectarse 1 aplaudir LA LUUM DE JESUS- Preus populara 

IBBBBBaaBBfiBEaBBEaBBaaBBBaBBBaBBaiUBBBaBBBaaBaaBaaBBBBBEBBaBBaBBaBaBBBBaBBBBBaBSaBBBBBBBBDsi 
•aaaaaaflaBBaaaBBaaaBaaBaaaBBaBBaiaaaaBBaBBaaBaaBBaaaaBaaBaaaaBBaBaaBaaBaaBaaaaaaaaaaaflBñnB| 

I H . C S A . 1 3 U G H 1 X J l ^ ^ ^ a S » T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Q l ^ é e s J E S J L M o a. i>xjqes x j ? 

Y . ^ í~ftS T t f ^ í - í * ! 1 e* l'olir» que mes fortes dlaciisalons ha provócat a Parfa entre ela mes eralrí'nts Ilterat». orillea 1 aulon I 
a-» dr«tuatl.-s. ap.nslonat Cfim oap atre obra W^f £ > 2 \ T \ t f f * S^M I * ? a la CTi[iiailiirla dtl i 

a la prempsa 1 laupialúdetota I iTranSa.—Voleu assabeniarTosae loque en ^^^-»B^«J • Teatre faciliten un r». I 
culld oí>lnlons. frai-pg, el lo.'is I consures reforcaU al drama ea cualre actei, dei 

3 3 3 1 - . G A O X T G E S U ^ ¿ ¡ S s ^ . 5 ? ^ 

Dr. Knrlc ¿e Rosclii:d. 

X J C Í E 3 X J Í 

laaBaaaaaaBBBaaBaaaaaaaBaaaaaBBEBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBUiBaBBBBaBBBaBBBBBBBaaaBBBBiini 
m m r _ aaBBBBBBBBBSaBBaBBBBBBBaBBEBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBfiBBBBBBEBaBaBBBBBBBBBSaaBBIMBin { 

T B - A - T n O 1 3 B 3 X r O V E 3 I > ^ - I D E S S 

!
Oran compañía de zariuela y opereta. —Primer actor y director; ENRIQUE i.ACASA. — Macstroi concertadores: JUAN ANTONIO I 
MART1NBX y MANUEL CIVEHA. — Hoy, mlírooles. tarde, a las cuatro y media, matlaéo popular. — Butaca prlm-'ra cla»e,2 nrseui. I 
Butaca segunda clase, 1 peseta. — Estreno en este teatro del drama lírico en tres actos y cinco cuadros, original do C- Arulches y K. sh»» I 

música del maestro Morera, 

L A C a N C I O N D E L M A U F R A G O 
Creación del soñor Beut, tomaiiuu parte lae señoritas Perts. Sorabela y loa seflores r&lou, Beut. Ksquefa y principales partes de la compaaii. 

Noche, a las diez: Bl éxito de loa éxitos en Madrid y Barcelona, la (frauülosa opereta en tres actos 

i V I . K 1 ^ 1 3 O 1 . L y \ 1 ^ 
S por las señoritas Fuentes. Hafiuls. Nombela y los seDores Lacasa. Fcr.-el, Beut. Esiuefa, Snriano y principales partes de l;i compañía. — Ds* 
J corado y vestuario nuevos — UaOaua. tarda, a las cuatro y media, matlnée econ̂ mii'o, s. ' . l • ! dollar. — Noche a :a* diez; s. M. ai 
3 «ollar —Sábado: Reestreno de la revista en un acto y cinco cuadros, original de Vlüaiaejor y M. Fernández, música del maestro Paren, 
B Mundo Orático, con tres cuadros nuevos. Decorado nuevo del esoonógrafo sefior Morales. 

•BraiBBBBBBaBBaaBamBBBaBaBBBBBBaBBaaBaBBBBBBaaBBBBaBaaaBBBBriBBaBBBBBBBBBaBBBBBaBBaBAEIIHI1 

I T E A T R O T Í V O L I 
VIERNES NOCHE 

d e 
L«op«r*ta en tros actos cjua II» va m á s da a O JO 

• n Europa y A m é r i c a 
roprosantacZones 

••• IBBBnBBBBBBBnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB I - G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L TELÉTONO 1.20 A. 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d o V o d e v i l y g r a n d e s e s p e e t á o u l o s 

Hoy, miércoles, 15 Marzo 18Í2. — Tarde, a las cinco. — Butac» y entrada UNA pésela. — Estupendo vermout. — El dlvsrtldlslmo vodevO «S 
tres netos, de J. Mavol, 

.Magistral creación de Pepe Santpere.) 
Noche, a las diez. — EXITO OBANDIOSO. — 11 representación de 

EL PIISTEBI1 SülKT GLOSO 0 EL GBipi DEL W 
.1 

Traducción caulsna d«l melodrama cómico de especMrulo en tres actos, un pr.'.lfigo y noho cuadros La crlm da La Bovlf. oH.Mnsl df 
los célebres escritores franceses If. Monezy-Eon y Q. de ti Foucliardlére.—TITULOS DZ LOS CUAUUOS: Prüloau; Un crimen misterioso. - a» 
to primero: Cuadro primero: COmo empieza un proceso. Cuadro secundo: Los tomates 'le la señora BIcard. Cuadro tercero: En las carreras o* 
caballo». — Acto secundo: Cuadro cuarto: Bl Juez pierde la cabeza. Cuadro quinto: La verdad de lo» periódicos. Cuadro sexMi La victima 

el cabaret, o iqulén es el muerto? — Acto tercero: Cuadro séptimo: El comprador de Joyas robadas. Cuadro octavo i . . . . . . . ' 

Macana, Jueves, tarde, colosal vermouth. 

D ' A Q U I N O U M E S O S 
Hochs y tolas las noches: Bl exltazo El mistar i da Saint Claud o El crlm dai ..Raíot". — Risa. Intrlja. KmoClOn. Plcarf* 

interés. — Toso Barcelona desalar* por el Uran Teatro Espafiol para admirar tan bella producción. 
Sábado, día 18: ESTRENO plAak contra Mas-Tatfoi o Papat contra Paplto (Rivales de Demsey-Carpentler.) - Farsa oOmlcs 

de boxeo en un acto y varios puOstazoa. 

BBBBBBBBBBBBBBBI 

IBBBBBBgBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

!EBBBBBBi)BBflflflBflBBBBB3flBHBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBflM^ 

• - • 

Ibes 

Compañía de comedia del primeractnr PEDRO ZORRILLA. — Hov. miércoles, tarde, alas cinco, grandiosoTermoath. — Butaca. JPJ^if 
Ultima representación del juguete TT" ] ^I^Swia f-tTSa creacljn de PBUHO ZORRILLA. — Noche, f 1 m f O l O i 
cúmico en tres acto» de eran risa -A^» fcAXIlU KtM. n V U , a las diez: El éxito de la temporaüa »"* * 
grandioso éxito de esta compaMk. - Mañana, jueves. Urde. E^ l n 9 * r 9 i r 1 Noche, a E*! asa«1rll«B Sábado, noca» 
•efnnda representaclODen tarde laborabl»del éxito del aQo *-» » MAL* las diez a-*" C i r m * * Qraad'.o--3 »ori»̂ " 

HBEEBflEBBaBEBEEEEBBEEBBEEEEBaflBEBEBEBEBEBBEBBEBBBBBBBBBIZBBBBEBBBBBBBflBBBHBBB 

http://mC.fl
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m B m n t i •nmisni 
í T e r t u l i a C a t a l a n i s t a T f £ £ ^ . - * T o u | - - l a a o s í r a p a r l a i E x t r a í a p ' e s t a p e s 

Vale » Bombreria OU1. Hoipltal, IS. - HeliotgerU MoUer. DeraUtó» da la Preed, 8. 

t m M m a a m m u u B S B m m m m m n m m K s s m m u m w K a a a m m m B n B 

• T E A T R O V I C T O R I A S5 
DlrecolÚQi'FBRNAMOO V A U U i O - Í ÍM»t*€ dl-
ractorea y concertadorefi; R O S B L L Ó 7 O O N T i 

Hoy. miércoles, tarde, a las cuatro y media. coIob»! vermouth 
Butaca con entrada, 1*65. — Entrada general, Ô f). — 1.* 

EL NIDO DEL PRINCIPAL 
por la Farvaro, Cuomdn y Vallejo. — 2.° Lfl HLEGRIH DE LH HUERTA 

presentáddose en íunción de tarde el tenor Taracena. — 3.* L A S C O B S A B I A S 
creaclCn de Vallejo. 

Noche, a laa diez en punto, colosal proírama. — I.° Reprtsse de 

E L MOKra.aXJIL.X.0 
x- L A A L S A C I A N A 

por la Huerta y Caballé.—3." El ésl to cdmlco del aOo L A R E M O L I N O 
Boberolo éxito de Vallejo. 

Mafiina. Jueves, colosal rermontlL — I . * bi a m o r olmto 
creación 4* Femando valíalo y cantando la parte de barítono 

Frsnclaco Malaou. —2.* Por fl&lcs Tez 

LAS GLORIAS DEL PUEBLO 
por Arturo de Castro y Pabllto oorg*. — 8.* 

LA ALSACIANA 
por la Huerta. Caballé y Vállelo. — Noche: 

LA DOGARESA 
por el novel barítono Francisco Ualnou. 

LA ALSACIANA 
presentándose en este teatro el barítono Luis Fabragat, y e' 
éxito cómico de la temporada ua Remolino, por Vallejo-

Viernes, estreno de 3J 

L a C i u d a d E t e r n a 
decorado y sastrería nuera. Suntuosa presentación. 

• a m e T e ^ M L o s T a ü e n t e s y e l U n e n v i n o . ] 

I f lSHBBHBMBMMBBaBHEBBnMíBHBBBBBISI IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Col aOla cómica aQ«u-Juárez-Aaau«rfno. — Hoy, miércoles, tarde, a las cinco, matine popular.—Butaca platea con entrada, una peaeta 

La comedia detectiveecaen tres actos 

Moche, a las diez, popular, — Biuncn ilat a enn piltraca. 2 pes^tns. - La comedia en treaaoto* 
^ . ^ . 3 ^ 0 ^ 8 0 X X X , 1 . 3 

Uaüaaa. taevea. tarde, a las cinco, matluée de Mona popular: i . n mofar «ta su caaa y Los amWos ael alma. — Noche, a laa diea, Uotfa 
Selecta Popular: La mular da su casa y 1,0 s a rios- — VlernsB. noche, beneücio del primer actor y dlrecror 

ROGELIO JUAREZ 
Estreno en Barcelona del Juguete cómico en tres actos de Mufioz Seca 

Se despacha en contaduría.. 

ORAN CAFTB RESTAURANT TIVOL,! 
Grandes conclenos todos los d i a s tarda y noclas ñor al renombrado QUINTETO VIUA-

ecouómlcoy esmerado ssrTlclo a u carta—Servicio de a utomovile» especial déla casa.—Precios económicos 

CINEMATOGRAFOS Y VARáSDADES 
•SBHBBBBBHaiHaKBBBBBKBaBBaSBBaBPBBSBBBBaBBBBBaBBBaaaBBllBBBBBBBSBBBBBBBaBBBBBBBBaBBBBBBBBBI 

S P R I N C i P A L P A L A C E ^ I I T ^ V g 
Jueves, domingos y días festivos, matlafie a las cuatro de 1» tarde. — Todas las a oches, a la* dlet: 

L A R E V U E E N Z I G - Z A G l 
I 
a 
§ 
a 

i 
s 
H 
• 
I 

Con el maravilloso nuevo cuadro 

Con el fln do presentar las maravillosas novedades 

9 Lae bellas del besa manos 
L a ssaríicia de dominó 

La m u ñ e c a s del Shimmjr 
Nnevo estupendo decorado de A LARVA — 80 trajes incomparables <i« MAX WBLUY » 

I M I I M B — B I W B W B M B a B B B B B B I I M M É B B l — — B B B B I M B B B I i a ' 



P A O . i l l i 4 r j y 4 t í í L i * de" M a n ó ^ g ..ti>^2 E L DILU.^CO 

mi 
T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S a ^ r a c ^ i o n Í s 

Hoy y lodos los días: Tarde, butaca 30 cénís.-Noche, 40 cénts. 
Películas moderoaa y grtnñtB atracciones. — Primer ep1so<llo dé l a preoloaa cinta 

L A C A L A V E R A D E O R O 
Debut de la grandiosa atraoclCn. rsTlutaa. duettoa, bailes, caricatural, parMiaa. cuantos 

t r o u p e L O S V I L L A S I U L 
MagnlBcos dv corados. — Mnnaaa, tardo y coche, sexuado episodio de ua C A L A V B R a O B O R O . 

M M M M B W M B B B B B i a B B B H H B M a M M B B H W M B K M B M B M B B B B M I I g l M M B S W W B I I M B a B M B M i M ^ f l 
5 SSBBBEBBBflBBBBSBBBBHBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBiBBBBBBBBBBBBBBBBBSS 

| KL.DORABO Viernes BENEFICIO I 

P I L A R A L O N S O 
M B B B B B B B B B B B B B B 8 3 B B B B — M M m W M I B M i B B B B a B B B B — B B — B — 

Q m n Teatito C o n d a l y G m n Cinc Bohctnia 
Hoy, miércoles: Colosal?» projraraaa. prsyotAníoso las hermosas películas 

Sherloeli-Holmes se muere. Regalo del tio. Parecidos que mo-
C H H R L E S R A Y , de'a terna m̂i lestau, Lord Parsifal, CAJLDKltILLiA, por el »r»a 

artlst i 

Mañana Jueves, •xtraordlnarloi programas. — Seis grandes estrenos, seis. 
•BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBHBBBBEBBBflBBBBBBBBBBSMaHBBBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBnW 

1 3 O S ^ - í & s S 3 O C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

S e 

Hoy, mlércoiea.—Tarde, a las cuatro y media —Nocli»;. a las (Ueŝ —Oranden prograTnaK.—Provecelrtn de la maynlflca película 
4 5 X INI X J T O S 20 B n O X3 A . Y 

Gran anecéa da los celebres clowni — Debut de loa lórenes artistas • Heaparlcidn de la eminente bailarina 

rv-A-aor-Y's 
9 Despedida de Int barríalas cdmleos 

S Debut de la notable danzarina 

. • y la geotll y popular artista i 

L 
viernes: Colosales funciones.—Sersta d'onore a la popul ar 

F I L .A. IR, -A- L O IST s o 
Bíbado. noche: Festa a benefld de l obra empre?» per 

. . . . , 1 , 1 , T -Interesante r»— - a h r t r a a n a H o l a r t t O I.»» metros, pro iucclúu Fox, por el ne'loparaD'' película. — a u u r r t C I I e « U < ¿ l c l l l i e , oeor.fe Walsh.—Oran «Uto do U Int. reíanle se»» 

# per ¡a construectf da Jarttlns d'Infants. 
— — B B B B B B B B B B B B B B B B B B W BBWBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBaBBKSaBBBBgMBBBBBBBBWWBBBBW8 

T E A T R O S T R I U N E O Y M A R I N A ) 
Hoy mlércoleii. t rau ii:oüa, progiama selecclonauo. intcresaute» ui-Ucnias de eran fixlto. — Asnntod selectamente euco^idi g. 

S s W a ^ a 1 tres m^soainas, ^ - El con los piratas, ^ « { ¡ S S ^ Q 
E l a.i3onr©oica.o, 

p^ñWffaaK^ La Sultana del amor. ^ ^ ^ T é ^ ^ 1 1 
— W a B B M B B B B a B B B B g B B B B B B B B B B B B B W B — B B W B M B B B — B B M H B B B T I B B B M B B — — M B B J B B B B B B B B B B B l " ^ 

O A T /~V"I\T r t a m A T TTTVT A ORAN Cn^B O" MODA. - Hoy. miércoles, t u r l c n h a r e d e r a . preciosa comerla.- Hyio | 
t ^ A i i l I l M I j A I A I iLIIb A «randlos). triunfo col «al de la obra niaestM de¡ iTialgne mne»i.-o D. W. anrnth. l . a c a n » m 
• ^ * * • , - , v ' * , * w * i a » i o « s u o í o i » . proyectíindose la» dos Jornadas, por Mr asunto mMireaantlslrao • • 

Íraadlcso Cxlto eo Norte AmerlM y saT-on Irosl—Maflaua, estraao do la pellc ila de ifran risa T o m a a l n cobra- • 
larry Semon. — Pr«nto,e5trono del Proíra'iia Ajurla: C o n t r a » » r o ! r - v d l l i a a n c i a . por Bryaol Wasübii.-i-.- • 

Todos loadlas, e l é i l code lo* éxitos 1.a c a l l e d a l o s a u a ñ o a . 
IBBBBBBBBGSBBBflBBBBBBBBBflBBBBBBBSBBBBBBBBHlV' 

B TV L L A J V I A S 

mente moral. Ba sido un 
d o r t!m t r a n v í a a . por 

SBBBBBBBBEBBBBBBBBflBBBBBBEBBBBBBBBBm 

Hoy. miércoles, extra
ordinario programa 

CINES I R I S PARK - «OYAL CINE 
m»r 

CUJIS 
: .0 l 

. E l d i s c o e n l l a m a s , ^ W e ^ n » - C a l d e r i l l a . ( 
? u ? ¿ 8 0 p p o r r 0 Í K ' ^ - - R a r e c i d o s Q t i e m o l e s t a n , ^ r ^ n S 1 - - E l m i s t e 
r i o d e L o r d P a r c l v a l , « ^ 2 ^ - S h e r l o c k H o l m e s 
a v — a M A - . A tnumsanta película de aviaturiss. — Ua^oa. JueTeii Estupeadp prosrama da 'Y~% T X T T ' C Ü ^ T Í Ü ' a a a U e r t S » estr rro». entra ellosUooloí»t película Iitíranoa dala EeTolacitfn K.-aaceaa, J — ^ ^ ^ J . ^ - * - ' - i - - ^ " . 
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^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B H n n B B i n i a n H M H H i B B n H a H a i a s u M B O B I M H 

G R A N T E A T R O D E L B O S Q U E ! I 
Cirematíeraro úe primer Ordet.—Programa del Ro«l«*-Cln«mn.—'.uaua-uraclán^él domlntra. 18, de Mana—Todos loa días Urde y noche • 

el A S de las películas " L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
P R E C I O S : 

Preferencia 
Especial 

N O T A : Con las entradas se podran ocupar loa palcos. 

&-9Q 
0*40 

IBBBBBBI 

el hermoso film de 
jroducclún austríaca 

IlEIBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaB-BaaBaBaBVaBBBBBHMBaanBaMBBnBBBI 

P A L A C E C I N E - G r a n Sa lón de Moda 
Hoy. maitea. Tarde, a las cuatro y media. — Noche, a las m. — Magníficos programan.' 

R e v i s t a P a t l i é - R e g a l o d e l t í o - P a r e c i d o s q u e m o l e s t a n 

3La, y y - á r s ; C H A R L E S R A Y . 

A 4 5 M I N U T O S D E B R O A D W A Y 
Haflana, jueves, extraordinarios programas — Cuatro importantes estrenos, cuatro. -¿7»-

gnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBUnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBf lBkg 
E L D O R A D O - M i é r c o l e s - R E A P A R I C I Ó N B 

a H A X 3 V S R " V A . | 
•EaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBflBBBBBBBBBBBBIIBBBBBBBBBBnBBBBBBBBBBflS 

BBIBBBBBBBBBBBBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBBBaaBaBaaaBaBaaaaBaaBaBaBBBBBaBaBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBS 
A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 
Koy. miércoles, larde y noche, grandes programas. 

1L.A. D S Z X i ü P E i F t ' r ^ E J B J A I ^ O I I , creacwnae c o n s t a n c f i T a l m a d g e . * í s S S o ' 
de la comedia V T M m r~k m t r n t r ^ r i g * i tS i>or la simpática artista Carinen Myers. l « f í - « _ dramática U O I M 1 t i I I t J * í f > i itimo día de las Interesantes peUculas X » B 1 » 1 . * S -

B r i o s d e l o r d P a r c i f a l . - S h a r l o c k H o l m e s s e m u e r e . - P a r e - ! 
• n i r l A s a f i^ tOk m n i o c t n r a MaDanagrandeseítrecos.—Viernes gran acontedmlento artístico. T a c ; f > c ; ! i C i a O S q u e X n U l t S S i a i I * Estreno de U grandiosa novela cinematograflca. en sie-^ caiúinlos: • a r ^ i r - » • 

z x l n O i S J R a - j r í s , e l é x i t o e s a s e g u r a d o . 
SlBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBESBBBBBBHlBBBBBBBBBflXBSaBSBSBBBBBBBBBBBBBBSEBBBBBBBBBBBBBBflBEBBBBBBBBB 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBSBBB •BBBBBBBBlEEBBBEBBaBBBBBflBBBBBBBBBBBBflBBEBBBBBBBBflBBBBBaBI 

D I A N A A R G E N T I N A k 
Bo¡ . mli-rcolee, programa de éxito sorprendente. Películas de largo metriije. 

aiann- PF n i Q P f l P l í I T 1 1 1 1 9 coloeol Interpretación de! Invencible atleta ELMO LINCOLN K 
rnada« ü l i UlOUU Lia L U B m U O en dos d» los principales personales de esta película. — B Serta Jornada de la grandiosa y 

oída serle americana eu nueve Jornada 
El magistral film de 2.!(» metros > La colosal película del famoso 

programa CIKCriT. creacli'm de 
EL MM DE 1(8) PLEEÍÜÍÍL 

(grandioso drama). 

Charles Ray, 
( 1,800 metros. C A L D E R I L L A 

l.ereplaodlo dn las Aventuras de 
Sperlok llolmes. titulado 

S e r i o i t H o l m e s se m n e r e 

La chistosísima película 
E l c o n l o s p i r a t a s 

por IIAROLD. 
Mafíana. Jueves, colosal programa de estrenos: Séptima Jornada de E l d i s c o mn l l a m a s 

n ( l u t o t i . •¿.'J'M metros. — E l n o v i o p a r d i d o y L.aa m a d l a a d e l i d i a . 
•BBBB 
UBBBaBBBBBBBI 

IBB BBBaBBBBaEHGIIBBBflaBBBBB 11 

— L.a n u l a n a da ) a m o r . 2,800 metroe, E 

r a a B B B — • — a B a a a a B B B B a B a 
iBMaaagfiagaaBMaBBBaaanaBhSI BSBBBaaaaBBaBaBBn 

[ M O N U M E N T A L m ^ I E A L W A L K Y R I A 
Hoy, ralfrcoles. Gran éxito. — Siempre programas selectamente escogidos Hoy, ralfrcoles. Gran éxito. — Siempre programas selectamente esco, 

• g ^ r e ^ M ^ E L * F A N T A S E A I M P L A C A B L E : . 
• M a r y o l a n i ñ a r o b a d a M u ^ S r . ¡ V i v a n l o s n o v i o s ! 
g E l m u n d o d e u n h o m b r e , m ^ c o 

proycundose el !.• y a* orea-
cldn del popular Antonio Moreno, 

del Programa Paramoun^ 
por Jhon Barrí more, 

D a n d y m a y o r d o m o , d l I^ ruc1 i£ í " 

Mañana, grandiosos estrenos: E l f a n t a a m a i m p i a c a b l a . 3.° y 4.* episodios. — A r i z o n a . del selecto Piograma AJuna, portentosa 
• cresciún del InlmltaDle Douglas Kalrbanks — T a l z o l a n ó v a l a d a a n a m l l l o n a r i a . por la lamosa actriz. Lya Mará y otras. 
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J Í Í L h £ : - c z n r e : n A d f l L 
LA PBOTBCCIÓS M&Ü 

FUA Y UAB CIMSLÁ. 
• DE BARCELONA. 

loy, miércoles. — Sesión continua de cuatro y media a doce noche. — Grandioso programa. — Exito de la preciosa peUoola 
F > I E 3 F m E T T E 3 , ^ ^ « r : V ^ V X ^ l L O » T R E S 
M O S Q U E T E R O S » Ü L " ! ^ E l b a l u a r t e d e S a n G e r v a s i o . 
La graciosa P h i n M i i n a H a W P n n n B f f f a vodevUle. orlg^al iaterareUcidn do 1 » « -* gra 

pélic leula G h í n c h l n e t t e y C o m p a f i í a , v T 2 M ¿ . B » a W M ^ P a d r s p e r r e s a r i e . 
Jueves, gran estreno: B t , J O B T I C I B R O 

^—BaaBaaEBaBBBBBaaBBBBaBBaaBBBMBMMBBBBBBBBBaBBBOMBf 'BBBIBBBBHBBB aaaaBBB! 
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C O N C I E R T O S 
n r S S A V S K O G - O ^ - T e l é f o n o 9 , 1 1 2 A 

Hoj. (oléreolcs, tara*, a las claco y media. Idatinées Sacra, por 
E L , C U A R T E T O V O C A L , D E S O L I S T A S O E L V A T I C A N O 

que están alcanzando éxitos continuos entre el aristocrático auditorio. 

D E P O R T E S 

B O X E O J U E V E S , - i 6 I R I S - P A R K 
• ""^SSESBaS^" lOrounds de 2 minutos C l x . R a l i M . o n . c a . (la maravilla) contra S a v a n y 

; 2.» EI tan deseado combate a 10 rounüs de 3 minutos ' 
' - ^ H W V R R n . íel huracán) (campeón de KspaD» 

todas categorías) 
Localidades, Centro * Iris 1c Par 

K P R O ' M r r r O ' K f ¥ > n T N r O T ' D A T D A T A C Hoy, miércoles, tarde, a las cuatro y media. Dos grandiosos partlúoi 
w X « A X X ^ ^ A f A £~ de pelota a costa Noche, a las diez y cuarto. Kscoeido partido di 

pelota a ceslu. a 19 tantos.— Rojos.- JAIMK y GülTlA.- Azules: HERNANDO y ERDOZA I I I — Próximamente, debut del as de los zanueros MARCELINO 

DIVERSIONES V A R I A S 
l u u a i B a a a E B o n B a n n a B K a i B B H i B U B a i B i a i B i a i B i B a i a i B H i u i B U M n u a u B C B B i i n i a a n i n n n 

jueves, 16 de Marzo, a las cuatro en punto 

4 del Excmo. señor conde de Trespalacios y 2 de la señora viuda de Soler, 2 por 

R A N E R Y L Ü L A N D A 
que actuarán por primera vez en España, mano a mano 

S O L , 3 P T A S . S O M B R A , 6 T A S . 
IBBflBBaBaflSBBBBBBBBBBBaBBBBBB&BaaflBBBBBBaaaBaBKBBBBBflBBaBGSailBI ISM 

B A I L E S 
G K F i . - A . oxr a p - A . 

L A 

- I F * - A . " y El centro recreativo más Importante de esta capital 
Abad Zafont, 2 y 4 - Teléfono 2,251 A 
Todos los días, tarde y noche arandes bailes Unico en sng enero. De " a 3 
tango Servicio esmerado por 50 hermosísimas camareras y 100 tanguistas 

Maestro ae oaTies de salfln.—Unico en Espaíis que en un día si conviene ensena ballede Socled»! 
También enseBa toda clase de bailes moderaos.—Míis de üOaflos de práctica son la mayo garantí» 
CALLE CIEQOá UB LA 1100UB«iA. 2, L.MR: -LELO Junto ala calle de la Boquerla). 

MU3IC - H A L L S 
flBaBBaBBSBBBBaBBEaBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaEBaBBBBaBBaaBHBBBBaaBBaBIBM 

3 Síbado. IS: Debut i ^ ^ C ^ ^ A ^ ^ S F A M P O I í | 
Bxíto grandioso de ' , . Entusiasmo por la pareja de bailes 

E S T R E L L A VICENTE I 

d « l a I n g e n u a 

L 
De formidable éxito en Madrid. 

y JULIAN 
C o n j u n t o J n a u p e r a b J * p o r 4 0 b e l l a s a r t i s t a s . 4 0 i 

tsáu los flía!. is 7 a t i ! ! § L í ? ^ 

§ — — • • ^ — a i — • M M M B » B « a » M B a B M B B B B B B M B B m » I M B B B B B B O B B l B E B B B E E B B E E E B B E B E B M B B E B B E B a E E » » g l 
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N G O N G E R T 
A S A L T O , n ú m . l a 

13 T e é l o n o . s --• - A 

R l T A R D E Y N O C i l B . 1:'- emlii*nlíslnia estrella titulada 

D l r c c l o r ar<{sl tco> 
l , U Í « C O R Z A N A 

E L R U I S E Ñ O R H U M A N O 

E C O Y , D E B X J T d © l a , 

T R O U P E I N G L E S A 

L A S 4 - I s I V l A Y C I R L S 
ir-OIt PRIMEKA VKZ EN BARCBI.OSA) 

LUNES, INAUGURACIÓN DEL TABARIN PARISIÉN 

Te ÚOü los días: De T a 9 y l|2y do I a 4 Ilini1u?a<la APRniTIF-DlNKIÍ.TAN'GO 
ORlíUESTA TZIGANliS t>L.ANXS TAHD'á^i tulas laDorablesv 

Kntrada y Consumación UNA pí8»la. 

issnaCBsaaCBaBBaBBSsaBHBBBSxaiasa mmmmmmmmwimmmmmmmmmmmtmmmnmnmiammmmmmgim 
GRANDIOSO MUSIO-HALL G r a n d i o s o é x i t o d a l a s a r t i s t a s 

V a l e r o - M o n t y s - M i m o - D u q u e s i t a - C o r í n - C a r r e r a 

L . M o r e l l y - E s t r e l l a V a l e n t í a - I d e a l C o r a l i t o 

HOY 
iiiP2áiáa b 

B n f l e « r u s o s 
J Y l f l R H E 

a l c a r 

O 

Due L o u p e s c o i 
G e n i a l c a n z o n e l l s t a 

Telefono 4638 A 
O l r c c c I A n a r t í s t i c a LA T O R R E 

N o t a b l e t r o u n s 
: a c r o b á t i c a : 

S De 7 a 9 flPERITir n a n r i n d | De I a 4 SCUPER UanCíllS c o n s u s c r e a c i o n e s d e c u p l é s 

D E B U T d e l 

c c é t i f r i c o » * L>a ú n i c a e n GU J e n a r o U 
| y ATRACCIONES EH EL fOVJER 

Orquesta, T21GANE5 GAVo 
' " " " T l M W g M n T l f B B a a B B B n B t l ' — 6 BBBBBBBBMBW—MBBM—MWMnW 

T R I O S A F O 

ttVBBBBBBBBBBBBBBBBBaBHBBBBBBBBBB"BBBBBBí?BBBBBBBBBBBBWBBBB9HflBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBaZB89B8B 
C I N E y 

• V A R I E T E S 
• 

Cada día mayor éxito de 

— T E L E F O N O 
a&.n. 3 J a » . 

i MARIA A L C A R A Z mumos mas Pepe M a r q u é s , Per la flníülane I 
CAIIU ¿t - A - '^ -M I O S 

tBBBBB&flBBBBBBBflflBBBBBBBBBBaUBBflflBBBSBBflBBBBBflBBBBBBBBBBfiUSfBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBB&BBBBBBr 

yBBBBMMBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBa'-̂ BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^MBBBM—BBBWBBWMMBB—BBBW 
EXITO GBANDB DB 

g HnaS' Garrido 
P. Ybelty 

y N. Cora 

« J ^ T E - G A R L ^ K 

D I A S L A B O R A B 1 . E 8 
Precio de la cousumaclún usual en riATEA 

TARDE, 0'60 - - BOCHE, 0490 

O L I V I A — H A D R I Z . E S 
B t O B I E F L 0 3 — A L H A M B B A g 

_—. • 
Próiimamanle. Grandes debats • 

M '̂̂ WWmiffllBBBBBBgBBgaBBBBBBBBBBBMtBBBBaBBBBBBBBMBBBBBBMI .BBBBBBB—BMBBBB—M—••—B—l 

pBBBBMMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBMMMBBBBBBBBaaBBBBBgaaaaaagBBBBBBBIIBBBIlillgBBBBBMBBBIIlIBMBMB. 
S ROYAL-CONCERT 
• Marqués Duero. 106-108. — Teléfono 1238-A 

S Elitr NORMA DAVID 
WBBBBBWBBBBBIIBBaafl——IBBBaBBBBBBBBBBBBi 

Oran éxito de la canzouetlgui BXITAZO déla escultural rumblsta 

GilTi GARZOS I f l N f l ^ D E ^ I S 
EBBBBBaBGBBBBBflflBBBBBBBSSBBBBBBaaBBB 

-9 

EAHTO DBI. DIA. — San Z»cnrl8s y «anta Madrona 
B«le el Sol a 1Ü 6-3 maflaua,—£e poa-i a laa S'SS tarde. — Sale la Luna a las S 53 acelie. — se pone a l is Tie toaQaua 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L a i m p i e d a d c o n s e r v a d o r a 

E L D I L U V I O 

^ 1 eterno don T o r c u a t o Luca de T o 
n a ha hecho saber a la grey c o n s t i -
vadora que, s e g ú n d e c l a r a c i ó n de Of« 
m i n i s t r o i n g l é s , o l d inero que se en
v í a a Rusia, va a pa ra r a los soviet*. 
Todo lo qna en I n g l a t e r r a se h a c í a 0 
ae pensaba e«i p o l í t i c a i n t e rnac iona l , 
desagrouaba a don Torcua to Luca , 
f é r v i d o adversar io de la p é r f i d a A l -
b i ó n ; pero basta que do I n g l a t e r r a 
sa lga una pa l ab ra oontra l l u s i a , para 
que inmediatameuto la recoja eso s é -
Cor, para estorbar, p o r e s p í r i t u t e n -
d e r i l , la s u s c r i p c i ó n abier ta p o r " E i 
So l" y secundada p o r los in te lec tua
les, enemigos naturales de don T o r -
euato Luca-

Pero es el caso que hace pocos d í a s 
el Gobierno i n g l é s v o t ó nueve m i l l o 
nes de pesetas para socorrer a los r u 
sos. Ba e l caso, t a m b i é n , que los Co
m i t é s do Nanscn, do la Crac Roja y de 
los c u á q u e r o s , no entregan nada en 
d ine ro , s ino en especies, y lo hacen 
directamente , s in que el Gobierno de 
los soviets ¡n t« rvenKa pa ra nada en el 
r epa r to . Y es el cas.o, finalmente, que 
el te legrama de ' A U C" no lo hemos 
v i s t o en n i n g ú n o t ro p e r i ó d i c o . Leere 
mos los ingleses, porque estamos se
guros de que n i n g ú n m i n i s t r o i n g l é s 
na podido decir lo que e l " A B G le 
a t r ibuye . 

Pero supongamos que eso fuera 
verdad, que los soviets se apoderara.! 
de lo r u é se e n v í a a los hambr ien tos . 
No lo d a r á n a n i n g d n har to , porque 

Ía hemos quedado en que no hay 
ar tos en Rusia. Si a lgu ien enviase 

la tas de conserva a Kspaf í a , es de s u 
poner que el {Gobierno no se apode
r a r í a de ellas, porque ¿ q u ó iba a h a -

ludos respetuosos.—Rovlra, presidente Aso--
claolón fabrlcaotcs harina.'1 

Ratlfloaclón 

El gobernador ha recibido un telegrami 
del mlnlitro de la GobernaclAn ratiflcínclult 
su confianza y rogándole siga en el desem
peño del csreo que ocupa. 

cer con la lecho condensada y el ca
cao y la avena y la carno el Gobie r 
no e s p a ñ o l ? Pero en Rusia hay h a m -
^ r c ^ n í a s t r ó f i c a en la r e g i ó n del V o l -
ftí^^iansa, resignada, en la gran R u 
sia; pero, de todas maneras, hambro. 
Y el s e ñ o r don Torcua to Luca , que su 
opone al e n v í o de socorros y que se 
d i r á c r i s t i ano , no h a b r á l e ído , n i o í d o , 
que en el precopto e v a n g é l i c o "dar de 
comer al hambr ien to" , se a ñ a d a : " s í 
no es soc ia l i s ta" . 

D o n T o r c u a t o Luca se ha hecho, 
na tu ra lmente , una p e q u e ñ a r e f l ex ión . 
31 los soviets secuestran los e n v í o » 
que hace el mundo, si se aprovechan 
de la car idad universa l , ¿ c ó m o es que 
nada l i an dicho los C o m i t é s Nausea 
que e s t é n en Rusia? ¿ C ó m o es que no 
protes ta la Cruz Roja? ¿ C ó m o es que 
c a l l a n los c u á q u e r o s ? M á s , t o d a v í a . 
Si eso es verdad, ¿ c ó m o puede N n n -
sen ofrecer, con e s t a d í s t i c a s , la e f i 
cacia de los socorros quo él ha d i s t r i 
buido, que él ha organizado perso
na lmente? 

E n el fondo, lodo esto es la res is 
tencia a la piedad, el regateo al do
lor , el a f á n de que pers is ta el boicot a 
Rusia, aun cuando p e r o r a n mi l lones 
de hombres. ¡ H ú n d a s e Rusia! — es el 
g r i t . i — . Pero Rusia no es só lo su r é g i 
m e n ; Rusia son mi l lones da hombres, 
de m u j í i r e s y 'le n i ñ o s que nada sa-
b.-n de coimiiTTsmo, como antes I g n o 
r a b a n el nombre del t a r . Y a esta h u 
man idad flagela la po r todas las t r a -
jed ias es a la que se qu ie ro socor re r ; 
es para lo quo se pide una l i m o s n . i 
un ive r sa l , que nuestros conservado
res le n iegan. 

La slíuacióD actual 
Huelga 

Se han declarado en huelga los obreros 
de la fábrica de los üeflores Llobot y Gu-
r l l l , de Caleila, por dl-'erenclas onlre am
bas partes ac*ro« da la apücaciAn de las 
bases d i trabajo. 

Conflicto aoluclonedo 
Por fln parece h» quedado solucionado el 

oonfllclo que existía entre el contratista y 
los obreros de las obras del Palacio Real. 

Hoy so reanudará el trabajo, percibiendo 
en adelante los obreros los Jómales de coa-
(ormldad coa las tarifas corrientes. 

La sindicación profesional 
Anoche en el expreso salló para Madrid 

Bl delegado gubernativo del Trabajo, seilor 
Roselló, los representaates de la Federa
ción Patronal y 22 delegados de entidades 
obreras no adheridas al Sindicato libre, 

, Como es sabido, van a la corte a confe
renciar cun el Gobierno acerca del proyecto 
de sindicación profesional. 

Los delegados de los Stadloatos Ubres 
•aldrán hoy. 

Loa cocinero» 
La Soledad artística culinaria ha dir i 

gido un romunicado a la Junta da la Patro
nal Hotelers pidiendo el reeonoelmlACto de 
dicha «-'•iedad. y desde luego al de los co
cineros que pertenexcan a la misma para 
que no -..-an molestados por el hecho de 
perlenercr a ella, pues de lo contrario e*la 
BodeJ. i se verá en el caso ds recurrir a 

los tribunales de Justicia para hacer pre
valecer su derecho y el de sus asociados al 
trab.ijo libre. 

Dicen también qua creen fué una equi
vocación de :.. Junta entonces constituida 
(Enero de 1921) el no haber reconocido 
a la Sociedad Artística Culinaria; habiendo 
dado lugar dicha determinación a perjut-
clo tanto a patrono» como a oliroros, que 
se vieron obligado» a Ingresar contra su 
voluntad en una Asociación en la cual per
dieron toda personalidad, quedando reduci
dos a unos meros paganos. 

El paro forzoso 

El Sindicato Ubre del ramo del :<¿aa. ha 
acordado pedir el seguro de paro forzoso. 

Protaataa 
El Sindicato único ds obreros de Grano-

llers ha telegrafiado al presidente del Con
sejo de ministro» protestando contra el pro
yecto de sindicación forzosa. 

Lo» harineros 
Por la Asoclaelún de fabricante» da ha

rina da la nrovinria de Barcelona ha sido 
cursado el siguiente telegrama al presidente 
del Consejo de ministros y ministros de Ha
cienda y Fomente: 

Llamamos atención vuSCencla sobre con
clusiones aprobada» por Asamblea Ayunta
mientos de burgos que da prosperar r e -
porur ían considerable aumento en al pre
cio del pan por cuanto «oo prado» se co
tizan trigo» extranjero» y derecho» arancel 
vigente dlea pesetas oro e» ya ImpoBlble | 
sostener actuales precios harina y pan Sa-

¿ A d ó n d e v a m o s ? 
Se dice que entre los componente» de U 

Asociación Inslnicliva de Obreros y Emplea-
dos Municipales reina disgusto, al extrema 
de que éste alcanza hasta alguno de lo» in-
dlvlduo» de la Junta. ¿Por quó será? 

Se dice que las diserepaneias entre loi 
mismos representantes de la Asociación ton 
tales, que de no surgir una cordial Inteligen
cia, se vislumbran unas dimisiones que po
drían poner en peligro a la misma Direethi. 

Tambléa se alce que las ules discrepan-
ola» y el tal disgusto tienen por fundamrnt» 
do» razones, a saber: Primera, la no coa-
formldad del tesorero en el empico de der
las cantidades por parte de algunos Indivi
duos de la misma Junta; segunda, la entro-
misión de cierto» elementos, que aún sleado 
socio» de los corrientes da pago, aje
no» por completo a la Junta y ras po
nencias, que se arrogaron autofld:! pan 
abrir una suscripción ícon lionorsc d; ••aar-
Cíón) en pro de los hambrientos de nusl», 
sin el consentlmlei.ío de dlclia Junta, que es 
la única autorizada, i^rnto coa lo» delegados 
y subdelegados, para lal humanitaria obra. 

Y decimos nosotros: De ser eierlas ::im 
¡ales desideacias, ¿a dónde vamos? iQué se 
proponen los disrolos que las alimental Id 
vea de un modo inconsciente? ¿Es ..que dt 
M rdad existe alguien interesado Ta sem
brar la discordia entre los consocios con vis-
las a la disgregación de la entidad? ¿Serl 
cierto que nuestra Asociación, es vista coa 
malos ojos por alguien de los que maegonetn 
en el Consistorio y que sa desea verla dl-
suelta? 

• Quién eabel K M j 
Pero de ser asf. a todos los que de ver i i l 

imen a la Asociación, a todos los que »len-
ten verdadero amor a la causa societaria, co
rrespondo estar prevenido» en defensa de I« 
vida de nuestra entidad, porque de su pros
peridad depende nuestra prosperidad; de su 
fueras depende nuestra fuerza. P T esto c* 
que entre los consocios es preciso que reine 
la positiva unión, la verdadera harmon!». 
apartándoso de la» chismografía», de Ui 
discordias y de los odios personales que re
sultan los peores enemigos de toda asocia
ción. 

Conviene construir y sumar, no destruir ni 
llvldlr. 

Heüexión, unión y serenidad; he aquí 1» 
que a lodos nos conviene; nada do paslont's 
políticas ni rivalidades de escuela; ti» aqiil 
lo más convenlenla para la buena marcha da 
nuestra A*.dación y la mejor harmonía en
tre todos Isa consocio» que la integran. 

Y por hoy nó dedmos más.—Lince. 
«««•¡««•««se 

P a r a el administrador 
de Correos 

QUE OCURRE EN LA CARTERIA DE SAN 
PEDRO DE RIBAS 

Rogamos al administrador de Correo» <p> 
.^cotnleode a la cartería de San Pedro d» 
Ribas (distrito da Viüanneva y Geltrú? «Pl» 
pongan mucho cuidado en el reparto de & 
DILUVIO a nuestro» suícrlptore». pu«» ••• 
pasan cosas muy gordas, denido al caclqu''' 
mo imperante, al extremo de que nuestf™ 
amigos nos denuncian que tienen qu* 
oerse dirigir las cartas a Vlllanueva o Sit?'* 
pues con harta frecuencia ocurren elert»» • * 
sa» que nosotros haremos pilbllcu». si el r*-
eo llega, y que darán por resultado el ^ 
alguien vaya a la cAroel y pierda su dew»* 

Porque... i creen los aludidos que se P"v 
de delinquir impunemente oon tal de ** 
amigo de un ministro "de estar per "*** 1 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 
L a v e n g a n z a c i é a a n b u r r o 

t a guardia civil ha eneontrado en la cua-1 
¿ra de tm Iralanle en ganado de! barrio de 
pnelilo Nuevo, un cabalio que, con otros, fué 
si>lrJido de una casa de campo del lérmino 
de Kicucras, por cuyo hecho inslruje di -
üpcncihs «íiuel Jusgado. 

El juez de guardia dispuso que el solípe-
do fuese puesto a diupoRición del instructor 
del sumario, y acabara seguramente aquí la 
actuación de los Juzgados de Barcelona en 
el asunto. 

Las sustracciones de cabhllerfas son poco 
frecuentes en las capitales, tanto por la tH-
jcaltad de cornelerlas, como por la que ofre
ce dír salida luego a lo robado. Es delito 
propio del campo, en donde el ganado abun
da y suele dejara* en los porches de Tas 
casas ligeramente encerrado, por lo que es 
scDriUo adueñarse de él y transportarlo h 
gratides distancias en poco tiempo. 

Los especialistas en el ramo no pueden 
lucir sus aptitudes en los grandes centros 
do jioblación, donde las cuadras s* cierran 
üeSibclie, y. además, tienen un mozo dcsü-
nado a cuidar de los animales, el cunl. ha-
cjcnilole, se convierte de hecho en vigilante 

Ello no quita que alguna vez desaparez
can rahezas de ganado; pero ademis de que 
d caso es rarísimo, no sé qué trbpiezos so
brevendrán, que el animal se recobra en se
guida. • 

Un tendero del Pueblo Seeo encerraba un 
borrico que tenia en un cuartucho arreglado, 
apravechando la bóveda de la escalera conti
gua a su establecimiento. 

Un día, al levantarse, encontró descerre-
lana !a puerta del cuarto y vió que el burr-
habia desaparecido, sin que, a pesar de las 

gestiones qne hiciera, padiesc «vertguar su 
oaraaero. Di obtener el menpr Indicio de 
quién fuese el autor de la sustracción. 

Pasados unos días y cuando el honjb^ se
guramente no se acordaba ya del l íMieo , 
presentósele lloriqueando un gi t ínfHary 'e 
preguntó: 

—¿No ie falta a usted un burro? 
—Si. 
— i Es de tales s e ñ a s ? . . . 
—61. 
—uQuiere usted recobrarlo?... 
—ficsde luego. 
—¿Jle denunciará usted? 
—íío; si me das el burro, no. 
—Pues sígame... 
Y ambos so dirigieron hacia el Paralelo, 

y al Begar a uno de los campos medio ceb
rados que allí existen, donde acampaba una 
familia gitana, dijo el muchacho: 

— I - \ M le tiene usted; ¡cójalo! 
—¿Y por qué no tú? 
—Porque no podemos tocarlo, se nos echa 

encima y muerde de una manera atroz, tan
to, que no nos lo quieren comprar. 

Sonrió el tendero y, acariciando un poco 
al animal, logró ponerle la cabezada; y, al 
marcharse, el gitanillo, que le seguía cabis-
hajo y lloroso, como el que pretende decir 
algo sin atreverse, se decidió por Un y, en 
tono suplicante y lastimero, d i jo : 

—¿Me da usted un par de duros para com-
orar medicamentos para mi padre, que yac»-
bajo aquel toldo y a quien el burro de us 
led acaba de arranearle media espalda dt 
un mordisco? 

A. Vil .ALTA ROCA. 

H o r a r i o d e t r e n e s 
La Gompafiia General de Ferrocarriles Ca-, 

talases nos comunica que a partir del dia 16 
de los corrientes empezará a regir el nuevo' 
itinerario de trenes en las líneas Barcelona-
MartoreU-Olesa y Marlorell-lgualada, bajo el 
siguiente horario: 

SALIDAS DE BARCELONA 
Para IguaMa: 6'00; 8*34 directo a Palle-

Já ; IS'OS; 13'2!» directo a San Vicente, y 
18'4i directo» a Pallejá. 

Para Martorell: fOO; 8'34 directo a Pa
llejá; 10'0O;i 13'0C; 13'29 directo a San V3-
conte; l ó ' Í S ; i B ' i l directo a Palleja; 19'14 
sólo los días laborables, directo a Santa Go~ 
lama; 20'30, sólo los días festivos. 

Trenes tranvías para San Baudilio: 6'30; 
7'2T; S'SO llega a San Vicente; 16'20, i8 '47 ; 
19'35. 

Saldrán tranvías de la plaza de Cah'liina a 
las á'ao, fi'OC, 7-04, 8'10, 9'36, 12'35, IS'O». 
IS'SC. 18'14, 18'50, 19'32 y 20'22, asi como 
también los rabrá en la estaelón a la llegada 
de los tr<'!!';-. 

Para más detalles véase los avises al pú
blico fijados en las estaciones. 

La apertura del servicio hasta Olcsa se 
avisará oportunamente. 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERHITOIUAL 
Sala primera. — Universidad. — IDCÍ-

áente. — R. Peralbo contra P. MasaL 
Sala segunda. — Bareeloneta. — Ordina

rio definitivo. — Consolación Fernández con
tra Josefina Trenor. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — No Cene sefialamien-

tos. 
Sección segunda. — Berga. — Robo. •— 

Jiisn Alamarcha. — Jurado. 
Sección tercera. — Lonja. — Tres orales 

por amenazas y estafa. 
Seoción cuarta. — Concepción. — Aborto, 

«arla Lázaro y otra. — Jurado. — Uu 
oral por contrabando. 

SUSPENSIONES 

Por causas diversas se suspendieron en 
todas las secciones los juicios que habla sc-
aeSalados para ayer. 

POa LOS JUZGADOS 

Lo cotidiano. 
El Juzgado de la Universidad, secretaría 

gil señor Godorniu, instruyó durante su úl-
Ema guardia 24 diligencias. Ingresaron en 
03 ealabozos cuatro detenidos. 

Le sustituyó eJ de la Bareeloneta, secreta-
"* «el sefior Simarro. 

Timo. 

Kiiari6uel Co,,a<l0 l la denuneíado ea el Juz-
L , 0 T^e por el procedimleDlo de las misas 
^ ^ a n sido timadas cien pesetas que Uc-

Rolcnción Indebida. 
Pelaje Tejedor ba denunciado en ©1 Juz-

¡SV0 lúe C. Coltet Se retiene Indebidamente 
íúarÜari 11,16 16 confló P"8 ^ ias 

Herido que deoapapec» 

Francisco Verduse del Rosal, que ingresó 
ea el hospital el dia 10 del corriente con una 
herida de arma Manea que unos descono
cidos le produjeron en la piaya de la Mar 
Vieja ha desaparecido de dkmo estableci
miento benéOeo sin dejar rostro.. 

De un robo. 
En una barraca de Montjuicb, cerca de 

Mlramar, han sido halladas por los mozos 
de la Escuadra las pieles charoladas que 
fueron robadas anteayer de un almacén de la 
calle de Blcsa. 

Los mozos de la Escuadra consiguieron 
detener « «no de los «ajetos que se supone 
«utor del robo. Otro individuo que le acom
pañaba se (Uó a la fuga, haciéndale varios 
disparos para amedrentarle los mozos de Ja 
Escuadra. 

El detenido, que ha sido puesto a disposi
ción del Juzgado, se 'llama José López Díaz. 

Ladrón que hoyo. 
Al Juzgado ha sido denunciado por dos 

agentes de policía que en la Riera de San 
Gervasio hicieron un disparo al aire para i n 
timidar a un ladrón que huía y que arrojó al 
suelo una palanquclá. 

El fugitivo esta reclamado por robo. 

Los malas compañías. ! 
Los detenidos por eí robo escandaloso de 

ta calle Ancha y de cuyo hecho dimos cuen
ta en las últimas noticias de nuestra edición 
de ayer, son dos jóvenes llamados Antonio 
Tomas Bartolomé, de 18 años, y Enrique 
Capdevila Fuentes, de 16. 

El primero, que es el que fué detenido en 
el rtílano, es primo de Pilar Bartolomé y ha
bía vivido, como ésta, realquilado en la casa 
de sus Uas, lugar del suceso. 

Por su mal comportamiento el Tomás fué 
echado de casa per la tía, yéndose a vivir 
entonces coa el Capdevila, proyectando el 
"golpe" que llevaron a cabo. 

Los dos detenidos han ingresado en la cár
cel a disposición do! Juzgado de la Loma. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El rector ha convocado el Claustro uni

versitario para el próximo viernes por la 
tarde. 

—4 En espera del expediente instrnlde a 
doOa Jenoveva Solero, maestra de Aibiñaua' 
(Lérida), se ha dispuesto por real orden se 
averigüe si la interesada se halla enferma, y, 
en «aso afirmativo, admitirle la renuncia que 
de su cargo ha presentado y, solo en caso 
negativo, separarla definitivamente de la en
señanza. 

— Ha sido concedida a don Juan Marlés 
Estadella dispensa por defecto fisico, pero 
se le deniega pódet establecer ninguna es
cuela oficial. . 

— Por real orden se ha eonredido la ex
cedencia a la maestra de Vllaplana Tarra
gona), doña Palmira Jaque t i l . 

— El rector ha sido convocado a la reu
nión que tendri efecto en Madrid el prtoirao. 
sábado, de los presidentes organizadores de-
la asamblea nacional de previsión que se 
celebrará en Barcelona. En la imposibilidad 
de asistir el rector, ha delegado al señor don 
Luis Ferrer y Vidal. 

— Don Manuel Tuberl ha sido autorizado 
para establecer una escuela no oficial de n i 
ños en Igualada. 

— Han visitado al rector, entre otros, el 
inspector jefe de Gerona, don J. Montserrat 
Torrent; una Comisión de la Feria de mues
tras. Invitándole a la inauguración uue ten
drá lagar hoy. y don Fernando Escofet. pre-
sídenle de la Comisión pro árbol frutal de 
Cadaqués. 

E l M u n i c i p i o 

Sob-3 un arbitrio. 
La Comisión de Iticienda ha aeoraado 

proponer al Ayuntamiento que sea aproba
do el padrón para el pago del arbitrio so
bre traosfornwdores estáticos y el corres-, 
pendiente a los transformadores rctatlvo*. 
del ejercicio actual. 1 

Nombramiento. 
El tribunal para la provisión do una plaza 

do secretario técnico del Instituto municipal, 
de Higiene ha acordado proponer al Ayun- • 
tamiento el aombramieulo « favor de don 
Santiago Gras. 

Concurso do rosas nueva* de 
Bag^teiie. 

Ea Alcaldía se ha recibido una carta 
del eonuervad- r de jardines y paseos de 
París, M. Forestier, participando que el pre
fecto del Sena ha designado al director oo 
parques públicos y arbohido de Barcelona, 
sefior Rubió, miembro del Jurado interna
cional del concurso de rosas nuevas de Ba- ' 
gatclle. 
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Aviso. 
Hallándose alberguda en el AoIIo munici-

pal del Parmie la joven Josefa Soler (Jo.i-
zález, de vefnUeinoj &Qoa, soltera y natural 
de Murcia, que íaé recogida a últimos de 
Febrero en las Ramblas en el momento que 
Intentaba arrojarse debajo rte un tranvía, so 
«visa a la persona do su íanüüa o que la 
•ea conocida, que se sirva presentarse en 
las oílcinas del mencionado asilo, Sicilia. 48, 
al objeto de indagar detalles que son nece
sarios para el albergue definitivo o bien la 
libertad de la interesada. 

e i e E T i t . i « f t 
Ha sido expedido el siguiente telegrama^: 

Presidente del Consejo de ministros. — 
Madrid.—r Centro Viajantes y Representan
tes del Comercio e Industria, ante persis
tente anormalidad Banco Barcelona y con
siguiente perjuicio Incluso clases modes
tas. Interesa de V. E. rápida y eflcaz solu
ción que ponga Qn a insostenible estado ac
tual de innumerable» acreedores. — Presi
dente. Ramón Oassoj. — Secretario, Víciop 
Miró." 

A partir de hoy queda abierta al público 
la Biblioteca del Pueblo, sostenida por la 
Asociación de la Prensa Diaria, lodos los 
dias laborables, de seis a nueve, en el local 
de dicha entidad. Canuda, 13, l.o, 2.» 

Hoy, en la Escuela de enfermeras del 
Montepío de Santa Madrona (Baja de San 
Pedro, I , 3 y 5) , la señorita doña KTmilla 
Fustagucras, profesora de Ciencias Natura
les, <fará una conferencia sobre el "Ciclo 
evolutivo del agente productor del paludis
mo". 

Tendrá lugar en el propio local del Ins
tituto de la Mujer que Trabaja, organismo 
de acción social femenina de la Caja de 
Pensiones para la Vejez y de AhorroB. 

La AssBclacló IProtectora de l 'Bnscnyanía 
Catalana-avisa a todos aquellos que se i n 
teresen por la obra de la misma, que tiene 
a su drsposlolón unos carnets de dlea pro
puestas de socios y además carteles de pro
paganda para ponerlos en establecimientos 
y despadios. 

Para más detalles dirigirse a las odclnas 
de la Protectora, Canuda, 14, principal. 

fie convoca a loa anticlericales y librepen
sadores del distrito quinto nara mañana, a 
las nueve y media de la noche, en la calle 
del Conde del Asalto, 58, principal, por si 
quieren Ingresar en el fnipo antic-lerioal v 
librepensador d© dicho distrito. 

Un casero de Moneada cH4 a juicio al 
obrero Salvador Azorin, el cual presentó co
mo homhre bueno a un Individuo Ihamado 
Antonio Pulg, cuyos buenos oficies no fue
ron estimados por el secretarlo que despa
chó la diligencia,- la cual duró escasamente 
unos trece minutos^ 

Siguen los casos, e n rnraa excepciones, 
cayendo del lado de los caseros. 

Con motivo del provecto de reglamento 
de régimen Interior de la Sociedad de Auto
res Españoles que próxlmimente debe dte-
cutirse en Madrid, la Junta regional de Ca
taluña y Baleares de la Asi elación Espa-
flel de Compositores de Música ha cursado 
el siguiente telegraroa: 

"Pablo Lona. — Hortaleza, 120 y 122.— 
Madrid.—• \Ooa prlfundf sorpresa " nos he
mos enterado por proyecto reglamento r í -

Smen Interior Sociedad Autores Españoles 
! la inminente disolución Asociación Es-

pafiota de Compositores de Música, 
Consideramos profunda dwatcuclón no 

haber conocido antes tal proyecto, que cree
mos desastroso no sólo por reconocerse en 
él personalidad agrup'ciones regionales, si
no además por orientación general desdicha
damente continuadora vicios antiguos.— 
Junta Regional." 

Después de improbas trabajos ss logró ex - ' 
traerle del fondo del poio, donde el Infellí! 
trabajador iba a pérecep po/ asfixia. 

En grave estado fuá conducido al Hospital 
Clínico, donde se le prestaron los auxilies 
que "1 caso requería. 

De momento no se pudo restablecer su 
personalidad, porque sus compañeros igno
raban su nombre y apellides. 

En la calle de la andad, frente a la de 
Hércules, el automóvil ^úm. 6,777 B. atrepe
lló al nifio Santiago Grumé Campa, de nueve 
año?, habitante en la calle Nueva de Sen 
Francisco, número 23, portería, cansándole 
varias contusiones de pronístlc-o reservado, 
de ia cual fuá curado en-e¡ . Oispensarlo de 
la Alcaldía, pasando luego a su domicilio. 

Ayer en. la Universidad quedaron deposi
tadas dnco pesetas a la memoria de R. M. 

<para engrosar los fondos recogidos por los 
estudiantes el pasado día 7. 

En Bagur, a c o o s c c u e n c i a u n despren
dimiento de tierras en una cantera que se 
explota por cuenta del Estado, quedó sepul
tado el obrero Vicente Gracia, de 49 años, 
resultando con tres costillas del lado dere
cho fracturadas, desgarro del pulmón del 
mismo lado, y varias heridas contusas en la 
mejilla, siendo su estado grave. 

En el pozo número 7, abierto en la Oranvía 
Diagonal para la construcción del Metropoli
tano, hubo ayer tarde un desprendimiento de 
tierras, quedando sepultado un obrero. 

Cerca de Vinallop, en ocasión de transitar 
una mujer coa un hijo da catorce años, t u 
vieron la desgracia que se desprendiera un 
cable de alta ten.oión, cayendo encima de la 
infortunada mujer, que quedó carbonizada. 

A los gritos que daba eu hijo acudieron 
virios vecinos y empleado^ de la Compcfila 
de Electricidad, que recogieron el cadáver. 

= , . . . . . E l comprjw*vasos de dura 
c i ó n si son a doble p rec io de los co
r r i en tes no es n i n g ü a a ven ta ja ; '.a 
verdadera gangra consiste compra r lo 
duradero al p rec io de lo corr iente , y 
esto sucede con los vasos fo rma b a r r i l 
reforzados, que s ó l o los v e n d e r á n en 
Jas c r i s t a l e r í a s do L u i s INglada do la 
Rambla de las Flores , 8, y Ronda de 
San A n t o n i o , 5, a los prec ios s i g u i e n 
tes: para agua, a p í a s . 10; para v i n o , 
a 8 ; pa ra jerez, a S'bO, y p a r a l i co r a 
5'50 la docena- i C ó m p r e l o * enseguida 
antes no se acaben] 

En el Dispensario de la Barceloneta ' n á 
curadq ayer mañana Andrés Mellado Rublo, 
de 33 años, que preseatafc» la frac tur» del 
fémur derecho y extensa i iematomí «n la 
región externa del musí», izquierdo, de oro-
nóstlco reservado, por haberle atropellado 
el tren descendente de Saojá , en las calles 
de Balmes, cruoe con la 3B Valend*. 

Según versión de varios transeúntes, él 
mismo se habla arrojado a la vía con Inten
ción de suicidarse. - S is ;" 

El paciente pasó al Hosp^iJ Cllnipo. 

En el Dispensarlo• del distrito se'xto fué 
auxiliada ayer mañana la sirvienta Carmen 
Mejias, de 20 afios, habitante en la Rambla 
de Cataluña, número 99, principal, que pre
sentaba hemorragia abur-aanta y desfalleci
miento general, de pronóstico gravísimo, por 
haber abortado. 

Después da auxiliada la paolenta pasú a 
su domicilio. 

Trabajando en "na" tienda de crlsASerla de 
la calle de Fernando, Emilio Abelló Vendrell, 
de 45 años, habitante en la calle de Pora-
camps, número 8, 4.o, 2.«, se causó una he
rida en el dorso de la mano derecha, de pro
nóstico reservado, de la que fué curado en 
el Dispensario de la Alcaldía, pasando luego 
a su donricilio. 

La Delegación de Hacienda efectuará hoy 
los siguientes pagos: 

Emilio R. Dorado, 8,092; Julio R. Domá-
necti, 1.195: Julián Relzábal, 38,232; Gui
llermo Castalio, 1,610; Eduardo Corbella, 
1.7 25: Cámara de Comercio, 4,750; Socie
dad Hullera Española, 7,264; presidente de 
la Mancomunidad, 2.G61; Banco de Barcelo
na, 1,530; Juan R. Espada, 9.405; José Da-

vf, 4,838: Vicente Mltjsns, 305(3: Bomlnrt 
Serra, €,188; Adolfo Garro, 7,803; 
Ardeijta, 370: Jaime Puigmal, 42: Jos¿ Gnu, 
11,20*; Francisco Solé, 5,3«4; Juan P. 
Uá, 4.244; Enrique Estrada, 2,855; Praacú, 
co Riibió, 7,063, y Francisco Mollns, 1,058, 

La guardia d v l l del puesto de La Jun
quera ha detenido a Pedro Corominas, da 
Figueras, por facilitar la emigración de ca
torce individuo» a Francia, fiaMtodole lia. 
puesto una multa de 75 peseta» por usar ap. 
ma de fuego sin la debida autorización. 

BB el local «oclal del Centre Racionalisti 
Sang Nova, Conselo do Ciento, 18, mañaní 
a la» nueve y media de la noche, el doctot 
don Bduardo Xalabardá dará una conferen
cia sobre el alcance de la trascendental real 
orden diotada recientemente, regulando la 
enseñanza en las escuelas municipales da 
Barcelonx 

En la Casa de Socorro do la calle de Bar
bará fué auxiliado ayer tarde un horabra, 
cuyos nombre y domicilio se Ignoran por M 
haber podido articular palabra alguna, H 
cual, pasando por la calle del Beato Oriol, 
le sobrevino un slnoope. 

Después de auxiliado fué trasladado al 
Hospital de la Santa lOrua. 

En atento besalamanos don Luis 0<fl»a:fi 
y Luca de Tena nos comunica que na to
mado posesión del cr-rgo de dlrectrr de 11 
prisión «celular de esta ciudad, ofrecléndos» 
para cuanto favorezca el laterés público. 

Agradeoemos la atención del señor Oohal-
ta y tendremos muy en cuenta su amabla 
ofrecimiento. 

La Asociación Profesional de Dependien
tes de Farmacia celebrará reunión general 
o-dinarla mañana, a las diez de la noche, 
en su local social, Tantarantaaa,. 8, prin
cipal. 

La Academia 1 Lalwratorl de Clencles Mé-
diques de Catalunya celebrará esta nochí 
sesión clenUllea, en la que el doctor Com-
pany hará una comunicación sobre "ensfl 
de nefrectnrala por sidronefrosls tuberculi
zada secundariamente." Doctor Antonio 
Peyrl, "Ncurotropismo en la sífllls." 

Ha saUdo para Madrid 'una Comlslín M 
productores peí mar de la Coligación Soctu 
de la Producción, compuesta de represen
tantes de los factores' Capital, Dirección y 
Trabajo, para recabar-*! apoyo del Gobierna 
en las justas demandas legislativas necesa
rias para la jjrosperidad de la ábanlonad» 
marina mercante espafterta y para aann-
ciarle la celebración de una Asamblea mas-
na en esta ciudad, contando ya con h ad
hesión de ctras entidades marítimas de Es
paña. 

La Comisláa do aspirantes * Ingreso M 
la ESouela superior del Magisterio nos rü-
mite el siguiente- espito: , 

"Dice el señor Sillé que dado el numw 
de alumnos que noy existen en la Escue.a. 
no quedarán vacantes durante varios atos. 
Pues bien; esto que saben los ministras a» 
Instrucción ahora, ¿no lo sabían hace 
afiosT Además, ¡no es verdad 1 . 

En primor lugar la enseñanza de Peaj, 
gogla tal como se da en las normales, ej 
una visión, puesto que es una mezc-- »̂ 
psicología empírica, lógica formal, "sio.-í-
pla. etc.; desde lucc-o lo que falta Púr l ! " 
pleto es la psicología y la Pedagogía cipo 
rlmental. 

Y los profesores eapeclalIzadcB en 
materias, digan lo que mileran y a P6-,, 
de sus defectos, no pueden forma.--?"-
que en la Escuela superior del m f ^ ' í , ? . 
ya que fnVa de ella no existen 1!lI'075-J 
ríos ni cátedras donde poder cursar 
disciplinas, puesto que si en alguna uu 
sldud se dan son por pura fórmula. 

Además quedan los reformatorios u" ^ 
ñores, escuelas de inrtdaptables, no 
males morales o como se Ia3.•I1"-,;, tra
mar, y que sólo darán BUS •verdarte.os 
tos cuando se ponga al frente de eu«» r 
sena! competente. - [J 
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La provisión de la Alcaldía 

D i á l o g o s e j e m p l a r e s 
—Por fin, ¿va usted a votar para la A I - ' 

gtklia al marqués de A!eHa ?—preguntamos 
n un cooc«Jal de la Lliga que pasa por pro
fesar un caUlaaismo radical. 

—;Oné remedi» queda? Quien manda, 
ninda. A menos que... 

t~iA menos qué? 
—Que alguien más autorizado quo yo en 

ai partido dé la voz de alto en esta carrera 
loca hacia Ja vieja política a la española; 
(¡uc cslas voces que están en toda* las bo-
m, de escisión y de protesta se concreten 
j lomen cuerpo en algún acuerdo serio... 

—Mucho pedir ee. 
—Gi. pido muobo. En lo que falla de me», 

no es probable que se realicen todas estas 
tosas. Votaremos a Alella para que traiga el 
rey y sea grande de Espada... 

—iCérao? jCómo? 
— Pero, J-no lo sabe used? Si, hombre, si. 

Mella quiere ser alcalde para que lo bagan 
granilc de España. Está dispuesto a reprimir 
vi genio, a aguantar los aWHerazos de sus 
sompafieros de Consistorio y las campañas 
que pueda torcerle te Prensa. Todo, todo lo 
K'jantará hasta que le den la grandeza. 

—4fc deja usted pasmado. 
—'Después ya no le importará dejar la 

Alutdla, realizado su sneflo dorado. 
—¿Y qué méritos piensa contraer para 

Atener la graadeaa? 
—Pite» hombre, el de traer al rey a Bar

celona, como Je acalio de decir; Inaugurar el 
Palado real que regalan al rey los propieta
rios de terrenos de Pedraübos para demostrar 
su monarquismo y euatrlplicar el valor de 
los solares que les restan. Además, bien cla
ro io dijo el propio marqués en el banquete 
íe la Federación Monárquica: "Voy a la 
Alcaldía a patentizar Ja compenetración de 
Barcelona con «a monarquía." ¿Quiere usted 
más méritos? ¿Los tuvieron mayores las hi 
jo* o nietos de tenderos a quienes se ha he-
«ho grandes de España de diez aflea « esta 
parle? 

—Verdaderamente — hnbhnos de ercla-
Bír apenados y conveacidus—. Pero, ¿y Ca-
Uluíla? 

Nuestro interlocutor ee encogió de hom-

hros y nos alargó 4a mano en signo do despe
dida. • * • 

—iQuKn hoce la campaña de EL DILU
VIO contra la Alcaldía del marqués de Ale
lla? — nos pregunta alguien muy introduci
do en la Casa Grande. 

—No sé, no sé. 
—Eslá muy enterado. Realmente, Jo que 

se dice es el reflejo de las conversacJones 
entre los «onecjales regionalistas. 

—Entonces, la vara de Alella peligra. 
—Cá, hombre, cá. No lo crea usted. Vo

larán todos. 
— i Incluso Carrasco? 
—Es el único capaz de permitirse un plni-

lo de independencia. ¿Pero los dcmá«* 
Pero venga usted a cuentas, hombre ingé-
ouo. ¿Quién compone eJ Ayuntamiento? Seía 
u ocho pasantes con unas ansias locas de su
bir ; seis u ocho señores Estoves do barriada 
y cuatro o cinco que podrían tener alguna In
dependencia, pero que la -han hipotecado ha
ce algún ticirupo ligando su suerte a la de la 
Lliga de Cambó. Ni más ni menos, ni menos 
ni mks. quo deeia Emiliano en et Consisto
rio. 

—Tiene usted demasiada razón. 
—Por lo demás, diga usted- a «u compa

ñero de EL DILUVIO que no se lo tome tan 
a pechos. Lleno está Barcelona de naoioaa-
listas. de Asociaciones, de "eabarU" y 

grups" y ya lo vo, apenas el una Sociedad 
ha hablado contra la etecoMn de Alella. 61 no 
es el propio marqués que renuncia a le vara, 
y eso no hay que esperarlo... 

• • • 
—Ocho monárquicos, ocho nada menos, 

habrá en el Ayuntamiento. De «líos dnoo 
votados impuestos por la propia Lüga. ¿Ha 
visto usted? — exclamaba el catalanista de 
buena íe. 

—En efecto; pera son más de oofao. Estos 
son los que «cídan como a tales, loa que l u 
cen, venga o no a cuento, de monárquicos. 
Pero los demás que votarán a Alella y que 
acatan las órdenes de Cambó, tanto el son 
para bien de CaUIuña como si no, ¿qué otra 
cosa son que monárquicos? 

—Tiene usted razón. Pero entonces, ¿a 
quién tenemos que votar? 

—tie aquí el problema. ¿A quién tenemos 
que votar? La Lliga sabe que todos loa oa-
talanstaa se hacen, ante los Comicios, esta 

interrogación, y que todos 4a sesuatreo vo
tando sus candldaitos. Por cato «buaa, eOuaa. 
Esta es su fuerza. 

—Pero, ¿es que todos en la LUga «eMa 
conformes coa estos esotadalos? ¿No hay 
oa talante tas que protesten en ptttttco (te que 
se entregue la ciudad « los inogodioiouasB 
de las Instituciones? 

—No, no los hay. Al menos, no salea. La* 
únicas notas que se han dado sobre este 
asunto es la campaña de EL DILUVIO y el 
banquete con que la "gente bien" ba hotne-
najeado al marqués. No dude usted que Qam-
bó, entre 3a proteste de usted, bueno e te-
oauto catalanista, y el homenaje de eso que 
se llama la buena sootadad, desprecia 6 us
ted profundamente y pone sobre su «aboza 
a todos los títeres cuyos nombres Ye usted 
siempre en las reuniones Mamadas elegan
tes. 

—{Pobre Catalufla! ¿Dónde vamos a pa-

L o s b u z o n e s d e l o s 

t r a n v í a s 
Desde hace mucho tiempo que venimos 

observando que no puede ser mas defleieote 
el servicio de buzones en los tranvías. 

IVeinticinco minutos tuvo ayer un com
pañero que estar esperando en la Rambla 
del Centro a que pasara un tranvía de la 
linea del Paseo de Gracia que ¡levara buzón, 
con objeto de que una carta muy urgente 
alcanzara el espreso de Madrid 1 Y ello, 
inútil es decirlo, fué imposible, pues hasta 
las 7'38 no pudo conseguir nuestro com
pañero su propósito, y cuando llegó al apea
dero el tren acababa de partir. 

Y asi como en Madrid todos los t ra ív lss 
llevan bnzones, siendo admirable el serviolo 
de los que pasan por las estaciones de Ato
cha, Norte y Delicias, en Barcelona es una 
vergfleñza lo que ocurre con los buzones de 
los tranvías que pasan por el Paseo de Gra
cia, ya que no solo no llevan buzón ninguno 
de los señalados con s! número 21 , sin* 
qne, con harta frecuencia, ocurre que tam-
ó«eo puede depositarse una carta en los 
de los líneas de Josepets y Bonanova, come 
ayer nos ocurrió a nosotros. 

Y tratándose de un servicio tan urgente, 
en el qne hay que aprovechar los minuto», 
lo mis práctico será, seflor administrador 
de Correos, que se supriman por completo 
los buzones de marras, y asi el público, ai 
que «iiora se eetá tomando el pelo, no se 
perjudicará, puesto que Irá diractamento a 
los buzones-alcance <ic las eetaciones. 

Mas... por algo Barcelona es Jauja, y 
raro es el servicio digno de una gran capi
tal moderna. 

¿Pondrá remedio al mal el seflor OtloT 

I 

I 

I 
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n i FERIA t̂ mm m mfá&tnáz 
• X . ' U S T T H R N A C I O N A X j 

I N A U G U R A C I O N 
T e n d r á luga r hoy, m i é r c o l e s , a las diez y media de la misma , en el S a l ó n de Ciento, con asis

tencia de las autoridades y R e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno. 
A l medio d í a las autoridades se t r a s l a d a r á n en c o m i t i v a al Parque, donde se p r o c e d e r á a la 

aper tu ra de la Fer ia . 
NOTAS. — E n el Apeadero del Paseo de Gracia y a la llegada de l t r e n expreso de M a d r i d , 

Ke r e u n i r á n hoy, m i é r c o l e s , el Consejo do la Fer ia , para rec ib i r a los representantes del Gobierno . 
bierno. 

Duran te toda la maftana del m i é r c o l e s , q u e d a r á n suspendidos todos los trabajos de la Fe r i a , 
para que el acto de la ape r tu r a tenga toda la solemnidad que requiere . 
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C o n c i e r t o s 
ORFEO QR/VCIENO 

Tenia el concierto de! domingo el atraa-
tivo de colaborar con F! urfeó Gracleno ¡a 
coúla La Selvataua, que. además de ejacu-
tar algua.xs sardanas, debía intervenir en va
rias obrai con la notable entidad coral que 
dirige el maestro Balcells. 

Asimismo se anunciaban primeras audi
ciones, algunas de ellas del maestro Mo
rera, todo lo cual contribuyó a que el pú
blico que asisiiera en este concierto fuera 
cumerosislmo, agotando ol taquiilaje mucho 
Bnt<» de principiar. 

Ya en la primera parle se dieron repeti
ciones, siendo ellas las hermosísimas sar
danas do Morera "La sardana da les mon-
BBS" y "La sardana gran". En esta última 
fué ailnmado el maestro, quien presentóse 
Si estrado y üirlgld su partitura. Estrenóse 
cel propio Morera una armonización de la 
canción popular "L'csludlant de V I o b " , 
mognlftco trábalo artístico que recuerda la 
forma admirable del "6unt Ramón". Dos 
voces solistas dicen la melodía, mientras la 
íoasa coral dibuja el movimiento armónico 
' ton un trazado contrajiuntíjllco de la mis 
« t a inspiración. Mereció dioha obra calu
rosos aplausoa. 

I La segunda parte estaba dedicada inte-
graaiente a la ejecución de varias sardanas 
por la cobla La Salvetana, siendo ellas "La 

Érooefwó de Sant l lar toméu". da Catalé, 
•uy linda o Inspirada: "JuHy", de Garre-

Ita, recargada, como todas las de este autor, 
y de pura escusla barcelonlna, como dioe 
Un sardanlsta anügo; "Devant la verga", de 
Morera, franca y elegante de eslllo". y "Les 
noies do Prats da Molió", de Juncá, cscrl-
'ta con desenvoltura. Las doe úilimas fueron 
'repetidas. 
' Principiamos la tercera parte coa la be-
Ha página " L i nlt de rainor", de Morera, 
'earaana cuyas notas se llltran al alma. Inú
t i l es decir que fué duplicada. También me
recieron loa mismos honores "<EA oamoanar 
del poblé", de Balcells, y "Estiuenca , de 

f lorera, la? dos primera audición, que ob-
nvleron un éxito franco. 
Terminado el programa, anunció el maes

tro Balcells que. en honor a la Comisión de 
médicos de Tolosa, que se encontraba en 
*1 local, se cantaria ^'La Marsellesa", que 
íué recibida con grande» aplausos, entonan-
Bose a continuación "EI« Segadora", rnere-
¡Blendo el mismo entusiasmo. 

CATALUNYA NOVA 

El segundo concierto de esta antigua y 
benemérita entidad vlóse mucho más con-
ourrido que el primero, prueba ello que los 
fnleligenfes cantores que dirige el maestro 
Casa íomont van alcanzandu el favor del pd-
bhoo. 

El programa ofrecía verdadero Interés, ya 
íjua fleruraban composlelonos de los más re-
Bulados maestros oatalancs. Ccn ailnaclón 
fraaca y pulcritud en el matiz interpretó el 
•kUtanya Nova toda* ¡a» obras, dislinguléa-

dose Mpcelalmente "De bon mal í" , " X U 
quets da Valls" y "h'ls pescadora", de Cla
vé, donde a la unidad (le conjunto unieron 
especial esmero en la dicción. 

Las diversas fromposiciones de Morera que 
Ilguraban en el programa tainiilén ali-.m-
zaron una ' ejecuolón notable, entre olíais 
•'L'arbro sagrat", "L'hereu Riera" y "Cant 
a la vlnga". 

No escasearon los aplausos para los can
tantes y ?u maestro Casiano Casademont, 
quien fué requerido repetidas vece* al pros
cenio. 

ASSOOIACIO INTIMA DE OONCERTS 

Elsa Oriol, la notable violinista alejada 
desde tiempo de las sal*s de concierto, ha 
vuelto a reaparecer nuevamente, alcanzan
do los mismos triunfos que en sus mejores 
días. 

Bn colaboración con la orquesta de la 
Intima, que dirige el maestro Alaaud, eje
cutó ol "Concierto en re menor", de Tar-
tlnl, mostrando en dicha obra una dicción 
cíarislma y al propio tiempo sólida e-cuela 
de arco. 

Tuvo momento* afortunadísimos en el 
"Grave" y dl6 muestras de su abundante 
mecanismo en los briosos paaales d t l "Pres
to". La eefiora Oriol escuchó aplausos en 
abundancia. 

Anierlonneote la orquesta dló la prime
ra audición do la "Sulte Stuclt", de Bach, 
obra que mereoló una Interpretación esme
rada, haciéndose repetir los fragmento* "Oa-
vota y '"Sloiliana , en las cuales los so
listas soflores Ainaud, Bocquet, Tarragó y 
Pórea tuvieron brillante ocasión para lucir 
sus cualidades instrumentistas. 

En la ultima parte del programa ejecutó 
la orquosta "Kootarno". de D;rodlne; "Ho
ra mística^, de Sinlgaglla. y "Melodías es
cocesas" de Ollson, todas ellas matizadas con 
singular esmero, por lo cual el maestro A i 
naud se hizo objeto do calurosas felicita
ciones, debiendo presentarse varias veces al 
proscenio. 

SALA ABOLIAN 

Los dos Jóvenes planistas v pulcros intér
pretes Federico Loogás y Julio Pons t u . 
vieron a su cargo el conoierto dado el vier
nes último en esta ooquetona sala. 

Primeramente ejecutaron a dos plan - el 
"Concierto en re menor", de J. S. Bach, 
que les proporcionó aplausos a granel. Se
guidamente Julio Pons interpretó "Sonata 
pastoral", de Bcethoven, y dos estudiois de 
Chopln, los cuales fueron dichos tan cum
plidamente, que tuvo que dar otro fuera de 
programa. 

Fedsrloo Longás interpretó "La Oelesa". 
Granados; "CuDana", Falla; "Evocación", 
Albí-niz, y "Cádiz", de su composición, te
niendo en las mencionadas obra* un ésdo 
clamoroso, por lo cual dló extra de progra
ma "Granada", en la cu i l renacieron las 
palntais. 

No puede negarse que este concierto fué 
uno de los más interesantes que se hayan 
dado en la sala de la casa Izaba!. 

ALARD. 

N o t i c i a s 
Acabamos do recibir la notable rovlstii. 

álbum "Mundial Música", verdadero maja-
zlne que contiene desde las loyas del »ne 
antiguo haMa las modornas; desde oí cupli 
picaresco, cero siempre culto, hasta la oír» 
de salón cíe delicada factura; música pan 
niños, de bailes modernos, n.fetoft populu, 
de concierto, <le ópera, de operetas;" ea Un, 
de todos géneros y variad* dificultad. 

La Empresa, con el objeto de dar ficiii-' 
dados a! público, enviará, franco de porte j 
certificado, cualquiera da las coleccione* 
atrasadas. 

• * • 
Celebró el pasado viernes la AssocluM 

Catalana d'Artlstes el quinto concierto d« 
músioa da camera del presento mirs-), el 
cual estuvo a cargo del notable tenor José 
Pineda, acomnaflándole al plano don Do
mingo OristreU. 

En la interpretación del programa, eom-
pueeto exclueívamente de obras do autor*» 
catalanes, mostró el sefior Pineda la? be
llas cualidades bocales que posee, v si bien 
no hizo gala de una escuela perfecta, croe
mos que en cuanto vaya adquiriendo una 
mayor habitud en el delicado arle del lleJer, 
sabrá llegar a Interpretaciones que sallsfi-
gan a los exigentes. 

Hubo de repetirse "31 la maro un Jora... 
(oatrano), de Molas; "C*n?ó de rocel!", 
de Tomás; "A sota els porxos" (estreno), 

de Oristrell, y "Plor", de Morera. 
El señor Orwre l l dijo con aclorto su de

licada parle. 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGONA 

BEl'3. 
La Associació de Concerté de Reus oeile-

brará el día 18 del actual la anunciada flesU 
muaical a oargo. del Cuarteto Wendllng, com
puesto de cuatro concertista» de Instrumen
tos de cuerda. . 

— Se ha celebrado el mercado sema» 
con regular concurrencia do coeecberos 7 
tratante» de frutos del país, roalizándo.-e «-
gunos ajustes en vinos y algarrobas. 

Los precios medios en plazo son como B-
gUVÍno9 Priorato superiores, a 14 reales era
do y carga; Prioratos corrientes, a 13; no
tos comarca, de 11 a 11'50; blancos co-

Í 18; «leoneses IBOUS»"™ ; 
Zl a 229 reales hect' 

aceites extras Reus, de 41 a 42 peseta 
15 kilos; aocites primera, a 37; aceite^ M 
gunda, a 33; aceites endebles, de ,! ' " , 
según acidez; aceites de orillo, veHes, 
23'duros los 115 klios; a ^ ^ 0 " - • TA'oe-
mendras moPares en cáscara. de 7S a ' i / . , 
setas saco; grano Esperanza, primera, uc 
a 32 duros quintal; Esperanza, seguía- « 
U a 20; común, a 26; avellana en cá*-"^ 
1« 50 a 53 pesetas saco; «rano primer» j 
íeguoda, a 89 y 82; algorrobas, de 7 a i 
pesetas quintal. 

fil correspon sal. 

N O C O M P R A R S I N V I S I T A R A N T E S L A 

CASA ORPHEU5 B A R C E L O H A 

L o s me jo re s f o n o o r á f í c o s d i scos y apara tos . 
Los más perfectos. - Los más económicos. - Los más sonoros^ 

L a m ú s i c a e s l a pa
l a b r a d e l a l m a s en 
s i b l e , c o m o l a pala" 
b r a e s e l l e n g u a j e 
d e l a l m a I n f e l e c t u a ! 
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r e v i a r i o l a i c o 
El Anal do la temporada an te r io r , 

cuando c e r r ó el abono Maura , ha s i 
do de los m á s b r i l l an tes que r e g i s 
traron nunca los anales. 

Hicieron su despedida del respeta
ble púb l i co dos o tres ar t i s tas que 
aun estaban entre bastidores, on l re 
ellos el p r i m a r actor y director n ú 
viejo amigo don J o s é S á n c h e z Gue
rra, presidente del Consejo hoy, de! 
Congreso ayer. 

Para as is t i r a la despedida v i s t i e 
ron de un i fo rme maceros y uj ieres y 
de t iros largos el personal de la casa 
no un i formado. U n acto verdadera
mente enternecedor. 

El presidente c e s a n í o . y que no de
jaba .por el lo de pres id i r , aunque en 
lugar d i s t in to , p r o n u n c i ó un d iscurso , 
sin equivocarse, como suele o c u r r i r a 
los c ó m i c o s , porque S á n c h e z Guer ra 
es elocuente. 

D e s p u é s de lo cual el personal del 
Congreso le a c o m p a ñ ó hasta la cal lo 
ap laud iéndo le . 

Demos gracias a la Providencia p o r 
que no ha acabado la leyenda. 

' ' • « « 
Cuando e rp res iden te se v ió solo en 

eu coche, e m p e z ó a hacer v i s i t a s pa 
ra asegurar el éx i to de la temporada, 
recabando el apoyo do los jefes p a r 
lamentarios, inc luso Alba , s i n el que, 
como es sabido, no puede seguir ia 
•Ida e s p a ñ o l a . 

Todos los dichos je-fes, s i n oxcep-
t tar a Vi l l anueva , que es u n cardo, 
prometieron a S á n c h e z Guer ra su apo
yo incondicional , exactamente lo m i s 
mo que h i c i e r o n don Maura . 

Y lo menos que p o d í a y d e b í a hacer 
Sánchez G u í í r r a era asegurar quo no 
había cambiado nada en el planeta y 
Que é ! — S á n c h e z Guerra , no el p l a 
neta— h a r í a t a m b i é n exactamente lo 
mismo que h a b í a hecho Maura . 

Pues para este via je no n e c e s i t á 
bamos alfor jas , y , en v i s t a de las de
claraciones de los . jefes y los p r o p ó 
sitos del presidente, nos p reguntamos 
«os espaitoles que no somos comple 
tamente bobos: 
. —Si el Par lamento apoya a S á n -
íne^ Guerra igua l que a M a u r a y S á n 
chez Guerra no h a r á s ino lo que M a u 
ra hizo, ¿ p o r q u é o p a r a q u é 'se hizo 
la crisis? 

Como no haya sido pa ra hacer m i -
aisíro a B e r t r á n y M u s i t u . 

Si ha sido p o r eso... ]caray! , no 
vaiía la pena- • • • 
. Quién es capaz de penetrar en los 
abismos del cerebro de C a m b ó , que ha 
«echo m i n i s t r o a B e r t r á n y M u s i t u 
n?.nj faci l idad con que u n escul tor 
Puede hacer u n San A n t o n i o de Padua 

un bloque de m á r m o l ? 
fei a P0<"0 ' r ^ n v is t iendo la casa-
i r . : - - y cobrando, na tu ra lmente , los 
nt^u a . m i 1 reales de c e s a n t í a — los 
prohombres <le la L l i g a . Es un medio 
at,.*0' í*61-0 in fa l ib l e para llegar a ia 
íorm i Cuand0 d Min i s t e r i o e s t é 
a i - p o r ordenanzas de C a m b ó 
" lue i ideal s e r á una real idad. 
na"i^ 09,- de este Parecer el diputado 
r-án, . - P0'' Bor j a s Blancas , don 
*-»nc isco Mac i á . 
lerrih! Pl'an<!Ísco es, t e ó r i c a m e n t e , un 

'uie explosivo, y p r á c t i c a m e n t e u n 

C a l a o s s u e l t o s 
bello sujeto, incapaz do de r r ibn r n i s i 
quiera, a l Ayuntara icr . tu do ?u d i s t r i t o . 
Pero do: vez en cuando h a b í a o e sc r i 
be y pone en l o que dice de C a m b ó 
y su L l i g a varios k i los do d inami t a . 

Ahora se ha explayarlo ,el excelente 
y bondadoso don Francisco en u n pe
r i ó d i c o de L é r i d a — y de e l lo dimos 
ayer una referencia—y hay que leer 
lo que ha dicho. 

C a m b ó es u n lacayo, la géftla quo 
le sigue gentuza. Don Franc isco no 
so anda con p a ñ o s calientes y dice lo 
que le viene a los labios, t ra tando do 
desnudar a C a m b ó , a--quien l l a m a ""ca-
p i l á n de la p o l i c í a i n d í g e n a " . 

Este ter r ib le pac í f ico de don F r a n 
cisco M a c i á sigue esperando con fe 
inquobrantablo que C a t a l u ñ a , o p r i m i 
da y esclava, rompa las cadenas que 
a ú n la a tan al odiado Estado e s p a ñ o l , 
s i n c laudicar como el c a p i t á n de la 
p o l i c í a i n d í g e n a y la gentuza que le 
s i g u e 

Si don Franc isco no nos desprecia 
t o d a v í a lo bastante, para no hacernos 
caso, le s u p l i c a r í a m o s rendidamente 
que ahora que e s t á v ib ran te nos d i 
j e r a lo que opina acerca de l " m i n i s -
t reo" de B e r t r á n y M u s i t u . 

Si el amo. C a m b ó , no es m á s que 
c a p i t á n do la p o l i p í a i n d í g e n a , ¿Quó 
diablos s e r á pa ra d o n Franc i sco el 
nuevo m i n i s t r o de la L l i g a ? 

• * « 
Con el mayor acatamiento y para 

nues t ro m u y amado don Severiano. 
He hablado ayer con u n e s p a ñ o l que 

vieno de Londres . "Sé es ficción p e r i o 
d í s t i c a para fo r j a r u n a r g u n m e n t o ; 
so t r a t a de m i sastre, sujeto alegre 
y confiado, que me vis te con la espe
ranza de cobrar u n d í a u o t r o . 

M i sastre ha comido en Londres 
carne excelente, que se vende a l l í co 
r r ien temente a ochenta c é n t i m o s l i b ra 
inglesa, que, como ustedes saben, es 
u n poco m á s crecida que la nues t ra , 
menos ambic iosa porque no exagera 
pasando de las doce onzas. 

E n cualquier r e s t au ran t l o n d i n e n 
se se como bien p o r tres chelines 
(unas cua t ro pesetas) , v i n o c o m p r e n 
dido y s in p rop inas . 

Cie r to es que en Londres desco
nocen la famosa i n t e r v e n c i ó n de la 
C o m i s i ó n de uu i f loac ión de compras , 
acreditada a l c a h u e t e r í a que a q u í , m á s 
adelantados que los ingleses en m a 
t e r i a de e s c a l p e l a c i ó n d e 1 p r ó j i m o , 
usamos pa ra que se n u t r a n a costa 
nues t ra unos cuantos s e ñ o r e s avisa
dos. 

S i rva solamente como dato curioso 
para nues t ro amado don Sever iano. . . 

• • • 
. . .aunque el precio a que a q u í se 

vende la carne no i n t i m i d e a los se
ñ o r e s de la U n i ó n M o n á r q u i c a Nac io 
na l , que han acordado emprender una 
a c t i v í s i m a c a m p a ñ a de propaganda y 
de lucha cont ra la L l i g a . 

E s t o s hombres p r á c t i c o s d a r á n 
p r i n c i p i o a su c a m p a ñ a con u n g r a n 
banquete. 

Me parece bien y p a r e c e r á mejor 
a ú n a los comensales, sobre todo si 
paga la U n i ó n M o n á r q u i c a y van i n 
vi tados. 

Siempre fué b u e n remedio para 

a r r a s l r a r una espina atravesada en la 
iairinge comer de nuevo. 

La U n i ó n M o n á r q u i c a Nacional l l e 
va atravesada la espina de la o t ra , ia 
autonomista , y quiere l ib ra r se del es
torbo con el banquete mons t ruo que 
•proyecta. 

Los quo as is t imos a cslaa expan
siones sin comer c a a í a m a . ' con el te
nor en Un bailo i n maschera" 

Ma come m i fa videre 
la lo ro sempl ice . . . s e m p l i c i t á . 

T o d a v í a hay por a h í gentes quo 
creen que no ha pasado el Carnava l . 

T a l vez e s t á n en lo c ie r to . 
FEDERICO URIIECHA. 

p a i a i se í e fieneraüii 
MANCOMUNIDAD 

Concurso de blblíctecanaa. 
El Consejo do iPedagogia de la Moncomu-

nidad de Catalufia abre concurso con ejer
cicios entre las bibliolcearias de la Manco
munidad para la provisión de las siguientes 
plazas: 

Categoría de direotora: 
Biblioteca de Valls. 
Biblioteca de Figueras. 
Biblioteca de Pineda. 
Biblioteca del Centro Excureionista da 

Catehift-a. 
Categoría de auxiliar: 
Biblioteca de Figueras. 
Biblioteca de Vendrell. 
2. Las condiciones para la provisión <li 

plazas en las Bibliotecas de la Mancomu
nidad serán las reglaraentanas. 

Para la Biblioteca del Centro Excursio
nista de Catalufia además de las aptitudes 
propias do la bibiiotecarla, se exige la m'.--
canograíia y facilidad en la redacción de do
cumentos. Las horas de ocupación serán 
ocho diarlas y el sueldo 2.400 pesetas anua 
les. Las ooncursantes que opten a esta pla
za podrán ser sometidas a ejercicios espe
ciales. 

3. Los sen-icios que se presten en la 
Biblioteca del Centro Excursionista, ¿lecha 
la provisión de la plaaa a base del presenta 
concurso, serán computables a los efectos ' 
de anllgOedad que menciona el articulo 18 ' 
al referireo a los aumentos y mejoras do 
retribución. Estos años de servicias serán 
tenidos en cuenta para determinar el sueldo 
que pudiera corresponder a la interesada si 
volvía a obtener plaza en una Bilbioteoa Po
pular o en el servicio central de bibliotecas 1 
populares, únicos sitios donde la plenitud 
de derechos se hace efectiva: 

4. Las vacantes que resulten de la pro
visión de las plazas sacadas a concurso po
drán proveerse a medidi que se produzcan 
entre Im señoritas concursantes que en este 
concurso queden aprobadas. Si el número 
de ellas no fuera suflcíente, el Consejo de 
Pedagogía queda tacultsdo para proveer las 
interinidades de acuerdo -con lo quo pre
viene el artículo 16 del reglamento de Bi 
bliotecas. 

5. Se establecerá un orden absoluto d3 
mérito para cada una de las categorías y 
de acuerdo con él las señoritas concursan
tes tendrán derecho a elegir, sauún previe
ne el articulo 17 del reglamento y los ar
tículos adicionales del mismo números 33 
y 35. El derecho al cargo lie Bibliotecaria 
del Centro Excursionista de Cataluña se ha
rá constar a continuación del número que 
corresponda a las señoritas concursantes 
que hayan optado a él y superado ios ejer
cicios especiales caso de que se realicen. 

6. El concurso tendrá lugnr el día 12 

parto en dicho concurso deberán comuni-
corlo, por instancia dirigida al presidente 
del Consejo de Pedagogía, antes del día 9 
del misino mas. Las señoritas concursantes 
que deseen optar a la plaza del Centro Ex
cursionista deberán manifestarlo explícita
mente a los efectos que se expresan en la 
base 2 del presente concurso. 
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E! « 1 6 u mmn a Seliri m i r a sus opresores 

L a s i n f a m i a s d e l c a 
c i q u i s m o l l i g u e r o 

P a r a e l g o b e r f i a d o r c i v i l 

detención de uno de ellos, José Hlcart, de, 
pende también el que la Alcaldía de s»o 

•Cninla infamia! ¡Cuánta Injuslicial 
Eso es lo único que se nos ocurre gritar, 

con toda la fuerza de nuestros pulmones, 
al regreso de nuestra úllima excursión por 
el azotado distrito de Vilianueva y Geltrú. 

Declaramos leal y sinceramente que en 
parte alguna han tenido lugar más atrevi
dos y ilesi-araríos atropellos (¡ue los que ¡le
va a cabo la grey Higuera capitaneada por 
Bertrán y Musitu, "flor de un día" en los 
consejos de la Corona. 

El domingo ¡legamos de nuevo a Sitges 
nuamenloí ante» de «lar eomlcnzia en la 
Gasa "de la Villa una reunión maĵ na esa 
objeto de tratar de lo que procedía en vista 
del fallo de la Comisión provincial concer
niente a la Incapaculal de dos concejales 
electos, ineapaciclad decretada con el únioj 
objeto de, que los farsantes do la farándula 
Higuera puedan asallae el Ayuntamiento el 
día 1.° de Abril y apoderarse de la vara 
y demás cargos, nurlaado así, descarada
mente, la voluntad del pueblo que, una vez 
más, les derrotó en loa comlelos. 

Anhelando acabar cotí íar.ta Ignominia y 
pidiendo a gritos una careta contra los ga
ses pestilentes que Jespidon esas gentes 
que no debieran de haber nacido en nues
tra amada Cataluña, tierra de amor y de-
mn'eraelai nos dirigimos al lindo y pinto
resco pueblo de San P ídro de Ribas, del 
que. acaban de ser arrebatados de sus hoga
res rinco honrados ciudadanos, victimas de 
la más vi l acusación y necesitados, por lo 
tatúo, do que EI> DILUVIO salga en su 
ilefensa, desenmascarando a los canallas que 
del más odioso caciquismo han hecho un 
ideal. 

Al Ueger a dicho pueblo no tardamos en 
ver eonárm-idas nuestras anteriores afirma
ciones; ea deeií-, de que no sólo reinaba 
verdadero pánico entre aquellos vecinos, si
no que las autoridades Je Barcelona acaban 
de ser objeto de un verdadero engaño. 

Queremos animar a aquellas buenas men
tes, alentándolas y asegurándoles ailemaa 
que si EL DILUVIO Iva acudido en su ayuda 
no era para fomentar discordias, sino para 
hacer obra de paz y ofrreer, al propio tiem-
po, su medlnción para que el señor Martí
nez Anido tuviera un exacto con ¡cimiento 
de lo que allí ocurre y pudiera así proce
der, con toda urgencia, en justicia. 

Todo os imit t l ; el temor invade el ánimo 
de aquellas buenas y pacificas gentes, que 
temen ir a la cárcel al día siguiente de ha
ber exteriorizado de nuevo su legitima j 
santa indignación. 

—¡Tened confianza, no os desesperéis 1— 
les decimos, subidos en una silla del café 
.iel Centro—. Nosf tros nos encargaremos 
de que el gobernador civil estudie con aten
ción vuestro pleito. V ai así lo hace, como 
no dudames que lo hará, no tardaréis en 
abrazar a vue.slros hermanos. 

3Was... ¡lodo resulta inútil! . . . 
• Por otra parte, confldenoias llevan a nues

tro ánimo el intimo etnvencimiento de que 
se prepara un nuívo atentado contra aque
llos honrados agricultores... Se ha pedido 
permiso al alcaide lliguero para celebrar 

, una reunión; per»!... ¿qué pasará luego? 
• Como representantes de KL DILUVIO, a to
da «osla decididos a no apartar a aquellos 
buenos hombres del camino de la legali
dad ni a dar motivo a ulteriores perseeu-
cknes, meditamos detenida y serenamente 

' lo que procedo hacer. 
Y por teléfono pedimos apoyo y amparo 

, ai digno y popular alcalde de Sitges. señor 
Müjahs. y csLe apoyo nos es en el acto 
concedido. 

—Ciudadanos: todos a la cruz de término 
del pueblo, que allí ua alcalde bueno y 

o no en mancí 

honrado nos amparará con boáa su autori
dad con toda su iniliicnola. 

Y aquellas ooacciona-las y atemorizadas 
gentes levantáronse de sus asientos y, for
mando interminable peregrinación, so •dirigie
ron a pie. por la carretera, hasta el limite de 
la blanca Subur... 

A los pocos momentos llegan en auto
móviles, coches y tartanas gran número de 
vecinos de Sitges... 

¿A qué partido pertenecen? ¡A todos me
nos al lliguero 1 

Fabrlcanfes, induslriale*. dependientes d 
comercio, obreros... les lodo un pueblo, 
harto do canallescos atropellos y de indig
nas persecuciones el que, en defensa de su 
dignidad hollada, se pene en pie de guerra 
dispuesto a que la voz de la azón sea oída, 

Y so acuerda enseguida ir a Madrid 
-nterar a las más intluyentcs personalida
des de lo que en el distrito de Vilanueva 
y Geltrú ocurre. 

Y . . . ¡asi se acuerda... como también im-
orimir los artículos de EL DILUVIO y re
partirlos profosamente por España entera..i 
i senadores, diputados. Diputaciones pro-
inciales. Cámaras de Comercio, Prensa, cn-
Udades políticas, etc. 

¡Son lodos los elementos de un distrito 
'ilanco da la persecución Higuera que se 
men fraternalmente ante el enemigo cemua 
^-la LHga odiosa—, ante ¡a imperiosa ne-
eesldad de hacer uso de uno de los más 
admirables artículos de! Código: el que se 
refiere al derecho de legítima defensa! 

—¡A MadridI ¡A Madrid!—exclaman to
dos, locos de entusiasmo. 

Y . . . la iniciativa de EL DILUVIO queda 
consagrada. 

IQué vergüenza para los traidores de la 
causa catalana!... 

La justicia, que a gran parte del pueblo 
catalán se le mega en Barcelona, feudo de 
los caciques illgueros, tiene que Irse a pe
dir a Madrid.. . en el Madrid centralista... 

Y todo por culpa de e»cs farsantes que 
han establecido la más impopular "agencia 
de negocios... turbios" al amparo del sa
grado nombre de Cataluña... 

Pedro de Ribas «ontlnúe 
de los regionalistas 7 

Y , por si esto fuera poco, se asegurí 
que los caciques lligucros gestionan la ar-
bitrarla detención de otros conoejales io. 
cios del Centro de Agricultores. Mas no» 
resistimos a creer que sigan consumándose 
nuevas infamias. Bis m á s : E L DILUVIO es
pera que el se5or Martínez Anido leerl 
también con la mayor atención nuestro prá-
ximo articulo y acabará por convencerse 
de que, no sólo es de justicia liberUr a 
esos cinco pacíficos ciudadanos, a los que 
el juez no lía podido procesar por no pesw 

••sobre ellos el menor carpo, y que luego iai-
pondrá un serio correctivo a los que, va-
tiéndese de añagazas y artimaDas, que ex-
pondrem s, pues nada ha de quedar en el 
tintero, han dado lugsr a este serio con
flicto, que no en balde ess cosa sagrada el 
prestigio y la libertad de los ciudadano», 
por humildes <i pobres que sean. 

¿Verdad, señor gobernador? 

Por ios rusos ooionto 

Y empieza el acto. 
Mas... antes de escribir el próximo ar

ticulo queremos trasladar al señor Martínez 
Anido lo que en todo el distrito de Villa-
nueva y Geltrú se dice, incluso en los cen
tros monárquicos, que se disponen también, 
como hen^s dicho, a trasladarse en comi
sión a Madrid. 

i Cómo puede dudar el gobernador civil 
de Barcelona de las falsas acusaciones de 
que lian sido objeto los obreros del Ccntr 
Agrícola de San Pedro de Ribas después 
de haber ganado honradamente las eleccio
nes a los Illgueros, si él, el pr'-pio señor 
Martínez Anido, por haber prohibido la flja-
e.ión de unos carteles impresos por la Lliga, 
fué tratado despectivamente por su órgano 
"La Veu"? 

SI el mismísimo se/Ver Anido fué victima 
del furor lliguero, ¿qué os lo que no se 
habrán atrevido hacer esos farsantes con 
humildes e ignorados obreros de una enti
dad de un pequeíío pueblo, a los que creían 
qu enadie iba a defenderT 

Pi para lograr apoderarse de la vara de 
Sitges han incapacitado a un banquero j 
un artteRi, monárquico uno, independiante 
el otro, y han ineapacilado también a vano-! 
coneejaíes de Viüanneva y Geltrú, propieta
rios y fíbricantcs afectos también al régi
men que defiende el gobernador civil de 
Barcelona, ¿eómo puede extrañarse natti-i 
1o que hayan acusado traidoramente, Injus
tamente a Daclflcos obreroa. cuando de ta 

En la Ultima reunión que celebró el Co
mité de Cataluña de auxBioa a Rusia, qne 
preside el alcalde de esta ciudad, se ifl6 
cuenta de las adhesiones recibidas del Ate-
iwo Obrero del distrito I I I , de -la Agrup»-
ción Soeialista de Barcelona y de la üniéo 
Mental Internacional y del recibo de cien 
pesetas que entregó esta última entidad ja
ra el lin benéOco que consigue el Comití 

Se encargaron varias gestiones oaci-
minadas a la organización de diversos actos 
públicos que muy en breve daremos a co
nocer. 

E31 Comité de Cataluña de auxilios a Rnsli; 
espera que nuestro pueblo, que tan genero
samente ba sabido contribuir en cuantos ac
tos de humanitarismo se han llevado a cabo, 
no querrá sustraerse en el actual momeólo 
y contribuirá en las sucripciones aliierlas 
para aliviar la mísera situación por que alr»-
viesa la Rusia, en donde nrHee de mujeres, 
ancianos y niños sufren tos horrores det 
hambre. 

El citado Comité ha ifljado su domicilio 
social ea el Ateneo Enciclopédico Popular, 
en donde continúa recibiendo las adhesiones 
. nos ruega hagamos constar que gustoso 
aceptará cuantas inicia-Uvas quieran aportár
sele. 

Los donativos pueden hacerse indistinta
mente en sa domicilio o a las entidades ad
heridas. 

Asimismo el Comité ruega a nuestros co
merciantes, que, al Igual que los de todo el 
mundo, quieran abrir suscripciones en sas 
establcdmieatos. prestando «si una valiosa 
cooperación a las tareas del Comité, fi f»1 
dentro de muy breves días-enipezará una »f-
tiva propaganda a favor del socorro a 'os 
hambriemos de Rusia, y se propone «-
rigirse a las autoridades de Cataluña, a lo» 
centros cuJturales y a todas las enmlMes 
para que presten su apoyo al auxilio a w 
rusos que mueren de hambre. 

• • • 
Ha pasado unos días en esta ciodad, vM" 

tando varias Sociedades Cooperativas, 'aj» 
como La Flor'de Mayo, BUS sois sucursatt» 
y su magnifica granja de Sardaflola: La van
guardia Obrera, Modelo del Siglo X\ , w 
Fraternidad, La Nueva Obrera, La FraterMJ 
(de funcionarios), etc., tí dlrector-Kcr^ 
de la Cooperativa Civico-Militar, de Biu»*' 
don Manuel Muñoz üarana, quien, en repre
sentación de la Unión de Cooperauvas 
Norte de Espafta, ha traído, para socorra 

Rusia hambrienta. 2,259-60 pesetas. , 
señor Muñoz Barana ha enlreead" * ; señor Salas Antón la citada smna J *síf'L. 

su cailidad de miembro del Comité de nj-u-
de la Alianza Cooperativa Internación^ 
•ha enviado al Comité efectivo en un cof 
por valor de SI libras esterlinas, nueve1 
ünes y un penique. • * * 

La pefia artística Goya, de acuerdo co» 
Centre Radical Provincial Tarragoni, " 
brava en el local de dicho Centre una v-v 
teatral con el fin de recoger fondos pa™ 
hambricnUis rusos. ,1»» 

Dicha fiesta tendrá lugar mañana, - . 
nueve de la noobe. 
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¿ r t í c u i o s c o m e r c i a l e s 

L a s l í n e a s d e a u t o b u s e s 
D a ñ o s s e g u r o s q u e h a d e o c a s i o n a r e l 

m o n o p o l i o : : E s t e n o p u e d e c o n c e d e r s e 

s i n l e s i o n a r g r a v e m e n t e l o s i n t e r e s e s 

d e l a c i u d a d 
Oneremo», después de "¡o que repelidas 

«CM hemos puesto de manifiesto en ante-
llores artículos, detallar uno por uno y con 
toda ciarlttad los grandes perjuicios que han 

i Se Irrogaras a Ja ciudad si se hace la conoe-
I gín da la» lineas auxiliares de autobuses 
«ieU a un nefasto e Ilegal mononoHio. 

i * sabe el público cuáles son fas Venta
ja que contiene la proposición de los seflo-
na KlrctHier y Marqués, que patrocinan Los 
Ihnvlas do B«rc»lona, 8. A., y puede, con 
perfecto conocimiento de causa, apreciar los 

; teaeflcios que ha de reportario. 
Por lo mismo y para que pueda estable-

tíiae la necesaria comparación, es menester 
i so Ignorar los quebrantos que trae consigo 
h concesión del privilegio que defiende l a 

I anjorla consistorial. 
Bou éstos: 

! . • Hacer para siempre Inso-
luble con el monopolio el pro
blema de conjunto respecto a 
los transportes urbanos a base 
de participación del Ayuntamien
to en los productos de todas las 
Empresas. 

2. * Sujetar al Municipio a la 
competencia con su propio scr-
vloio tranviario, pues éste ba de 
revertlrlo en 1942, desde cuya 
feoha comenzará !la concurren-
ola basta- el afio 1953, en que 
termina la exclusiva que trata 
de concederse, sin roversión. 

3. * Privar a los alumnos de 
las escuelas municipales del uso 
gratuito Je •ntobuses y tranvías. 

i . ' Suprimir al público las 
Indisoutibies ventajas que repre
sentan los billetes de correspon
dencia entre las lineas de autos 
y las tranviarias. 

5.* Alejar "slne (He" la Te-

- oha del pavimentado de las ca-
Ee» de Horta que afecta la nue
va linea que ha de establecerse 
para el servicio de ¡a •populosa 
barriada, con la oual quedará 
aplazada Indefinidamente la Inau
guración de la linea de auto
buses en aqu&Ua zona de la ca
pital, y 

6.« Aplazar, también indefini
damente, la Instauración del ser
vido de autobuses en todo Bar-
oelona, pues bastará , un simple 
recurso de alzada para Impedir 
que se consume e3 atropello que 
se proyecta contra el linre ejer
cicio de las Industrias en la vfa 
pública. 

No puede alegarse para defender el mo-
ncspolio quo se Intenta conceder que Los 
Tranvías de Barcelona, 8. A-, oxpíotan ac
tualmente otro similar. Ksta afirmación, si 
alguien pretendiera hacerla, carece en ab
soluto de base, porque, a pesar de revertir 
sus redes al Ayuntamiento, cualquier conce
sionario que enlace con ellas tiene derecho a 
que sus coches las utilicen. 

Por esto, La Compañía da Tranvíat , que 
no es más que usufructuaria de Sos bienes 
municipales, insiste ante las autoridades y 
ia opiniín pública con el .único y exclusivo 
objeto de salvar su responsabllwstf ante el 
daño seguro que ha de experimentar efl Ayun 
tamicnto al hacerse cargo de las lineas, s í se 
aprobase el atentado que contra la libertad 
de la industria significa el monopolio. 

K=peramo3, pues, que triunfarán la equi
dad y !a razón y que nuestro Municipio, en el 
faíUü de esta Importantísima cuestión, se 
atenderá a un criterio de justicia y sabrá 
sostener, con nobleza y sinceridad, los sa
grados intereses que viene obligado a de
fender. 

I AI fln fneroq puestos m libertad J»8 cna-
j t r o carteros, quedando ta!Hdos los Instintos 
ida Aera de los que enviaron el anónimo, lo 
qua nosotros celebramos de veras. 

Pero. iGastellote y SuDé? í l í o poJrhn 
ser puestos en ¡ihertaa? Kstos eefahan ya en 
la cárcel y en ella cccílnCian, víeUmas tam
bién de delaciones cobarde?. i N o se podría 
hacer aíigo por ellos, señor gobernador? 

¡Cómo se aprovechan ahora los raiacrí-
blesl Los carteros deben ponerse en guardia 
! ver de descubrir a los que se CSCOQÍICII en 
a sombra y atenían contra la paz de los 

buenos. 

L o s d e l i t o s s o c i a l e s 
Para el día 23 del corriente ha sido se-

flalada la vista de la causa por asesinato fru» 
Irado del obrero albañil perteneciente al 
Sindicato Libro, Bernando uévlla Cuadrado. 

He aquí cómo relata y callílca el hecho el 
fiscal: 

"Los procesados Ramón y Juan Sanromán 
Poblet, pertenecientes al Sindicato único, ha
bían logrado que el obrero albaCil Bernardo 
Dávila, que trabajaba en su oflcio en la Com
pañía General de Carbones, pagase las cuo
tas a dicho Sindícalo, aunque se negó repe
tidamente a Ingresar en él, alegando que as
piraba a cubrir "na plaza de guarda jurado 
do una Empresa. Pero a! fundarse el Sindi
cato libre,, Dávila se inscribió en Cl, lo que 
exasperó a los hermanos SanromA:), que so 
juramentaron para tomar venganza, y, para 
ello, en la necne del 21 de Enero de Í921 so 
apostaron en las inmediaciones de la fábrica 
en que trabajaba Avila, y cuando éste, des
prevenido, salló para dirigirse a su domicilio, 
los hermanos Sanromán le hicieron varios 
disparos de arma corta, uno de cuyos pro
yectiles le nenetró por la espalda, saliendo 
por la reglón pectoral, lesión que tardó no
venta días en curar. 

Estos hechos constituyen un delito de ase
sinato fruitrado, con la agravante de pre
meditación. De él son responsables los dos 
procesados, y para cada uno de ellos pide el 
fiscal la pena de 14 afios, ocho meses y un 
día de cadena temporal, accesorias y costas 
correspondientes. 

D e t e n c i o n e s d e c a r t e 

r o s e n B a r c e l o n a 
fcnfldenclas cobarde» : : Anónimo* que acon-
•Jw el asesinato :; ¿Quiénes son loe mal-
" " M que ae dirigen al gobernador con la 

máscara de la Impunidad anónima?. . . 
Hacia ya tiempo que reinaba la tranquill-

1' la pas en la Cartería de Barcelona, a 
«specho, ski duda, de alguien Interesado 
jjjf asi no sea. Y ese "alguien", que no pre-
*™» la cara, que actúa en la sombra romo 

buhos, ese "alguien", sea "alto", sea 
^ ¡ o " , es a quien se debe buscar y encon-

i ?^ para ser entregado a la vergüenza pú-
| r'J1. y no a hombres honrados que, si algo 
i "f^a . i han heoho, ha sido única y exclusi-
í ™3i°M<t para el bien de la oíase a que per-
| 'íaecen. 

Hay que buscar, pues, a los miserables 
i r : ¿-w'an anónimo» ai gobernador civil cre-
[ J"*™ que éste les va ha hacer caso o va 

í»r .aslrumento de sus malvados propó-
l J*"'- Y cuando loa hayamos encontrado los 
i gafemos a la Justicia. 
' 4ei,r!?.n 09 no podemos creer que baste la 
•usv'/1 !'n,'n,m* de cualquier miserable, de 
>»u« J!e.r sapo que guarde rencores perso-
«UJÍIM''0 cualíIni«r envidioso. Impotente y 

| lo,*;1)5 P»r» presentar la cara, como hacen 
i . r08' 1,0 podemos creer, repetimos, 

' fiifn, -,Jf,t0 P^a proceder contra funoio-
Nfccm KI 8<*B' Qúe en todo momento son 

nsal>'es de sus actos, y que lodo cuan

to hacen está a la vista de todos y a la 
luz del día en cada hora. 

Se nos efice que hace más de cuatro meses 
lúe está en la cárcel un pobre muchacho, 
cartero supernumerario, llamado Sufié, y que 
está en la enfermería falto de razón. iDe 
qué se acusa a ese muchacho T No lo sabe
mos. Pero sí sabemos que era Incapaz de 
hacer nada mal», i Por qué no se le liberta? 

Hace unos días fué detenido por la noche 
en su domicHio el cartero Casteüote, sin 
*luda por alguna falsa delación, y en la cár
cel continúa, sin que se sepan las causas 
de tal detención, y, entre tamo, su esposa e 
hijltos quedan sin su cariño y sn amparo. 

La úütlma semana fueron detenidos y lle
vados a jefatura a presencia del general Ar-
legul los carteros París, Rey, Sirera y Mut. 

Según versión que hemos podido recoger 
en Correos, después de un extenso interroga
torio, en el que loa detenidos demostraron 
su inocencia, el Jefe superior de policía, com 
prendiendo, sin duda, que se trataba de per
judicar a hombres honrados, para que se 
convenoioran, tal vez, de los motivos de su 
detención, 1«» leyó un anónimo que "al-
ginea" do Correos había enviado al goberna-
'íor, c l cual, entre otras Infamias, aconse-
|aba a la autoridad (?) que para tranquili
dad de la Cartería "debían desaparecer" ocho 
individuos (citaba los nombres), entro ellos 
¡03 detenidos, allí presentes. Es decir, que 
los propósitos del que envió el anónimo al 
gobernador eran que se asesinase, en una 
encrucijada, a los carteros detenidos. 

El colmo de las malas entrafias... 

L a M i s i ó n c i e n t í f i c a 

d e T o u l o u s e 
En la Mancomunidad 

El lunes por la noche tuvo lugar en el 
Palacio de la Generalidad la solemne recep
ción dedicada por la Mancomunidad de 
Cataluña a los Ilustres huéspedes. 

La concurrencia fué numerosa y distin
guida, abundando distinguidas y bellas da
mas que, con su presencia contribuyeron al 
realce de la fiesta. 

La recepción se verificó en los salones del 
Consejo y de sesiones, que lucían las galas de 
las grandes solemnidades. ~ 

Durante la reunión un notable sexteto, 
dirigido por el maestro Lambert y oculto 
tras unos cortinajes. Interpretó un selecto 
programa de música francesa y catalana. 

Los Invitados, después de recorrer las d i 
versas dependencias del Palacio, fueron ob
sequiados con un espléndido lunch. 

Cuantos asistieron a la fiesta salieron com
placidísimos de la misma y de las atenciones 
que se les dispensaron. 
1 Partida 

Ayer mañana, en el expreso de Francia, 
salieron para Toulouse los miembros que 
formaban la Comisión de dicha ciudad, en
cargada de devolver la visita que hizo la 
Escola Catalana de Metges. 

Fué a despedirles a lá estación, en nom
bre de todos sus amigos de la Escola, el 
doctor Turró. 

Los qne durante tres días han sido nues
tros- Ilustres huéspedes regresaron a Tou
louse satisfechos de los agasajos de que han 
sido objeto en Barcelona. 

La Embajada da Franela 
En el expreso de anoche salló para Ma

drid el embajador de Franela, acompañado 
de su distinguida esposa. 

A despedirlo acudieron las autoridades lo-
calee, distinguidas personalidades de la colo
nia francesa y varios amigos particulares del 
embalador. 
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T o m á s R i c o G i m e n o 
H» poco falleció en Madrid, de on modo 

tráfico, este Ilustre catedrático de Hi»torla 
Naiural y uno de tantos jubilados íorzosos 
por U funesta ley Alba, lo que nos mueve a 
dedirar algunos renglones a su memoria. 

N(anbraun pur sus coaipuficros de infor
tunio secretario dv una Comisión que gesliu-
nase en la cortu la manera de disminuir los 
perjuicios de aquella disposición, ftasta tal 
punto Benó su cemetido. que ni un sólo día 
durante los ados Iranseumdoa i u dejado de 
moverse para vencer inverosímiJos obstáru-
los, poniendo tuda su ioteliKencia, toda su 
buena voluntad. U-da su alma, al servicio de 
tan justa causa; pero t-ido mütllmenle. Prl-
mviamenlu, aa Sala tercera de lo üontcncle-
*o ÍIÍ fué ndversa. sailaiulo por encuna del 
articulo del f.ódigo civil y de la juris
prudencia por rila establecida hasta enton
ces. Ahoca ia SaU cuarta, de reciente crea
ción, negó a él y demás jubilados en aque
lla feeha el de:"ec<io ai aumento de sueldo 
ma tuvieron IIMÍOS los funcionarios del Es-
(«do desde el i.» de Septiembre de 1918, 
siendo así que los reclamantes estuvieron en 
ac'ivu Borvielo hasta el 20 de dicho mes y 
afto, en que recbleron Ja orden de cese. Es 
iíHu'iihae que debieron percibir el aumento 

. ant< dicho eorespondienle a esos vente días ; 
Aunque ioáigniileant-.' en si, no lo era para 
mejorar sus menguados derechos pasivos y 
los de sus viudas y huérfanos ei día de ma-

' ftntia. La Sala cuarta no lo estimó asi, sen-
-lantlo Vi peregrina teoría de que por la c i 
tada iey Alba la jubilación de tales catedrá-
Ueoa p'-.rtia, no desde eS momento en que 
por virtud 'le eda fueron Jubilados, sino 
" i - l ••• que tiablan cumplido los setenta 
•flus de edad!" De modo que los que tenían 
ea aquella fe cha 75 ó 76, como muchos de 

' ellos, llevaban clnoo o seis de JubSados sin 
«aberlo, pues ejercían y cobraban como aetl-

. vos. Semejante disparate no se le ocurre ni 
•1 que asó ¡a manteca, como se dice Tulgar-
roerile. 

Mutilando la Sala Da real orden de la Pre-
sideocia on la parte que no convi nia a sus 
fines, pues aquella real orden estaciecc que 
el aumento de sueldo tenga efecto "sea oual-

quiera la fcrtia ea que se pubílquen las plan
tillas" (lo que pasa en suénelo la Sala) oeul 
lando, además, que en esas mismas plantillas 
se reconoce ya el derecho, para los efectos 
pasivos, a los heredero» de los profesores 
fallecidos en r4 corto interregno tiaiiido en
tre la Jubliaelóa y la pulilicación de aqué
llas. Tergiversando los hechos, u oscurecién
dolos, la SaSa cuarta menosprecii') loa dere
chos de los ancianos Jubilados por medio de 
esa sentencia, míe es un verdadero " i n r i " a 
la razón y a la Justicia. ("Gaceta" del 21 de 
Enero úlliinu, anexo 3.*) 

Y tal fué 3a impresión, la Indignación que 
le produjo la lectura de esa senionrU, que 
Kico, calenturiento, nervioso, «ayó en cama, 
falleciendo a los cinco días siguientes. 

Y todo esto para encubrir la torpeza la igno 
rancia o el error de ciertos onnleadoB dol 
ministerio, que corrieron Jas escalus el !.• de 
Septiembre de 1918 en vez de hacerlo el 21 
del propio mes y año, esto es. al siguiente 
día de habor cesado los profesores en sus 
cátedras. Y todo eJo para borrar o eludir 
probables responsabilidades por pagos inde
bidos. El TrlhunaJ Supremo de lo Conten
cioso, sirviendo de tapadera a las torpezas o 
abusos que se tramm en los ministerios y a 
la obra de ministros incoosclcates, quo fir
man disposiciones absurdas, quizá sin ente
rarse dcoidamente de lo que firman Sucede 
en esas alturas lo contrario de 'lo que acon
tece en la Naturaleza, donde, a medida que 
se asciende, el aire es más puro. 

Con razón decía en el Congreso hace poco 
Ortega Oassel: "Todos los males que sufre 
España son porque co hay justicia.' Victima 
de la falta de ella ha shlo ahora Hico Gi
meno, como antos lo fueron, que sepamos, 
sólo en Cataluña, Miras, Itodriguez Méndez, 
Permanyi r. Esteban San José . . . 

Jean Valgean, protagoDista de "Los mise
rables", de Víctor Hugo, Alé condenado a 
galeras porque, teunbrienlo y para satisfacer 
so Itambre, robó un panecillo... 

i Pobre Bicol 
P. O. 

Madrid. 

A propósito del Banco de Barcelona 

E l a n ó n i m o y l a P r e n s a 
Una de las manifestaciones del relaja

miento moral a que venimos asintiendo de 
basUntes úfios a esta parte, es sin duda el 
uso, cada día más creciente, del anónimo 
en todí.s ios órdenes de la vida. 

Para tod»* las personas decentes, el anó
nimo fué siempre considerado como sinóni
mo do vileza, siendo muchas las personas 
que, ni Slqniera por curi «idad. oonccdcu 
al aaónlmi. los Imnorc-s de l i lectura. 

necurdanios a este propósito que el ilus
tre periodista don Juan Mañé y Fiaquer se 
creyó en el caso de decir, hace ya bas
tantes años, desde l'is c t l u m u » del diario 
que dirigía, que no se molestaran Jos "cul
tivadores" del an.^nüio, pues invarlabln-
meute y sin previa lee ura, eran arrojados 
al omto de los pipetes. 

Nunca han faltarlo, ciertamente, gentes 
de condición mor. dispuestas a tirar la pie
dra y esc. nder h mano, con el propósito de 
morlillcar ai prójimo; pero el anónimo, has-
la buce poers nfios, estaba circunscrito a 
las peqiieñis miserias de la vida o a infa
mes delaciones. 

Hoy las cesas han Mmbiado. El anónimo 
se ha convertido en práclira corriente, no 
vacilando, loeluso perstnas que serán ro-

i redas en \aá actos de su vida, en acudir 
n él aun tratándose de asuntos nimios y 

"xentos ile toda responsabilidad. En este 
caso, el menos grave, la molestia estriba 
ni la falta de ccnflanM. De esta clase oe 
anónimos en que el denunciante se limita a 
relatar un hecho, suplicando a L, Direc
ción que lo eompruehe, se llenan diaria
mente las mesas de la» Redacciones. 

Otra figura de anónimo ba becho la apa
rición en nuestra vida ciudadana. Ya no se 
¡rata de una denuncia sujeta , comproba
ción, sino de pretender actuar desde las co
lumnas de la Prensa, por el anónimo, y ha-
jo la responsabilidad del propio diario. D» 
ello a eonvertir las páginas de la Prensa 
en un vertedero de Inmundicias, no media 
el canto de un papel de fumar, i Qué con
cepto tendrán formado de la Prensci ciertas 
gentes? 

Nos han sugerido c^tas rafloOcitea un 
;nantfleslo que hemos recibido en contra del 
proyecto de convenio para la rehabilitación 
ie l Banco de BarceKna, manifiesto que apa
rece avalado con la socorrida frase I.a Co
misión", y cuyo contenido parece no tener 
otro oblctivo que crear dificultades par» la 
aprobación del mismo. 

Bien está que e-ada cual defienda en éste, 
como en todos los asuntos, su particular 
criterio, oor equlvioado que aea; pero elio 
hay que nacerlo dando la cara y aceptando 

la plena responsabilidad de BUS actos. 
Pretender valerse de la Prensa para eam. 

pallas que entraftón responsabilidad íinii. 
«ial, escudándose sus autores en el anOaj. 
mo, francamente, resulta abusivo. 

Afortunadamente, en este caso, la «pim^ 
sabe ya a qué atenerse y no es fácil ¡n. 
prenderla con procedimientos como el 
comentamos. 

ORION. 

••«««•••«-«•««•»•««««»•*« 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TXVOM. — Para el próximo M'-IU • ••. i 
la noche se anuncia en este teatro el cstrcail 
en España del último gran éxito del muj. 
tro Strauss "El último vals ", opereta a l 
tres actos, libro de Braunner y Oruaomli 
adaptación al español de Joaquín Moolero. 

Kn su interpretación toman parle las 
ñoras Chaffer. Kerrer. Conti. Sánchez, Isi».| 
ra y los señores D. León, Llimona. Kuenl 
Gorgó, Kahregat, uya, Alcalá, Oliva, etc., i 

La acción de esta obra transcune en I 
noche, y los actos primero y segundo ea el I 
castillo del general Kraslnskl, en las cern»-
nias de Varsovia. y el tercero en casa el 
príncipe Pablo, también en Varsovia, en 1911 

Para esta otra han pintado tres deren-l 
cleaes los escenógrafos Bulbena. Giittl f 
Blay y Batlle y Amigó; eonfcrcioa»dri un rt 
co vestuario la casa Paquita; artísticas W-
lettes la Word, y lujosas lámparas ia CM 
Florensa. • • • 

DORE. — La campaña teatral que el s»-| 
table actor Pedro Zorrilla Tiene realiaiiih 
en este teatro ha tenido una calurosa acogM 
da por parte del público, <J«ie sabe o«iT»»-j 
ponder con creces a los esfuerzos del inte-1 
ligente artista y de la Empresa. 

Frescos aún loa laureles conquistados tm I 
el reciente estreno de la comedia de MuMl 
Seca "E l ardid", so preparan en dicho !«• 
tro otras importantes novedades ciímiaft 
que no dudamos serán del agrado del pí-
bUco. 

• • • 
fíOMkCO. — Continúa alcanzando un F18 I 

éxito el emocionante drama de Pola leúrtu-
de "Los caballeros de la Libertad ", últlai»! 
parte de "El Sol de la Humanidad. 

Mañana por la tarde se representará p« 
última ves en maliné popular el famoso me-j 
lodrama "Los dos pilletes", y para el ^.f1!*! 
se prepara el estreno de "La Nazarena", *• 
d ' - t r i - uteralo Santiago Rusiñol. Esta 
será presentada con decorado nuevo de I * I 
reputados escenógrafos seúores Brunel I | 
Pona. 

• • • 
VICTORIA. — Se activan en el teatro Vle-J 

loria k » ensayos de la zarzuela del mr.»íir»l 
Rostlló "La confesión de una maja". L« " ' I 
tra de esta obra, de la cual tenemos las •^1 
joras referencias, es debida al escnior f r i 
Oor Francés. I 

En la interpretación de esta zarzuela »£| 
man parte Kva López. Carmen Valor. !* 
ñora Rodríguez, Fe mando Valle jo. B I 
Blanca. Prados. Pablito López y otros I 
nocidos artistas I 

El decorado ha sido pintado por ^ ' . ^ . X 
nógrafos Bulbena. Girbal y Biay. Lo* v lr ' \ 
se confeccionan en la casa Paquita. 

• • • 
COMEDÍA. — En este teatro ha « ! * * | 

do su función de beneficio la e11?"'41̂ ,, I 
genial primera actriz Teresita Fárvaro. ÍPM 
después de una brillante temjioiada. 
que ha obtenido verdaderos éxitos, •'•*i¡l 
do ser reconocida por el públ^o ^ ' f í l i l 
coliseo como una de las mejores ar^?-^ 
verso del teatro español. «««Ti 

En la comedia de Fierre Weber í„"™rt| 
d» Corsee "La chiquiUa", Teresa I 
alcanzó un éxito rotundo. , ,, MT-I 

En la función Umbién tomó parte " f l . 
inosa y gentil primera tiple del ' ' " J l , 1 
voli. Amparo Fárvaro, que canU' va 
mansas de la zarzuela del maesu" -
"La dogaresa". que le valieron smee^" 
clones. 
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C u m p l i m i e n t o d e d e b e r e s 
En vísperas do las fiUimas eloccknes fu- dudosamente las traspaso al ilustre c.ompa-

Ire ol honor de ser refjuerido para que die- i fiero a quien perlíneccn para que a sus bien 
j u , deside estas columnas, mi humilde o p i - ' ganad s laureles pueda unir estas llores. 
¡IIIÍB respecto a las mismas, de loa elemen-! que representan, en el error—porque mo 
líos TU* oficial y oflriosamente iban entrauuj | dejan participar de su perfume—, un sim-
|eo iiza y especialmente con relación al re- bolo de fraternal afecto, ya que vos, como 
l i r i r^ l ' "1 '0 de la Izquierda catalana. I yo, a migo y tocayo Costa, íiabéls escrito 
I Esboeé, sin vacilar, mis Impreslonos en I yo, amigo y tocayo Costa, habóis escrito 
lim trabajo sencillísimo, creyendo cumplir i la Humanidad. Quiz&s por esto nos c»n-
|IOD mis amigos, lecti.res y correligionarios; funden. Quizás en nuestro nombre hay algo 
loa-, al tenerlo todo arrcgladlto para en- I que transmite corrientes de IdcnlldaJ sen-
jjfar tn el horno, salen a la superficie cler- '.¡mental que hallan nuestro lectores, sin 
|tM miserias que me hacen desistir de pubil- i lijarse en ia inmensa diferencia de Vuestro 
•rio para no poder dar motivo a un deseo I perfecto estilo, de vur*tras exquisitas pá-
tnlíresado y preraedltado; para no dar una gims y ¡as de este modesto escritor que os 
lensación de pretensiones mortificantes a admira y felicita. ¡lenMcion ae pre 

IdUIcscas figuras del tablero nueveelto, euan-
|do las verdades pueden iaoer mAs sangre 
\r una lezna. Proferí desatender ci am'v;-
ItMO requerimiento enmudeciendo, dejando 
•inditas unas frases que hubieran mortifi-
IÍÍJO. pasando y esperando un periodo en 
IfM las ilusiones volaban, los egoísmos se 
Iranoviia y el cuerpo, vanidoso, al fin, por ley 
Ifiiica, se venia al suelo hecha trizas. 
| £stc silencio, el tiempo en que otras obll-
jjKloncs me han tenido alejado de estas 
liBoros.-a columnas, ha sido mal interpre-
lUdo per algunos de los que no conocen muy 

i foodo ia vida y ia psicología de leí que 
laborroDamos cuartillas y ios méritcs del 
I que liega a la cumbre por propio esfuerzo 
j f sobra de méritos. 

Ka puedo menos que confesar la satis-
Itieclón que me causa, sin embargo, este 
I er: r. deparándome la grata ocasión de sin-
•Mrixnie y dejar desvanecida su conscouen-

: Í ya }ue «n ello va envuelto el nombre 
Iptí.-..- aj de un pervedista, de un Ilustre 
lew,, . '• -o, cuyo nombre y apellido tan exac-
| t « a les míos ña dTotivado una confusión 

Si , si lamento, también bendigo, porque 
k me permita decir a mi tocayo don Car

itas Costa y a mis amigos que han tergi-
Iwudo ios nombres al llegar éste a la oi -
Ineción de "La Tribuna", que las felictta-
Jelooes, las frases de cari5o y los anhelos 
jquí te recibido son flores tiernas y loza-
1 ^ i . , en unos instantes de permanencia 

WJijig manos no se marchitan porque oni-

Kccha la debida aclaración, que mi eon-
cieuola consideraba un deber, participo a 
mis queridos lectores que ningún motivo 
tengo para dejar ia coiaboraolón en nues
tro DILUVIO, en cuyas páginas, ahora más 
aún, veo vuestro afecto. Excúsenme los que 
sienten prisas por la reorganización de la 

j Izquierda catalana, que no correspondiera a 
sus deseos y que dejara truncadas sus I l u 
siones en vísperas de la pasada lucha. Ha
bla tanto cieno amont< nado, que, para oo 
hacerles do-smayar, creí que lo mejor fué 
"no meneailo". 

La izquierda catalana flota pura en el 
ambiente, sin que haya manchada su albo 
ropaje el grosero apetito, las osadas com
binas de los vivos, el derroche de oro, i n 
trigas maquiavélicas, ni los "magnlfloos" 
servicios de los serviles sujetos que en la 
lucha electoral colocan cirios en el altar de 
Dios v en el de Lucifer. Cuando "nos to-

Siie el turno" ya hablaremos de todo ello, 
oy entiendo más hurrrano, más apremiante 

el problema del hambre de Rusia. Ilaoed un 
esfutrz.. Salvad el mayor nrtmero de vidas 
posible. Aplacemos nuestro pleito por bre
ve tleippo y miremos fija "ü tragedla; los 
nlflos'que mueren de Inanición mientras hay 
quien se emborracha en oro 'y en champán. 
Nuestro grito de [Viva RusiaI ensancbará 
más nuestros pulmones para poder gritar 
ea breve: Visca Catalunya, sensc farsantsl 

CARLOS COSTA3 ALVAREZ. 
H l . ; . ; , „ i í t . • • - • < • , .. 

|laiiDiasesiiiiilel6onpsoi]elseior|liaufa 
Con frecuencia ocurre en los pueblos quo 

^Ue n hombr. s de gran audacia o de ex-
••nada sagacidad que, aprovechindose de 
J>* s.liiación de desorden « apoderándose 
•*'os ánimos sin fe cívica, consiguen im-
JJWfse al país y crearse una aureola que. 

o menos larde, tiene que perder ¿a 
JJJtigio. Uno do esos hombres na sido el 

Pi Maura, tenido hasta hoy, por una 
i parta de la nación, como un modelo 
son'ico, de gobernante y d« orador. 

. w úlllma sesión parlamentaria represen-
5."' vei el principio de la decadencia de-
«nva j e i ex presidente del Consejo. La 
g W a de les Jefes de partidos poiitices 
•w reconocido, al fin. que no tenían ante 
•on hombre de excepeioaal mentalidad y 
••metía seMón se atrevieron a emitir j u l -

•» contra la Inmerecidi aureola que jamás 
? quisimos reconocer. A l Maura po-

."jo, ai Maura orador, al Maura gobeman-
•e le ha dicho, por fin, en forma rotunda, 

no poseía las cualidades esenciales de 
^nombre de «u prestigio. El conde de 
SJJJjne», con una fina ironía, y el seíiur 

f. con una diplomacia muy hábil, han 
^ « ' J ' el primer golpe. 

considerado el sefior Maura hasta 
I 'de -̂ 10 una ''speole de segundo Licurgo 
• • I B»(eS1in^0 Sócrates por una gran parle 
M i TMISS d,*cur80' eran oídos con res-

aieDclfln, con>o emanados de la más 
l|i*r.;-4¡llorid*d oratoria, y sus actos de 
IvaVr *• cen»urados por una parte de la 
¡•íiae'm erao defendidos por la otra, oomo 
l*r y f,T!„c?mP0rlamicnlo de un político há-

¿1? . ro- P0608 18 oonoolan bien, pues 
«luberantes discurso» tapaban s u s 

grandes defectos y fué necesario un largo 
tiempo para, que esos que por fin atacaron 
su prestigio abandonasen el alto concepto 
• n que le tenían. Llegó el moioenl» en que 
públicamente, en pleno Congreso, se le dijo 
que nadie comprendíi bien el sentido cía 
que decía las casas o que, de lo cmlrarln, 
se .desdecía a cada momento. Esto, para un 
buen entendedor, significa que sus discur
sos estaban llenos de vaguedades y que ni 
él mismo, absorbido en ia ampulosidad de su 
lenguaje, sabia en delinitiva lo que queiía 
decir. Con unas cuanlas verdades como é í -
ta dichas por autoridades coatu las que ha
blaron el viernes, verdades que nusotros 
ya habíamos puesto de relieve y que por 
ser nuestras nadie las tuvo en considera
ción, el ído'o de esa parte de la opinión se 
vendrá a tierra. 

El conde de Romanones tuvo un rasgo 
de genio al decir que no le impresionaba el 
argumento de la Star como cédula, a pesar 
d-, lo hermoso de ia frase. Realmente no 
ha estado muy acertado el señor Maura en 
esa frase. Podría creerse, dado el Uno y 
el momento en que se emitió, que en Es
paña se vive hoy mucho peor que en el 
Fard-West, donde la única garanlía de la 
seguridad personal es el manejo del revól
ver, y la falsedad da esa afirmación sólo 
demuestra la Intención de haber querido 
hacer una frase da efecto teatral. Si el se-
iior Maura supiese el número de detencio
nes por llevar armas efectuadas en el pe
riodo agudo del terrorismo en Barcelona y 
lo comparase con el que se alcanza en Pa
rís, Kueva York o Londres en una sula ba
tida o cacheo cor la pollela, comprenderla 

lo desafortunado de su frase y DO se aven-
¡urarla en volver a afirmar que este noble, 
asle sumiso, este excesivamente bondadoso 
pueblo e-spaflol compone un país en que 
hay que vivir con la Star en el bolsillo oo
mo única cédula do vecindad. 

F.n fin, creemos que, después de cuanto 
se le ha dicho al sefior Maura en la última 
•^'•slón. la aureola de gran hombre, de gran; 
mentalidad que so había creado, no podra' 
perdurar mucho tiempo. Machos elementos 
son ya los que se han convencido del ex
cesivo mérito que se concedía a ese hombre 
y en adelante la opinión abandonará más 
aceleradamente su creencia en el falso va
lor del líder conservador. Dentro de unos 
cuantos aflos Maura será un Idolo caldo y 
olvidado. 

ANTONIO ESTBVEZ PADIN. 

Ooipio y lanzas 
COTIZACION OFICIAL 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 57'10; Londres, 2T96: 

Berlín, S'SS; Viena, 015; Bruselas, SS'ÍO; 
Zurloh, 126'00; Roma, 32'10; Nueva York, 
6'55. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 68'85; Amortlzabla 5 por 

100. 93-35; Banco de España, 533'00; Ban
co del Río de la Plata, 221'00; Banco Hispa-
no-Amerloano, 190-00: Tabacos, 285 00; Azu 
careras preferentes, fi6'50: Cédulas, 91'25; 
Nortes, 296'00; Alicantes, 298'00; Franco», 
57'10; Libras, 2T96. 

m « « « M 

DE333. © 1 I D U - O i r t O 
Marzo, 14. — Embarcacióne» Meoadaa hoy. 

De Calcuta y escalas, vapor inglés "Man-
dasar", con cargo general. 

De Palma, vapor correo "Rey Jalma 1". 
coa cargo general y 81 pasajero». 

De Vaienola, vapor "Caplta Segarra", coa 
cargo general y 121 pasajeros. 

De Hamburgo y escalas, vapor noruego 
"Hoim", con cargo general. 

DePalma, vapor correo "MaUorca", coa 
cargo general y 51 pasajeros. 

De CardWf, vapor noruego -"Atlas", con 
1,200 toneladas da carbón a la orden. 

Do Gijón, vapor "Arenas", con 4,300 to
nelada» de carbón a la orden. 

De Sevilla, bergantín goleta "O. Senaat", 
en lastre. „ _ , , _ 

De Hull y escalas, vapor inglés "Colua , 
con cargo general. 

De Cartagena, vapor "Tirso ' , con cargo 
general y pasaje. . 

De Las Palmas, vapor "Jaume d'Lrgelil , 
con plátanos. 

Salidas. 
Vapor Inglés "Oibel Yedid" para Vallencia. 
Vapor "Ampurlas"' para Tarragona. 
Vapor "Manta" para la mar. 
Vapor "Almazora" para Viuaroz. 

ODOEUTSCliEB LLOYD BEEDIEN 
(Lloyd Norte Alemán de Brema) 

De Vigo saldrá el 30 de M<rro con de»'» 
Uno a 

Rio 113 Wro, WHiisa y Bw Aires 
el magnífico y nuevo vapo^ 

•« T S . O I B ILi IKT '* 
de 9,500 toneladas 

admitiendo pasajeros en la 
C L A S E I N T E R M E D I A 

(Segunda económica) 
situada en el medio del vapor, donde otro» 
transallánlicos tienen la instalación de pr i 
mera clase 

al precio da pesetas SSZ'SO 
Para' prospectos. Informes y pasajes d i 

rigirse a sus agentes: AGENCIA NAVIERA 
Y ('OMERCLVL WOLTBRS. S. A., Rámbla 
de Calalufia, 63, teléfono 1189 O. 
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A N U N C I O 

L O S S O R D O S O Y E N 
Con el pr<Mtlffio»o aparato E L F C T B O - A K L S T I K liiáoa los sorfl'Ji 

oyto. esta:iúi, nproMtlo iior los muí) ciuinpntra esp-ctal ista» rtol oluu > 
prociAOjauo c ino el Auíco y exvluftlvo apañalo que prop^rrtina el oltíc a 
loa aorUiis. Con él «o oyeu liaíUi lo» sonidos ñifla ImiKrceijUDiKS. Apum-
los uiipeolal^s paru ( '(.merí!.'». O.'wni y confesión. 

Para dar a couocoi sus maravliiosus .-rsuliadn» to harán onaayoa en 

B A R C E l v O N A 
ios d.as 14, l i y 16 del nciual. en el H o t e l <1« E « p n t l a . calieSor. 

rabio, de II n I y de y a 6. 
m m l i m i : ELECTRO AKOSTIK-ASET. í m i 11 

K o l l a t o a g r a t i s -

A V I S O S 
V i l l l l i t a ¡Cíen, edu-arta tral ota 
I i U U I i a en oasa, CMtara coa eal'. 
jua^le. Tailerj, 30, 1." " Sr. Eatíla. 

C J N S U L T A para 0 3 R E R O S 

^ V E N E R E O 
l o í l k i ' t PURGACIONES 
^S. PABLO. 1B--D»lC»tJy;»9-tpt». 

í OBREROS 
Para reclaruaiMoTiPS a! TRI

BUNAL l.M.I i . .Al. y COK-
Pf I.TA3 sobra ACVIUKNTKS 
DIHIGIESK OFICINA? A. HO-
MKKO. PLAZA TtATBO. 6. 

p r o p i a f a r i o s 
y eotuenrlaDios. pam INVES
TIGACIONES reserraJase 1N-
KOhláüS de Inter.'-it,p:irai-i'an 
u> a Vd. interebo de ESPAJi v 
y de looas panes del M¡ .N¡,ii. 
<."KUTlKICADO> y DOC1MEN-
TUs. lu>-Uuci-la:ieB sol re pa-
taponen. ül'ERIIA y MAHINA 
y asuutis JI:Í>H'IAI,KS. IJIRI-
JANbli OKlt.lSAS A. KOKKKO. 
y\Ji'/.K TKATHO. «. 

Kn eiiiaa oUcliiaa eu.-or.tra 
r&Vd. soluciona los asontos 
m.ia u n c U M y compilcsdos. 
r>O6OM03 AOENCIIÍHDÍ L>E-
DICAÜOS A CASAMIENTOS 
NI A COLOCAR CUIADAS NI 
ALOClLAnORES l)K PISOS, 
COMPKTKUCIA SBIIIEPAD.— 
GARANTIAS. DIVEI.TOR: A. 
HOMERO. C:>NSI.,LTASde4aH 

JurlconsulUM. autorizados 
en ejrrcicto, r e t e n í a n estas 
encinas..... 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
SERIA Y RESERVADA df rnltinio» de 
V E N É R E O - S Í R L I S 

c M.cns u í & h t PHUCUS 
PU!tGñS!08ES JOTA BÜIITAR 
TRATAMIENTO PcRFECTO OE LA 

IMPOTENCIA 
ESPERBATQRBEA y PER Di DAS SC«. 
ra toáat los cnos y vdedes mpon* 
dundo del exilo. Gisn mCTva. Salas 
de r&prra íDd f̂Mrndirnifs. Alivios rá-
(•Kfos. Traíamentoi rip^ooles pnia 

innrnes vivan lurra de BarcfrkKi*. 
DUKrlrwal ANTIGUO CONSUL
TORIO CLINICO, de! Dr. Diaz. 
fiMMi «• UM(etu.13f Utisíi, krcetiu 
DfMalyde5a9. Con sulla 5 ptas. y 
npraal ra pras. Obreros 2 pías. Con-

iafta por cana b piaa. 
envía lolielo ti^'ts a nmen lo p*d¿ 

C H A ü F F S T T R S 
fnseHnnza rftnlrta y econrtraici 

Ooy l e c c i o n e s ú l a y noche» p r i o t l ^ 
mecanice. Taatarantana^i. 

V I A S U R U T A R I A S 
CLIKICA DE!. DR. OIM'SO 

Sambl j i -L i lano B a q a a r l a . (S 

m i m • m w - m m 
C u r a r á p i d a y s i n dolor. 

CcLEulta de Ba I mu '.anay do 
5 a 9 turde 

fcconón-lca para loras le ros 
youreroj 

BSCITEI.A AMRR!CASA 
d e C H U F F E U R S 

«• Satecza. 8 m 

Venéreo - Síiílis 
Sobados, se aplica U a l p ) ? 
el 6 0 « por 15 pías . • a U l ¿ 

Plaza Dnlversidad. 1 
de 3 a . ernnúmlca de T a 0 

e s 
Caballero soltero, bien pr*-
•entaao y ron capital, deseo 
casarme legalmente con seüa 
rita o viuda de parecidas con-
dteioors. — Efcrilrinne Plaza 
del Teatro, 6. bajos. BtizAn n." 
2 para eoueeai a Ijuintaua, 

Propietario.— Barcelona 

• « » « « « « « • « • « « « « • « « • • « l 

E M P L E O S 
y c o l o c a c i o n e s 

Sastre. Falta plecero 
M a q u l n l - s l a . H a r c . - l o i u t » . 

F a l t a n m i n e r v i s t a s 
Mallorca, SETT 3SX 

Se necesita v i a j a n t e -
prácilt o de pn duelos para curtl-
i-ldn cueros para eacoinendarle 
otro articulo Indispensable para 
dicha iu.liitt.-ia. Escr. iilluvio «37. 
•psaluu plancbadoras. Cal:e üni-
* TersIdad^SO. tienda. 
TT'uItan bordadoras de media*, 

.™_bltn ^agataj. BorreU. 80, i « , l ." 

m m e cobíb 
Ne T.- lia ofin 1 pr CUCO en batería 
de.eafln nzüa. B e c r ir. 22. 

• o-llsti. S ! nerrs i l <i ofleinlas. 
»iii«-dio oridiialas y apreum-

i. Ciar ». ai. L M . ' zas. 
f T — | i . _ n umc:iacbo««Ie 16aflos 
1 U l l a l l p;ir.i indiistria. 

Kratcr.r.dad. I». Z 
P ' - i 1 t i n ''o.Hiaujorespara «rlnr 
1 a l l a l l tr.i; o.i. K i/.ím: l'rocia-
muclijn, (i. tieiida.—H:ir.-.-l'>nPta. 

— coi. hnrr.n enmi. 
rm • H i o i l . . do »rrau coiisulBO. Pt«r 
cli>s • s í r< iscioncilo en ramo pa- . 
(luet» r l i v lia-jelea embakije. Infof-
maru K. V. carr. llortl na . 52. S.", 1." 

A pfeotflz con urrlO;ippdP dlb l 
* * , o . se les^a. Gannm ••miliililri 
i-rebi'uiarsf con bueno» referen 
das a Trafalaar, 3 i, l.".2.' 

t iltan aprendiz»! 
Vtgvl. g . i-", f 

cha le í iuer s 

PliilüISIiIS ZiPBTEIIiS 
b u e n a s o f i c i a l a s 
Inútil presentarse sin estas 
ruallriBdi'x. Mlranibcll. !, 3* 
entro Uorla y 1 rlncesa. 

C h i c o 

r r - i i . — mntinlnlstíi zapatera. — 
t < t l i a c. nt-iifo. i.*.3* % 

!>•-• upresila una M c a.a y una 
apiendi/a. S.ilTador.«. V0. 4.". 3." 
C>a»ti>a Palta aprendiza.—C::llc 
C ü S l l c carmen."» , •».*, i." 

Planchadoras de naevo 
Faltan buenas otc iala». tauai;<;o 
S l.esotas. Rambla Stn. Wúnlca.T.5." 

A i rrnrtlzas faltan para somb'sra. 
kan o: Pasaje Crédito. C. pral. 

• ••stn'. Faita aprendlza y apreu-
»dlz Hoeaíurt, lia. i . M . " 

prendices necesitamos. Fftbri-
ca cajas i-ar'^n. c « rdena. '1. 

S a s t r e 
Faltan oficiala y medio oficIMa. — 
HoaplUiet.—Sanw Eulalia. 4", 

Sastre-Modisto; Faltan ofletaia y 
medio oficiala que trabajen bleu 

Calabria, IT: praL. !.' 

Se necesita para recados, ganando 
B.. Kambia de Cataluña, 64. í.", I . ' 
l a iulnl-ta ojales, camisasyapren 
•d l za rallan. Santa Magdalena. S. 

i V & a c i u i n i s t a s 
para confei^ldn de Utraa y tirantes 
sndesean. Calle CorTibla.!L !.' j - .u -
te a la Haza N :e\a. 

Ma i n l u i s u para ar t ícu los tla-
.e y oüciaiu monedaros, faltan 

Ua^-Uaienas, 29. 

Bodetera para aiiiod- n. se nrccsl 
ta. Calle Paradla, a t _ 

S3 n e c e a l ü un clilro de 11 a IS 
.«fioe para llevar encorgos, con 

i iuma» referencias. I'aloma, 8. 

G u i l l o t i n i s t a 
Falta buen oficial. Cúrcega. 331. 

l ia medio oficiala blanco y 
otra para color. Zurbano. 6. 4.' 

Nrceolts ofldalaa y medio oflclalas 
Buras. número Mi I.* 
**o<Usta: Faltan medio loflctnlas 

""y aorandizas •delar.tJdaj. — 
Asalto 29, priucu al. 

F2 

Cajas de caríóH 
Faitsu oli'-laL-ia. mrdio ntlruiínL 
i'.pri'niil¿-a •bobo iranyiaa - i . r 
MUNDIAL. San Heníto. í¡._un¿J 

m « a a a . * . » B « ¿,zas jroffJ^i 
Sanando buen jornal, traitij, v, 
••I añ'i.—Uosp.tal. P l.eutri.' i -

S e n e c e s i t a g ^ g , 
Porretl. ni'nnrro -11. Ueuüa. 

& a n a tmenos loformei, pirJ 
repartir rtuloc s r i don. í J 
t»io.-^j. connter^r: P-'ÍS: r t i^v l f 

Sastro. Knltu laedío oflrtaíj 
aprondlces. Horreii, Hi.enif.'jJ 

m^dlo oticlal, buena plaza, falU^ 
Uoijucria, 2u. imprenta. 

para llevar un anuncio dmanwfcj 
dias Fvria, « • Mcesitap. Pn . 1 
se boj d f íde las 8y Ir-'. - ¡íoato.-f 
Ronda l'niversldad, 15. 

A necesitan bii(ui>( lilfi« 
ros de pita tnft. fi 

nando bnen jornal y aim-aalin» 
ir. a 50 afloo. ganando enscfiiMi-
R.: Calle Marti. 43 y «J, iir.cl», 

F iltarhloo para Tender 
los. E. : Circo Barcelonéi. 

Sastre. Falta medlu ollclaL-l 
d 'd i . 84. L " lOracla) 

falía ¡pfatíiz; faiüsiüeüul 
C iísta remendLita medio otiáM 

ialt». — ItoTenza. m 
R - i H - a r j nrrcndícpí encinto 
K a l l a l l nadorea. - nil». 
CarvaiiVs. 4-.—LA Ai;MLIAt_ 

C -ico de u a roanas, falti OJ 
aosal 79. tienda. 

Sastre: Necesita medio ofif*l;j 
aprpndlt i. trahaio ludo el 

Baflos VI -joa. 5.1-* 
altsn buenna oficialas rnr.oMl Falt 
na adoras de libros rajidoí, 

Puitfn.an.. 3L 
H a l t ó & r a í o s l 

Faltan iiia<iuinislaa I 
D i p u t a c i ó n . n ú m « r o 4 l i J 

Bayiftft K S g t r " 
ClVlco para recados con . 

ciaa. A r c b s . i pral .3- ' 'CÜJ 

Faltan oficialas, u.edii. " H ^ J 
apreudizas. Roselldn, 2o'. P™' 

Camisera. F a l u mertl" ¡J f . 
adelantada parala ma<j«i» | 

Rosal, ro. eiitresnelo2.^___^J 

Modls t i -Fa l tan me''!" 
y apreodlzaa. Caini'0>si( 

ndmero 31, enUesuelo,"i. 

Zapateros 1 % % * $ $ 

bajo. Calle Uallén. n f l m . ' j i ^ 

S A S T R E ' 
Falta una buena oficiaI»ÍTrl 
ayrpndiza. Paseo Gracia. «»^. 

Z a p a t e r o s T r a f M 
llas.-Calle Mayor. 23 - l » " ^ ; ) 

Bisr 
eofor, se necesita. '^a_l,tr,*^1 

Fnlla an medio oficia! r"1"*^ 
diz ebanlsu. Arljjau. 4 f c _ ^ 

R e l i e v e s y d o r a d o . 
faltan medio onciai y 

DlpuucKj!]. a«- , 
« A necesdtan un o « * i i . 

anidante f1»»3^1*-
dora. 14, Bar Mollo.-iiala 

A p r e n d i z a ^¿5." 

http://tnft
http://fi
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paiten oficiales per 
l Assortits, apre-
Bents i aprenentes. 
Oaletes Sportman 
«jliiloaial. 118. Oferle* De 10a II 1 
4*9»»: 
s r r í i - inuJ*r catalana para fae-
r a l l d na». PJe. Bernardlao 34-1 
C h , - MltJ oBcIal 1 aprenent. -
K o ^ l a . ' J . l ^ 
W'.u liuai'jr* o mujer con peque 
• E i Dama para compra venta, 
•abito matrimonio para ponerla 
t M guarda campo, ¿alvaaor » e n t 
a i ú ü e : faltan oQcialas. Calle de 

| Brr«fUíar,». I . ' . L* 
jtBlro: Kaltan oflclalaa y medio 
JoOctalas.-caUe de Bscudlllera. 
fimero j . 7 y 9. X'. 8.' 

FALTAN 
t)Q«DOi oflclalaa picceros pa-

sastre modisto 
CASA BARSBT 

Puerta del Angel. 6 y S 

taaafva* Falta nn pala, una 
p C i n v * « > medio oficiala r u n a 

anua, practicas en trabajo de 
•cciún, l iábalo todo el alio. — 
Plblo, 88, 8.'. L* 

V a l f o n mujeres para coser 
S B X b a U r « u i da piel, que se 
pu. corruo Viejo, 5.1.*, I.* 

i 

^patero*: Faltan buenas maqul-
ulatu UaCoa Viejos. 11. [ E S 

OillaU reuiendlí ia; Medio oficial 
Am.-C0lttg.S86. 

R a r h p r n o * coiocacioDes y 
U d r U ^ r u S » Tentaí a prba. 
latlf no corredor Pepet. Rda. 8. l'a 

¡ Mo,5. bar. T^A 3190-, oe 11 a I da5a ' 

Fallan planchadoras 
Ktpa£ueU>t.BaJade San Pedro, 

mero ai, J.*, !.• 

Sutre; Taita medio oficiala. Ca
lla BcrreajMj^ntrl.'2." _ 

toVanrliadora; Fsltan oB< tala, me 
• (l:ooflclala y aprendlza. —Calle 
Walegra, número 13. x ; l . ' 
ffalUü chlcaa ganauüo , trabajo 
• aclLJtautlcb. 17, 1.". 
^tt ier .a: Palta aprendiz adelan-
"^«au.-t'iaz» Hueva. 1. 

Míe oficiales meíeilsias 
SMcebltan. -Calle de Consejo de 

. «to. uumero 108. 
tre: Falta aprendlza 'no hay 
-dios\ vuiarroel. K, entrt* 
tre-. F Í t a aprendlza.— Calle 

vi iarroel. 42, 4.•. 
Sasfrí»' ^a-ta buena oficiala y 
T ? ~ t - aprendlza. Calle ¿anta 
W^auicyro» 11 y 13, a.', !.• 
^ J t a a niuchacUosde l i a iBafloa 

i TJlcncada. 15. praL. 2 / 
i O Q n t í » c sel necesitan para 

IS v í el Seguro de eníer-

•paueH, buena comisión con an-
• • í ? 7 C»118 '•«I Clot, número 55. 

C Ü'.'?? 16 "Sc•• ccn 1 ncn carácter 
géneros «le punto. 

« 'u"?1.10 >Preü<UaebanÍst». Ca-

B 

0 ' * Planchadora, taita. Calla 
^í?1*.- u uñero % tienda. 
C»í 'rr<!™í»1? trabajo taclU fal-
i . - . líarbart, 16 bis, f&brlc», 

e a c i jas de car-
** túu: Faltan bue-

Fábri 
oflci ••íoei i'.''™4 v^"™11*11'»* trabajo 

i , í?*1'1',1'-•'"•i Ista. se nece-
T ~ ' - ^ ü i v e i a . i n , pUnos. 
I P r e n d l Z a g ^Hsn . « a n a n d o i 
MSDU 1 , - la Primer» sema-
CZiL_?: ^e H afioa. cali , 8, t* 
• « a n í ? , 8 . í ^ T e n c u a t ó r a n -

11 'utaa. DiputacHtoTS. 

Señora 
Que conoce los idiomas eapafloi, 
francís y cata l ín , tec.edurli de li
bros, nal como la organización de 
ventas y correapondencla. se ofre 
ce a horas diarias por la tarde preü-
rleudo eslabloolmlento de arUau-
los de sefiora y nlíio. Sus preien-
slonea laa deja al buen Juicio de 
quien utilice BUS servicios. — Dlrt 
glrse: Apartado 86. 

T T ^ a l + o n ilos oüc la le i confl-
r < a i » £ I U teros y dos apren
dices. Sau Pa 10, 123, 
O . s in : Kaltaapreii'.lza ganando, 
•"^trabajo seifiiido.-Calle de Lau
na. nómiTo 0,1.; -i* 

Oatxlates amb bones referénclea, 
en falten a la Imprempta Artls. 

carrer de Vlch,J6. 

Cajas de cartón: Se necesitan ofl-
clalaa nmqulnlstas. — Calle de 

Brucli, número '¿i. 

lr'aJLtaiircarame1"0-8 
larde; de 4 a 6. 

Cine Triunfo 

Sombrereras. Fallan oflclalaa y 
. prendlzaa ganando. Paseo de 

San Juan, número 93. a.* 2.' 

Ürge mucbactia para todo, bien 
retribuida. N»a. S.Fran.'S Fda 

V E N T A S 
Establecimientos 

300 a la vista!entre ias 
3 grandes pizarras de la 
callsy lasflde tdentro íy má» da 
2,'OOsln anunciar). Ksta casa sola 
hace maa traspasos que todas laa 
i'.emai tuntas. 

No cobra por anticipado 
Nadie puede competir la casa' 

Gual. Cera, 51, esq. Rda. 
Teléfono «e-A. 

Jacas nurarras ha lleg&do un va 
ir>'n daToperloroa. rasa Pep del 

olí. San Adrián del Besón. 
MJViui'iícrai'os. discos y «rafono-
• ias aupenose». Boque-[s. 47. 
nmcinn Se venden dos motores 
U b O o l V U y un contador casi nue 
voa. fuerza alterna medio caballoy 
un octavo. Muntcner, I I , lechería . 
V ^ n H n un¡1 Sfani^la. ü5 pla-
V C I I U V I cas dobles, ocho pipa» 
vino y enbestlda muy bamto. 

Sarria, ( alie Libertad, 10. tienda. 
TT» 'r.Acrafo vendo con placea. — 
* Calle Almería. 36. I . ' . L ' - ^ a n s . 
C 0 i r o n r l o j a c i con carro . -
o e v e n u e casanova-mtd'a 

Traspaso barcón vivienda, Razód 
UodoU. I I : de 6 a 8 tarde. 

Terrenos 
baratos 

sanee y pintorescos, cerca las 
Planas y Habasada, se venden 
alOci». palmo |2'65 plasmet. 
en parecas de 1000 ptaa. al con 
tado sin censo ni gravamen; 
comunic ación directa, habita 
bles todo el afio. R. Pelayo. 24, 
K.*, 1.' De 12 a l y d e T a S . 

TSÜSPSSO! be nTAiuciHiEnm 
L a caaa o. - Importante en eate 
ramo.—So comprar ni vender sin 

antes visitar esta casa 
No cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 
Teléfono 448-A-

Trajes a plazca 
v al contado, sin fiador. Calle del 
Carmen. 00. principal. 

Se -veiacSLe 
carreta en buen uso. R.: Consejo da 

| C iento ,?» , vaquería. 

P a r a a d q u i r i r . V e n d e r 
o traspasar establecimientos o tlen 

das dirigirse a 

[a!l2 Barren, n í i a e n ti. prisiipal 
donde la acreditada casa 

[relie!! y mm 
le proporción aríi el estableclmleu 
10 o local que necesite; o le rae! : 
tara comprador para el que desee 

traspasar 

Bo áeíar il? Mmi 
Laa operaciones qne realizamos 

prueban nuestra seriedad 
y rapidez 

Despacho de 10 a 1 y de 3 a 3. 
de vinos con carro y animal 
p. reparto se vende por 

asuntos de lamilla, es Ranga. 
faiJ llB hu^sp. cerca Universidad 
I d l l se cede a uuea precio. 
Tahnrna cerca c. Nueva se vende 
IQUCIUd por teuerotro negocio. 
Ilnrinnds. se traspasa tienda con 
PÜI IUU vlvda. y patio 10 da. alq. 
Tionrfa decornestlblBs y granos se 
ilcilUS vdan. porffiiOdúroa. 
firannrll y o trosgéneros en S. An-
UlflUcilQ dres se vem'.a barata, 
tn Ir ipait i tienda ensanche por 
16 lldlildia -o Ja. alqnUerU 

vende a prueba 
ra'á-Rar esquines puertas se vde. 
IBIc'Ofll a precio de ganga. 
I orhnrfa Ensanche se vende por 
LelUClIO tener que ausentarse. 
Pnrinni taberna cerca Rda. se vde. 
DUUKyd por 500 duros. 
Otros alu anunciar. Borren, 47, pral 
Intfalariín completa para"ohcina^ 
IBSIdldUilll vallas, cristales, arma-
Hoa. arrimaderos, puertas y cauce-
l a i con crlsUlea. Se liquidan bara
t ís imos, ocasión excepcional para 
quien tenga que montar oliulns.— 
Itazi'n: Oran-Vía l a y e u n a . 38; de 
11 a 1 y da 4 a 6. 

>.clcieia vendo buata . — Ronda 
—•san Pedro, 15. pafios. 

Traspaso local gran punto. Vila
no mal, iúi. principal. I." 

Vendo garrafas vacias. Paseo de 
la Cruz cubierta. 15. 

Veudococlnade gas. — Paseo de 
la Cruz Cubierta, 15. 

Vendo'cafetera de caf8. Paseo de 
la Cruz Cubierta, n ú m e r o 13. 

Vendo carrito reparto, bueno, 80 
ds. Cjo. Ciento. 253. Eofleg. Salvft 

BMÍA mo'.or, corriente continua. 
feDllU 8 C. 300 vols. 1 de 3 C. vivo, 
una de 3 C. 9X) vols y 1 máquina de 
serrar pared de metro. Rosa;. 16, td 

Traspaso " S f t f e r 
iie.oclo, uunto céntrico. ah.uil-T 
reauclúo. Informes: Ver l i . H hoj. 

Fonógrafos y airnjHá ({ue no estro 
pean los iliacos- Hoquerla, 47. 

a u t o " 
David, seml-nueva se vende barata 
Razóu: Pujadas. 58.3 M . ' D e 2 a 3 y 
de 7 a 0. 

Vendo bar y fonda en pequeflo. 
B¿ Platería. Sf. trato directo. 

Vendo un caballo y cocUe indus
tria grande. — Razón: calle 8a-

llent. 8. lavaderos. 
á r ¿ * venden cinco caballoa en 

buenas condiciones. Razón 
A»alto,tí>. portería. De 10 a I. 

T i e n i c l a 
Se traspasa; Rb'.a. Centro, 4 apara
dores, trato directo. E s c Diluvio 901 

Medias y calcetines 
vurlaa partidas de ocasión. — Calla 
Redi Condal. % 

l i l U m i calzado al déla!! 
en el despacho de la fabrica s i -
m ü n y C o m p a A I s , a precios 
lovcroslmiie*. Sou muestrarios re
tirados, dejes de cuenta y taiadot 
por laa maquinas. S o t a s a l d o * 
v a r d a d - — Calle Llul l , número 
21, aetraa Parijue. 

Ventas y traspasos 
de establecimientos 

E . S E L L A R E S 
Riera A l n . 8, !.• 

Timiis de carne y comest ible» cala 
I lUilUd jr, ds. día se vende, alquilar 
12 da, 8.: Riera All». 8. t* 
r»M comidas acreditada se vende. 
Idid R.; Hiera Alia. 8.1.' 
I JU ÎIIF".» J ' ' •3 -"' as- i^npiosaa-
Liu i ln9 t mana se vende a prueba 
ri .r i l i de ullrainarmos caja 30 da, 
l l í t l la -l a. se ven ;e. Riera Altt. 4 
Ba. café céntrico so vende. Kazóm 
BU Uiera Alta. 8.1.* . 

| F O N Ó G R A F O S I 
í Discos última novedad I 
| Pianos | 
| fluío-Pianos 

Rollos | 
Mús ica | 

| Casa Barriento, S. A. 
I flrilian.54-Garmen,25 
t y Mayor del Giot, 93 , 

MUEBLES 
PKCIUS de ll lquldaclón 

poniente, Ubis, B 

Gratnofón 
de oraslón. Preciosísimo, casi 
nuevo, no hay mtjor. vendo 
por 100 ptas .Tallera, lü. 

P i a n o s 
garantizados a cuerdas cru

zadas y tres pedalea por 
p a n e l a s 1 .600 

m - n m . k m 35 y 37. 

C O M P R A S 
Farmacéut icos 

r 
Se desea una farmacia en aillo cén 
tilco de esta capital, en compra, 
regencia o en participación con 
un duefio a quien se abonara el 50 
por lio de laa uituaadds que se ob
len tengan, ael. como las del labo-, 
ratono.'iiio se momar i para pro
ducir clertoa especialidades farma 
céulicas, en inteligencia con vanas 
casas eitrar.jeras. lufonuea: Seño
rita Fernandez Vaquer. faroacéu-1 
tica. Hotel de Europa. Boqnerla. 1» 

A L Q U I L E R E S 
Restaurant s ^ c M ^ : 
áalvat. 45, 1," 

Codo habitación amueblada so
lo a dormir. — Sonda de San 

Autonio, 90.2.'. L* 
* ^ S < - * lo»quenodi8ponB' ' i id9 
^ - F J * J ¡iimacén para depositar 
ausiuorcanc.^s lo encontrar m en 
esta dirección. Calle de Snn Rafael 
11. bar. uu ¡0 macana a l iarde. 
T^esco dos hermanos o amlgoa 
•l->solo dormir. Rlpoll, 27. 2.• 

Habitaciones para hombrea. — 
Paseo Cruz Cubierta, 13. 
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Cedo gabluete» amueblado* ma 
irlmouln solo o madie e hija.— 

Ronda San pablo. U principal, f.' 
'Trtmoolo solo o madre1 
ida San pablo. U pclnclp 

Sra. 

H U É S P E D E S 
desea huésp. o eede hábil. In 
aop. B: I »liei-o. 'JO. I . ' Sf- Uadla 

M i é r c o l e s , 15 de M a r i o de 1922 E L DILUTIO 

Se desean caballeros a 
touo estar. Arólas. 1, 3.". L" 

p E i v s i o i v ECONOÍMÍCAT 
Abonos semanaled a . . Hplas. 
To la pen»lúii u , . 21 « 

Taplaerla. m.—Bar OARRIDO. 
C iga parik iUarleseaun hombre 

ilos R todo estar. JlatMllanes, 
tí. 3.'dc I a 2y <lo flaO 

P E R D I D A S 
P e r r o L / u l ú 

Se h&axirarladoa.ver mahana. pe
rrito uecro que atiende al nombre 
de HIP. Se gratificara explendlda-
mente t u doTOluclún. T, Oncl8-a>p 

W » — M M a a I 
t A S B O I N A S S| 

| S E B U GONVEKTO ¡ 
i De renta en este Adn* 
^ nlstraclún 

S E R V I C I O T E L E G R Á F I C O Y T E L E F Ó N I C O 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 
D B N U E S T R O S CORaH,SPOJISAlrfCS 

D e l a P r e s i d e n c i a 
LOS ALTOS CARGOS : LA PRESIDENCIA 

DEL CONGRESO 
Madrid, 14. 

Por tener citadas numerosas visitas en 
su domicilio, esta mañana no asistió a su 
despacho de la Presidencia el señor Sanche» 
Guerra. 

Habló i los periodista» el subsetretario, 
faelütindolcs la lista de los siguientes altos 
cargos, firmados hoy. 

Comisario regio de seguros, señor Lla
nos Torrtglla. 

Comisario regio de Pósitos, subsecreta
rio de la Gobernación, señor Benito y Cas
tro. 

Director general de Correos y Telégra
fos, don José Sllvela, subsecretario de Fo-
mento.sefior Rodrigue» Vigurl. 

Director de Obras públicas, señor G¿ive« 
Cañero. 

Dircc-tor de Agricultura, señor Fernandez 
Córdoba. 

Dijo el subsecretario quo anuncian su lle
gada a Madrid numerosos dlputa''os. para 
tomar parle esta Urde en él venación de 
nresldente del Congreso a favor del conde 
de Bugallal. 

EL CONDE DE ALTEA 
Madrid. H . 

Al frente de la Subsecretaría del Tra
bajo enntinunri el conde de Altea, pues aun
que había reiterado su deseo ib' abandonar 
el eargo, el Gobierno le ha rogado que con-
timíe para poder asistir el mes próximo, en 
representación de España, al Congreso 1P-
lernaclonal del trabajo. 

UNO MAS DE LA HORNADA 
Madrid 11. 

Ha sido nombrad) gobernador de Cas
tellón don Luis Grande. 

LA SUBSECRETARIA DE HACIENDA 
Madrid. 14. 

Esla mnñnna se posesionó -le Ta Subse
cretaría del ministerio de Hlteiendi don Juan 
-losé Ruano, acuilieiulo al ministerio para 
hacer ta pi-Mcntación del alto personal. ?! 
ministro de Gracia y Justicia, señor Berfrán 
y Musita, en concepto de subsecretari') sa-
iiente. 

Fué acoiupaiiido el señor Bertrán y MJ-
sftd, desnué« de la ceremon!.i. hasta el as
censor, aespidiéadole los Jefes-de los dis
tintos deparlsmcntos d- Hacienda. 

HOMENAJE A SENAVENTE 
Madrid, 1*. 

El Liceo de América ha acordad • un ho
menaje de despedida a su presidente don 
Jaolnto Benavcnte. 

Desea que tenga carácter genera! y se 
solicitará el concurso de todo? los e!em»n-
tos representativos de España en .Vnérlca. 

BANQUETE A CASTRO 
Madrid, 14. 

Maña-na se obsequiará con un banquete 
al poeta portugués Eugenio de Castro. 

La Idea la han iniciado Carracido, Bena
vcnte, Valle Inclán y el marqués de Fi-

wueroa. 

i 

L o s f e r r o c a r r i l e s d e l 
B a j o A r a g ó n 

Madrid, 14. 
"Eí Sol" publica el acuerdo suscrito por 

los diputados señores Montañés y Caballé, 
Goyr.neche, en representación del Bajo Ara
gón y de la provincia de Lérida, para solu
cionar las diferencias surgidas entre los dos 
ferrocarriles de Valí de Zafán-Tarragona a 
Valí de Zafin-San Carlos de la Rápita, en 
esta forma: 

Que es una realidad reconocida por la 
Asamblea de representantes por Teruel, A l -
cañiz, Valderrobles, Gandesa y Roquetas, 
Tortosa y San Carlos de la Ráp'iía reunidos 
en el Congreso de los dinuladns. en 6 del 
comente, presidida p<ir el ex ministro don 
Rafael Andrade, que" el puerto de Tarra
gona era e! único de! Medilerránco que fi
guraba para dar salida a los productos dekl 
Bajo Aragón en el plan general de ferro
carriles de España, vol ido por las Consti-
'.uyonles de iiilO y rilltleado por las Cor
tes de la Restauración que lo promulgaron 
como ley en 3 de Junio «a 1870 y 23 de 
NoYlembr» de-1877. vigentes hoy todavía, 
y en cuyo preámbulo y irticu'ado se con
signa : 

Oído e¡ Consejo I Estado en pleno, ia 
.Tiinla copsulüva de uanrinos, canales y puer
tos, y el ministro do Marina, en lo que era 
de su especial competencia, las Cortes de 
1870 y 1¿77 lian acordado que Incluido ya 
en e| plan ¡reneral de ferrocarriles se otor
gue en púl)li> a subasta entre otras conce
siones la de un ferrocarril que partiendo 
de Valí de Zafan y pasando por Alcañiz y 
Gandesa y cruzando el Valle del Ehro. ter
mine en e! puerto de Tarragona, enya llftea 
=•• decHra de servicio general y ó!>r.t de 
uUüdid pública, que lleva aparejada la ez-
própiacion forzosa y ihfrutará de todos los 
beneficios que concede e! articulo 38 de la 
iey d« 23 efe Noviembre de 187». 

V la forma en que han coincidido todo» 
los discrepantes en la Asamblea es , é s t a : 

La ciudad de paiussa, por compromiso 
saleóme de todo» ¡os rcpresenUntes oficla-
les conerepados en la presente Asamblea, 
será estación central e intermedia de la l i 
nea Valí de Zafan-Tortosa. coya linea se 
completará y perfec. ; mará, con estas dos 
prolongaciones: de Oanriesa • Tarragona la 
arUuera, do Alcañiz por Daroea y Arlza la 
otra. 

La Asamblea confia — termina expre
sando el documento — que la ciudad de 
Tarragona transigirá con esta solución, que 
acogerá y apoyará con júbilo la roncesión 
las provincias de Valladolid. Burgos, Sega-
vía, Soria y Guadalajara. coyas naturales 
afluencias irán en linea recta al Mediterrá
neo por Alcañiz y Gandesa, y con elio ha
bremos conseguido, en efecto, que nuestro 
ferrocarril sea el camino más corto entre el 
Cantábrico y el Medilerránco, entre Catalufla 
y Madrid, pues se üegarfa a la corte de 
España unas Mis horas antes que por la 
línea de los dn-ecto». 

En cuanto a la inteivención del senador 

por Barcelona, señor Durán y Ventofi, a l 
este asunto, nada tiene de inquietante, r » ! 
Tarragona, pues el señor Durán y Venus I 
sabrá ciertamente mejor que ninguno m I 
el puerto de Tarragona, con los graMMl 
elementos que posee, es un poderoio ui-l 
xlliar del puerto de Barcelona, que no oln-j 
tante la importancia de su "outiliagc" M-| 
mercial, tiene constantemente c o n f ' U í t I 
da su vida y su marcha. 

No sólo, pues, no se estorban amhrs pna>l 
tos, sino que se completan y se perfefdrl 
nan, ea beneficio de las Influencias uaiun*! 
les de nuestra costa mediterránea. 

E l p a p e l p a r a l a Prensa] 
Madrid, l i 

A B C" dice que en el real decreU U\ 
15 de Julio, tan confiaUdo por el truat pt-l 
pelero, so establece que ta» fábricas no pt-l 
drán dej^r de elaborar papel para la Prs-I 
sa en el espacio de tres meses, y al prtSl 
cobrado durante el último mes, o el m i 
fuese aceptado por la Comisión del minisk-l 
rio de FomíPlo. 

Estando como está vigente el citado reill 
decreto, se lo advertimos — dice — » lo*| 
periódicos de toda Espafta, diarlos y » ! 
diarios, con el fin de que puedan nittfl 
valer en cualquier momento sus dereelm»! 
si por alguien fuesen desconocidos o ilr»-| 
pcllidos. 

T r a v e s i a h o r r i b l e 
Alieante, U-

Hoy se han recibido noticias de la í i iesl 
que ba corrido la tripulación del veW»l 
d» 3.000 toneladas "Adda", al que « "« ' I 
sideraba perdido. I 

Los tripulantes, que son alicantinos, W l 
escrito r ando laleresaates detalles di • ! 

I 
A la altura dei Ferrol fué sorprtMS| 

por un furioso lemporal que lo d'^arM»! 
llevándose también los boles salvavida?. I 

Daraaia cuatro días e! buque fué 
1 i 9 un lado para otro por el vien.i). I 

L i s olas barrían la cubierta v el l,arc0.?,| 
vió en Bituación compromellilísima. ^ 1 
pulantjS. sin víve.-e-s, perdida toda w ^ f j l r 
z» d» salvación, después de haber aí«1*JL 
las bengalas y coheles, se abandonaron » j l 
suerte, tániose sobre cubierta. Re ""SEI 
en cuand) subía uno a la cofa con uní " ^ l 
terna dernindando auxilio. n i » ! 

Las séllales fueron vistas por un J J ! ! 
american i que no les prestó nlngiin 
rro por hallarse tambiéo en grave Pe1B*",-l 

A los cuatro dias se acercó al « ' « " i l 
vaporclto de pesca y les echó un eao" i I 
se rompió al comenzar el remolqtif- ^ 1 

Los tripulantes del "Adda" »uvíerofI.,i| 
pasar media día de angustia, i19'1 ftl 
vaporcito pequero volvió con Bn. r j » . fm 
acero y los remolcó hasta un pu»Dle*»• 
U n l é s . donde fueron atendidisiino;. 

EL IMPUESTO DC ^ ^ " f i f l l . 

Los alcoholeros están « ^ ^ e f i í * ! 
Asamblea en Madrid para pedu" .ustci 
de la ley de alcoholes y oponerse u j | 
to del imcuesto. 



E L D I L U V I O 
4 — — 

10 señor Nava y las 
Ferias de Muestras 

Madrid. 11. 
B « i mlEUtro lUUana « f lo r Nava, qu* 

«MI 607 » Madrid, ser i obsequiado ma-
CS oon nn banquete en el Nuevo Club, 
,5 mu aslst'.rtn lo» ministro! da Estado, Fo-

! agnto j Grada y Justicia. 
Bl sefior í#av» ea presidente de la Feria 

le Muestras oua próximamente ha da oe-
ttrarie eb Milán. 

H día 16 dará una c'oaferenoia sobre la» 
•lacinae» oomerofeiles bispano-itallana». 

S&ldri ol <U« 17 para Barcelona, donde 
tari otra coníerencla sobre el mismo tema. 

IA colonia Italiana de Madrid se propone 
¡totein" al sefior Nava. 

EMPUMDO INFIEL 
Bilbao, 14. 

El dependiente de nn respetable agente de 
I umblo y bolsa ba desaparecido de Bilbao, 
! díjando un descubletro que se aproxima a 

*V),000 pesetas. 
E L 8ENOR MAURA 

Madrid, 14. 
Bsta maftana ha estado en Palacio con 

H Os di cumplimentar a los reyes, el se-
lor Maura. 

El sefior Maura, a quien Interrogaron los 
I jariodistas, mánlfesíó que habla estado unos 
| fias en el campo para descansar antes de 
t reanudar sus trabajos. 
I —He cumplimentado — aüadló — al rey 
' j a ia reina. 

Y cumplido esta deber protocolarlo, oum-
í iltoioníará esta tarde otro soberano. 

8* refería al Parlamento. 
EL MATADERO DE MADRID 

Madrid, 14. 
Bl Ayuntamiento de Madrid lia acordado 

| inaugurar al nuevo matadero el día 20 del 
tetaal, con ensayos de matanza y otros ser-

I icio», aumentando progresivamente los tra-aoi basta que se pueda clausurar el ma-
ero actuaL , 

L a s C á m a r a s 
SENADO 

Madrid, 14. 
A las 3'20 empieza la sesión, presidida 

w «1 sefior Sánchez de Toca. 
En escaüos y tribunas, extraordinaria con

currencia. 
Se da lectura a la comunicación del Go-

Bleroo reanudando las sesiones de Cortes. 
Entra en el salón todo el Gobierno, de 

l «niforme, excepto el ministro de Gracia y 
Juiticla. que viste de frac. 

El PRESIDENTE DEL CONSEJO comlen-
[Jisu discurso dedicando un saludo al pre-
I wente de la Cámara y al Senado, de cuya 

«altura y patriotismo tieae dada» tantas 
; Jfuebis. 

Vengo a cumplir — afiado • — i el grato 
d« hacer la presentación del Gobicr-

I M, hablaros de los problemas pendientes 
i W no admiten dilación y daros cuenta de 
^ n l t i m a crisis ministerial. 

«.sta crisis surgió, comft todos sabéis. 
[ ?r \ 'uz 610 P'6110 Parlamento. El 
| t-nde de Romanones discrepó en un punto 

"¡n el sefior Maura y esto motivó la salida 
i Qoblemo de los ministros liberales. El 

•snor Maura entendió que oo podía conti-
, 2 ^ el Gobierno con la falta de aquellos 

•rtni»ntos. 
1 Empezaron las consultas y yo aconsejé 

V i v í - r n e' sent'do de que entendía impres-
i ¿i i i la permanencia del sefior Maura en 
I 0™r. Pero si esto no podía ser, el par-
I « Coron\erVad0r estaba a la dlsPosiol6a ó-6 jJJJ' los demás consultados hubo colnol-

"raeiis de apreoiaolón y como consecuen-
¿nI 'ul encargado de formar Gobierno. Y 
Jlr c=!í|y. dispuesto a cumplir con mi de-
I d«:'e?Jr0 09 la ,uerza oe mi voluntad 
L ^ - m l patriotismo y seguro también de VI301-"0» rae ayudaréis. 

voy a hablaros ahora brevemente del 

ta 
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" ^ m a del Gobierno, 
"os encontramoa onn > ""ontramos oon un programa i m -

oor la» circunstancia». 

En la poUtica da Africa aíte Gobierno 
representa la misma qué el anterior. 

Suscriba el discurso hermosísimo que el 
día i de Noviembre prononcló el entonces 
ministro de Estado, áfefior Gonzáiea Honlo-
ria, y los del sefior Maura. Y no me eadsa 
vlelenela ha»er esta deolaraeión, porque es
to» discursos están en armonía con el orl-
teri* sustentado por el partido conservador 
sobra este problema. 

De acuerdo con esto ha reiterado sn con
fianza al general Berengucr y abriga la es
peranza de que continúe en su puesto para 
que realice los planes que pueden ser be
neficiosos para Espafla. 

Declara que el Gobierno trabajará sin ce
sar par aprobar el plan económico. De ello 
se ocupará el ministro de Hacienda, y yo 
— agrega — puedo deducir que en su ma
yor parte, si no en la totalidad, los pro-

Íectos son los mismos que el señor Cambó 
razó y que' oo llegó a presentar a las Cá

maras. 
En cuanto al problema de transportes, el 

Gobierno acoge el proyecto de ordenación 
ferroviaria del señor Maura y de él ha 
partir. Naturalmente, que esta Cámara, co
mo la otra, es libre para introducir aquellas 
reformas que se consideren Justas sin de
trimento del proyecto. 

Se refiere a la suspensión de gar.mtlas. 
Recuerda que el partido conservador al 

terminar ia guerra europea, a pesar de la 
5ravedad de las circunstancias, no suspen
dió ¡as «arabUaa, 

En 1917 — dice—, ante m movimiento 
gravísimo, a propuesta mía, tuvieron que 
ser suspendidas a fin de Junio y se levan
taron en Octubre de aquel mismo año. Quie
re decir algo que sabéis también de labios 
del sefior Maura, y es que nos repugna la 
suspensión constituida de ¡as garantías, pero 
hay que reconocer que el Gobierno espa-
fiol no cuenta con los recursos quo tienen 
otros países. 

No obstante, confio en que en un plazo 
breve y después ds consultarlo oon los go
bernadores, podremos ir a un restableci
miento, por lo menos- parcial, de las garan
tías. Apiwito esto oomo un deseo del Go
bierno, pero sin oomproraclernos a nada 
porque yo soy muy cuidadoso de la forma
lidad. 

Termina diciendo que este Gobierno no 
tiene la vida limitada. Estará en el banco 
azul mientras cuente coa la confianza da las 
Cámara» y de la Corona y espera que la del 
Parlamento no ha de faltarle, porque los 
Jefes de las oposiciones, eunque no estén 
representados en el Gobierno, sienten la res
ponsabilidad do las elrounsíancias. 

Cuando creáis que no servimos al Inte
rés público, obrad en consecuencia. 

El programa que he esbozado nos lo han 
dado las circunstancias. Atenderemos a to
dos los problemas que se presentan y si 
hemos de resolver todos los que encontra
mos planteados, el Gobierno recobrará su 
personalidad y su especial matiz. 

Concluvo con la frase de Tamayo: Es 
género d i piedad; si habéis de matar, matad 
pronto. (Aplausos.) 

El PRESIDENTE DE LA CAMARA sa
luda, según práctica parlamentaria, al Go
bierno en nombre del Senado, deseándole 
continuidad. 

El PRESIDENTE DEL CONSEJO agra
dece el saludo y solicita permiso para au
sentarse por tener necesidad el Gobierno de 
presentarse en la otra Cámara. 

El PRESIDENTE DE LA CAMARA: En 
consideración a ello, entramos en el orden 
del (lia sin la presencia del Gobierno en el 
banco azuL 

Orden del día. • 
Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Juran el cargo de senador los seflores 

González Hontoria y Suárez Inclán. 
Se procede a elegir, mediante votación, 

a un vocal para la Comisión de actas, re
sultando elegido el conde del Valle de S ú 
chil. 

EU PRESIDENTE DE LA CAMARA pro
pone quo para evitar pérdida de tiempo, la 
elección de las Comisiones se haga por pro-

I puestas de la presidencia en lugar de ha-
• cerlo por el sistema de votaciones. 
I Asi se acuerda y quedan elegidas las Co-
' misiones permanentes. 
t El sefior GIL CAZARES anuncia una i n 

terpelación al mlnislro ríe Instruccito p ú 
blica sobre diversos asuntos. 

El MARQUES DE LA HERMIDA formula 
m ruego relacionado con la adquisición de 
íafiado y material con destino al ejércity 
lo Marruecos. 

También desea sabor el número de sol
lados que lian sido heridos o muertos en el 
rr.mpo do balnüa y los quo han sido baja a 
¡•ausa de enfermedad, y a tal efecto anun-
-ia una interpeiaciín. 

El s-:fior VALERO HEHVAS, anuncia qué 
rcprod'-.ce ia iater.pelación que acerca del 
régimen arancelario tenía solicitada del Go
bierno anlr-ior. También anuncia otra inter
pelación al ministro de la Gobennación so
bre abastos municipales. 

El MAHOUBS DE PILARES y el soüor 
DURAN Y VENTOSA reproducen asimismo 
proposiciones de ley que tenían presenta
das en ¡a anterior legislatura y se levanta la 
sesión a las '•¡neo raoaos veinie. 

C O N G R E S O 
_ . . Madrid, 14. 
Bajo- la presidencia del sefior Bullón, sa 

abre la sesión a las cuatro y cuarto. 
Las tribunas están atestadas y aa los es-

cafins hay muchos diputados. 
Se aprueba el acta de la anterior. 
Hace su aparición el Gobierno, qre des-

íliá por te presidencia, saludando al señor 
Bullón. Luego ocupan los ministros su asien
to &a el banco azul. 

El sefior SANCHEZ GUERRA comienza su 
discurso saludando a la Cámara y dice que 
viene a cumplir el deber de presonlarsí 
ante los diputados en el primer día que la 
ha sido posible, una vez integrado el Go
bierno. 

Agrega que esta prisa no responda sólo 
a sus antecedentes parlamentarios y a su 
convencimiento, sino también a los apre
mios de los problemas planteados. 

Vengo — dice — a émpllcar lo» antooe-
dentes de la crisis. 

Afiade que él hoy puede hablar sin cor
tapisas porque esta crisis surgió a la lu»' 
del día. 

So recordará el debate planteado por el ' 
conde de Romanones, pidiendo el restable
cimiento de las garantías constitucionales y 
como el sefior Maura expuso la dificultad 
en que a veces se encuentra el gobernante 
para llevar a la realidad sus deseos, vino 
ia vacación parlamentaria y en ella el conde 
de Romanones decidió retirar a su ministro 
del Gobierno. En vista de ello, el sefior 
Maura entendió que no podía seguir y {¡re-
sentó la dimisión. 

Se pioateó la crisis, se tramitaron las con
sultas y yo dije al rey que debía seguir el 
sefior Maura y si no podia el partido con
servador estaba dispuesto a ayudarle en to
das las formas posibles. 

El sefior Maura entendió que no podía 
seguir y asi se lo dijo al rey y me lo dijo 
a mi. Bn las consultas se aconsejó al mo
narca que fuese el presidente de la Cámara 
quioin forma Gobierno y el rey me llamó 
para ello. Grande es mi gratitud para los 
elementos conservadores que después de la 
muerte del sefior Dato me han prestado su 
apoyo y adhesión. 

Aucdl al señor Maura en demanda de au-
slllo y tuvo la satisfacción de que me I * 
ofreciera con patriotismo y abnegación. V i 
sité luego al señor La Cierva, porque que
ría iin Gobierno que si no fuese homogéneo 
por la disciplina, lo fuese por la significa
ción conservadora, y el sefior La Cierva ma, 
dijo que convenía más su concurso en el 
Parlamento que en el Gobierno. Visité lue
go al señor Cambó, y después de una visita 
ál sofior Ventosa, se me dió el nombre del 
sefior Bertrán y Musilu. Quise traer al 

Gobierno al conde de la Moriera, pero ésto 
se excusó noblemente. 

Después do estas gestiones formé Go
bierno y aquí estoy sin haberlo deseado, sin 
haberlo boseído, y estoy, como decía Cá
novas, en el morbus presldenciaüs. 

Deseo el concurso de -tod^s. sin Invocar 
el tópico manido del nalriolismo, porque 
cuento con e! de todos. Estoy aquí por vos
otros, por vuestra, amistad y vuestra con
fianza, pues la única razón que tuvo el rey 
para llamarme fué la do ser presidente do 
la Cámara. Vosotros me habéis traído aquí, 
unos porque me otorgasteis vuestra con
fianza y oíros porque se lo aconsejasteis a) 
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re í . Aliora yo os digo lo que aquel Papa 
dijo a los cardenales que le ullgleron: "Ya 
qeu me habéis hcoho Papa, dejádmelo ser". 

Yo procuraré no traer « lu í «osas que 
pugnen con vnestros «onvcneimlentos y 

puedan \crme privado de vuestro concurso. 
Supongo que no esperaréis de mi que traiga 
aquí un programa. Yo ahora, me encuentro 
hecho el programa, aunque es bien triste y 
desagradaDle. Yo tenffo que hacerle trente 
y he de procurar darle soluctón. 

Tengo qat euipcxar por el magno proble
ma de Marruecos. Tenemos que p rseverar 
en el intento que el anterior Gobierno no 
perslgulA, pues s; el procedimitnlo #c cam
biara pnr un cambio de pulitlca, esto no se
ria una DadAn', Fino un congluuicrado sin 
consistencia. Tengo que seguir, salvo las 
obligadas rn-uncaclones que las circunstan
cias aconsejen, la paula señalada por el se-
flor Maura. 

Se atiene al discurso que pronunció el 
marqinir de L/rna, cuyas deularaektnes no 
pupa m con las formuladas por el seftor 
Bontorin. 

Diec que este Gobierno ha reiterado su 
contlania ul general llcrenguer y abriga la 
esperanza de que éste no mantendrá su d l -
rnisirtn en momentos couu estos cuando más 
necesaria es su permanencia en Marruecos. 

Otro problema — dú'e el seílor Sánchez 
Gin:r:a — es el de los transportes ferro
viarios. Ho se puede manlrncr el estado 
actual, que cuesta, por anticipos a las Com-
pafllas. sello rnillonts de pesetas mensua
les. Además, es grande el desbarajuste de 
los transoortc" No es momento de señalar 
las teosas. Lo que digo es que hay que re
solver cuanto antes este problema. Hay una 
fórmula, la riel sefior Maura, en la que se 
condensan y reflejan los Intereses contra-
p'Je.-itos aquí expresados, y nosotros pi
ramos a que en su mayor parte el proyecto 
que traigamos se inspire en esta fórmula. 

Sabemos todos que en 'o=: olas que que
dan de mes no se puede aprobar un presu
puesto y por t-into os hemos de pedir un 
medio provisional para salir del apuro ecr 
• t o t e a 

No necesito aseguraros que yo quiero vl-
vtr y morir en tas Cortes. 

SÍ Gobierno man llene los proyectos que 
el sefior Cambó tenia preparados y no llegó 
• leer; bien entendido que habrá que ha
cerles algunas modílicaclones que los pon-

Saa en mayer compatibilidad con la reall-
«rt. 

Recuerda la causa de la muerte del an
terior Gobierno y en este asunto dice que 
qnicrc dejar bien clara su posición. 

Pide que se recuerden un poco sos an
tecedentes y repite que a los hombres los 
r.iliflran sos actos. 

Dice que en los aSos del 13 al 15, a 
pesar de los Rraves prohl. mas que había 
planteados, se resistió a suspender las ga
rantías eornUtuelo—les. 

I.ueje recuerda que en 1917 el fiobiemo 
suspendió las trannlias cuniplicndo con un 
deber, porque nb ta que se trataba de una 
rovolunló» que aspiraba a cambiar el régl-
mefl. 

Pero el Gobierno, enioei'lienilo ron el crl-
le'-io del conde de Homanones, restableció 
en un plaao breve, la nunnaiidail oosUtu-
cinoal. 

No creo que se le obllgu-' r e d í n nacido 
a ofreeor un Inmediato resLablecimícntu de 
las garaotias. pero a ñ i n a que concede la 
Importancia que tiene al asunto y ofrece 
que lo anles posible, si m en todas, en una 
gran parte de las provlnnlas española?, es
tarán restabicciias las garnnlias. 

Voces en los republicanos: ¡En Ouada-
'ajanil (Risas.) 

Sigue el PRESÍDEXTr; DEL CONSEJO 
rUetendo que Gobierno une no confia en él 
'a opinión no es Gnbierno. 

Agrega que f\ está dspueslo a perma 
woer aquí mientras oucnle con la confian 

. a de todos y lo mismo puede morir dentro 
B un día que perni.mecer aquí todo el Uein-

o:i n ie ei mter-^s póblioo lo demande. Pero 
en todo caso, do tener siempre presente 
aouel'a frase de que puede raor'r como buen 
cristiano quien supo vivir como catallero. 

lluego al sefior Alnalá 2amo~i ijue apiar-
de para explanar la laUrpsboMa que llene 
a'Hi'iciada y el sefior Alcalá Za/nora acced-
a ello 

RI señor PRIETO pregunta si en esta In 
tcrpelación podrá Intervenir para contestar 

el discurso que acaba de ¡ironuneiar el Jefe 
del Gobierno, o si se precisa un debate es-
peoial para ello. 

El seOor SANCHEZ GUERRA: Creo que 
en esla interpelación se puede tratar de todo 
ampliamente. 

Se susoende la sesión a las cinco para 
que el Congreso se reúna en secciones. 

A las seis menos cuarto se reanuda la 
sesión. 

En el barco azul toman asiento los s é -
flores Sánchez Guerra y Bertrán y Musito. 

El sefior ALCALA ZAMORA explana su 
anunciada Interpelación. 

Comienza por advertir que sus palabras 
por vibrantes que parezcan han de ser aje
nas a todo apasionamiento político, aunque 
por representar distritos limítrofes el se
Oor Sánchez Guerra y él tiene compatibili
dad de intereses politieos. 

Le dice al seáor Sánchez Guerra que si
guiendo la farsa socarrona de nuestra po-
Ifíica, ahora se ha acomodado a formar un 
Gobierno, sea como sea. 

Necesita examinar las causas de la for
mación de este Gobierno y pregunta por qué 
queda como lazo de continuidad con el an
terior Gobierno el sefior Silló, porque este 
señor no tiene un abolengo conservador y 
era un peligro para las derechas y un reto 
a las izquierdas. El sefior Sllló es el re
cuerdo de aquel orador sagrado que tuvo 
que soportar Cánovas, pero sin la llgura de 
aquel orador. (Risas y rumores.) Es que el 
seftor SU1Ó es el sucedáneo de los reglo-
nalistar. ya que era demasiado tener dos 
ministros reeionalislas. Ha quedado el se
Oor Silió en el Gobierno para que sea el 
consejero c instructor del sefior Bertrán y 
Musliu. verdadero eje de este Gobierno. 

Representa el sefior Bertrán una fuerza 
que en Cataluña la puedo deshacer la vo
luntad del pueblo, pero la puede deshacer 
desde Madrid la perseverancia de la Lllga 
Regleoallsla. La Lliga cn'gada constante
mente a los ; % s centralistas, necesita 
ciertas Intermitencias en la lactancia. (Ri
sas.) 

En lo económico representa el seftor M u -
sltu el raudal del arancel y no bastando el 
gi tsr i l i se busca el asegurador. El seguro 
se busca en el minlslerlo del Trábalo y «I 
asegurador fué el señor Calderón. (Rumo
res.) Nadie sabia que este seftor se hu
biese ocupado de los asuntos sociales. 

Conviene que se advierta por los socialis
tas que sólo se ha buscado el asegurar el 
protcccionisHio agrario de Castilla en el Go
bierno. 

Dedica al seBor Bergantín un párrafo que 
es aplnodldo, cantando su modestia y com
parándole con la heroína italiana dice que 
nace de él una figura aislada, pero en un 
aislamiento grande. 

Volviendo al seftor Musltu. que en lo 
eonslitucional representa un peligro inmi
nente para la libertad de los tribunales y 
otros extrenos. 

Le dice al sefior Sánchez Guerra que el 
Parlamento no se le respeta íólo cumplien
do su reglamento sino respetando sus pre-
rrogattVaB y eonsidernándolo. 

Recuerda aue en Barcelona hace algiín 
tiempo se dibujaron dos tendencias sobre 
la suspensión de pages de un Banco. 

Examina « a s dos tendencias, y llega el 
momento en que el GnWerw anterior creyó 
necesario reformar el Código de Comercio. 
Anuncia que se opondrá a todl reforma por 
derrelo como quería el Gobierno anterior, 
y dice que sin derogar la ley vigente no se 
puede resolver por decreto la situación del 
Banco de Barcelona. 

Manlflesla que el anterior Gobierno abier
tas las Cortos apre-nió desdi- el ministerio 
de Hacienda para que se resolviera la eues-
Ilón y por anremios da ese mismo minis
terio se hundió la Comisión d- Códigos bajo 
la doble presidencia del seftor Maura, lo 
que significaba una doble «niueión. 

A esa Comisión se la obligó a renunciar 
a exponer su criterio enntrnrlo a la solu
ción por deereti de un asnnto que se ha
cia primitivo del Gobierno. 

Se onuso el seftor- MONTEHO VILLEGAS 
(don Avelino). Era un poco difícil que el 
señor l-Yancos se aviniera a refrendar un 
dnereto. y además se opi'so una toga a 
ri lo. En esas circunstancias sobrevino la 
crisis. 

f?nhn c! señor Sánchez Guerra míe el Par

lamento no puede tolerar que un deneta 
fué retroactivo a las leyes. Bl deoreto-Mn. ¡ 
tencla desapareció hace mochos aflea en i 
administrativo y en lo elvil no ha mjtLjg: 
Jamás. Les señores Maura y Sánohcz ot.. 
rra no pueden refrendar ese decreto sin « . 
negar de sus antecedentes, y para demos, 
trarlo. recuerdo lo ocurrido siendo mina, 
tro el sefior Osma cuando éste quiso gj. 
primir el papel sellado porque la reform 
afectaba al Código de Comercio, en los lis. 
de ros de este Código se detuvo aquel Os. 
bierno al que pertenecieron los •>, 
Maura y Sánchez Guerra. No Invoquéis ^ 
ley de 1897 para reformar el Código de Co-1 
merclo, porque no es pertlncte. Por deeriU I 
no se puede reformar ese Código. | 

Dice aue el sefior Ptnlés tiene demasiidj I 
personalidad para haberle llevado al •rc-\ 
nisterio de la Gobernación. Su lempcrimen-1 
to ha borbotado y por freno tiene el ton. 
peramento del sefior Sánchez Guerra. (Bi-I 
sas.) Dentro de poco habrá renovado Ayn>| 
tamientos, etc., etc. 

Dice que el nombre del sefior Maura M I 
el nombro prestigioso que se exhibiA anlil 
la opinión para exigirla que se abrinra ucsl 
cuenta corriente, pero los adminislndareiI 
fueron otros. Los prisioneros estallan a l 
Africa recordando nuestra desgracia y aaotl 
habla otros prlsioacros políticos que Mrrial 
de rehenes y mientras la opinión aguardattl 
que resurgiera vivo el general Silvestre, d i 
que surgió vivo fué c! consorcio banearío. I 

El señor Maura ve las cosas en grande j l 
vió que aquel problema podía ser un prj-j 
cipio de liquidación; pero no vió que d i 
testamento de Isabel la Católica se le dalal 
un menguado albacea. 

Alude a un articulo de un periódico ha
blando de la constitución del nuevo Go
bierno y lo comenta diciendo que este ar
ticulo significa que continúa el asunto ídl 
Banco de Barcelona y el problema de Ma-| 
rruecos y el aranceL 

Le dice al sefior Sánchez Guerra qofl 
vuelva por la tradición de su partido e» !• 
del arancel y en otros puntos y dé la v w i l 
dé que el seftor Musítu está en Gracia yl 
Justicia nomo garantía de que no se lu«l 
de atrepellar las leyes ni coa lo del Bai-I 
co de Barcelona ni en lo de las NnLiriaí. I 

El sefior SANCHEZ GDERRA le ^ " í j l 
v reconoce que en las palabras del s«Mf| 
AledU Zamora no hay animosicUil polltiM-l 

Dice que no séguirá paso a paso «i í^-l 
curso, pues hav cosas que ti ' I 
gaclón de contestar pero hay otras que UÍMI 
él deber dlf desoír. . . | 

Manifiesta aue el sefior Dato en sus •io
nios días abrigaba el propósito de '"r1,uí| 
un Gobierno de análoga singniflfafiíB : • 
actual y reauirió el concurso del seflor CAm-t 
bó para que el señor Ventosa fuera 

Estima que lo que ha hecho el se"01"'¿I 
calá Zamora del - ñ o r Silló es "na " " « J l 
tura. F.logia al señ'ir Silló. que (Igiir'i en «• 
gamanismo y es correligionario ó"! f*™\l 
Maura, que desde el banco azul di o V". ' I 
tloreclio publico no era calóllno ni P!™",! 
tante. Dice que el señor Silió ha v-n'Jl' .1 
Gobierno con la aauiescenda del BCÍI"1" " i l 
ra y con la significación de su Pepnv5jS[ 
tima arbitraria IÍ eiasifleación de nc" 
hecha por el señor Alalá Zamora refr^ 
al seftor Siüó y dloe que este claslfi^" 
está va pasada de moda. . . 

Le dice a! señor Alcalá Zamora , 
do vea arlos clericales en el Oohlern 
üame la aferjetón y meditará «obre '•Ĵ -

Explicando por aué el señor ^ ' H ^ J É » ! 
sido tvnohrado ministro del TrnlMl-1.. °" • 
nue el señor Calderón había sido min» 
de Fomento y como este Di'n|-S,l''r'¡1 " 
vldió en dos para formar el minr>^ ' -
Trabajo, creyó que no estarla del 'n''Jrjj, 
en •! ministerio del Trabajo el sel»0' ^ 
der/.n íRisas V rumores.) 

Elogia al «refior Bertrán y " " ^ ' " - . J e ^ 
dice que representa, a un irnnorl.vi • 
polltiro ron el on- ha ten'do que ' 
fRI «-ñor Sola pide la palabra ) Mv-ta 

Celebro que S. S. ha va P^Mo l a P " " ^ 
Se me renrieha que no hava eonl.in» . a 

.TToMn M^nánuiica Nacional. V ^ . - ' J ^ . 

. decir a SS SS. que son unos d ipu ta ; - ^ ,1 
J simnátleos y mor dignos. P"" . rt"! 
¡como los regionnlistas, un parllon. • 
¡per tenecen a varios de ellos, en su ">•' 
' a l del señor Alba. 

file:///crme


E L D T L T m O Miéroo lea , 15 de Marzo de 1922 PAQ. 25 

SS seflor PRIETO: El señor Bertrán y 
UgsUu, ni eso. ni simp&tioo. (Rlaas.) 

El safior SANCHEZ GUERRA sigue d l -
tíendo que siempre ha sido un defensor en-
tnsiasU de las prerrogativas del Parlamen
to. Agres3 I116 como conoce al señor Mau-
r», está seguro de que éste Jamás hubiese 
Uantado tiontra, esas prerrogativas del Par
lamento. 

Manifiesta que él ,90 puede discutir so
bre hipótesis y por eso no ha do hablar de 
10 que so propusiera hacer el Gobierno an-
¿rior en lo del Banco de Barcelona. Este 
OoMemo aun no ha tratado de este asun
to. Yo — dice — deliberé en Consejo de 
Blnistros, medito en mi despacho y ouando 
l i i j un acto de Gobierno lo traigo a las 
Cortos, para que me canonicen o me con
denen. . 

Considera muy perniciosa esa ingerencia 
del Parlamento o sus delegaciones en las 
deliberaolones intimas del Gobierno. El Con-
Kje de ministros es como una orquesta, 
TO soy su director, y ouando la orquesta lo 
use mal el público no aplaude a su direc-
lor. He de manifestar a S. S. que yo no 
rimlto solistas y si los hay, sus plazas van 
11 Consejo de ministros: éste delibera y la 
0611 es de todos. 

Termina diciendo que este Gobierno, co
me todos, asume la responsabilidad y la d i 
rección de la campaña de Marruecos. (Aplau-
IOS. 

El aeñor ALCALA ZA\fORA rectifica. 
Ya sabe que el señor Maura ha dicho 

tpñ que el derecho público es neutro, pero 
el aenor SUIÓ ha dicho desde la "Caceta" 
me oí derecho administrativo es tehden-
•eao. 

El señor SILIO: Habrá que señalar ¡os 
lotos. 

El señor ALCALA ZAMORA: Están seña-
todos sobradamente. 

Orea que el señor Calderón hulilese os
ado muy bien en Gobernación o en Po-
•ento, pero no en el ministerio del Trabajo. 

Lamenta las evasivas del señor Sánchez 
Onerra sobre lo del Banoo de Barcelona y 
we que los diputados de la Izquierda no 
daban pasar por ello. 

Yo —| dice — he requerido a S. S. para 
fn* nos diga si va "a publicar 9 no el de-
«eto de que se habla. 

B seflor SANCHEZ GUERRA: No tiene 
& S. derecho a hacerme este requerimiento. 

H seflor ALCALA ZAMORA: Lo tengo,, 
forijna el decreto sobre el Banco de Bar-
leioni no es una hipótesis, pues se ha 
lobllcsdo el propósito en una hoja Impresa 

IM ha deliberado sobre ello en Consejo 
ministros. ¿Es que el señor Sllió, m l -

Bstro del anterior Gabinete, no le ha In -
M U d o a S. S.T Hay derecho a pedirle a 
i 6. oue no dé este decreto, que va Con-

la ley, y cuando la Cámara tiene noticia 
que se prepara una agresión contra sus 

kcullades tiene, no ya el derecho, sino el 
Seocr de no aguardar a que se realice el 
Moho. 

Las Corles han de recordar a S. S. que 
•e es más que la representación del poder 
JJeculivo. Y no vale la argucia de hacerlo 
WB el Parlamento cerrado, aprovechando 
""a suspensión suya. 

El señor SANCHEZ GUERRA también rec-
• m . 

Asegura qj:e no deja de ser una hipóte-
•s. un supuesto hecho a base de una pe-
P<*)a o muchas peticiones al Gobierno so-
• I el Banco de Barcelona. Existirán esas 
PJl-clones y d« la respuesta que dé el Go-

podrá Juzgarse. 

no he 
Yo no tengo {ferecho a saber lo que el 

«olerno anterior pensara hacer, pties no he 
J« responder de sus actos, y menos de sus 
jropósltos. No se me puede exigir tampoco 

yo previamente diga cómo voy a gober-

- E l seflor ALCALA ZAMORA: i Pero qué 
•• eso de hablar de hipótesis? JEs que no 
M7 más que peticiones? 
. El señor SASíCHE GUERRA: En este Go-
Ke£o no nay más. 

M señor ALCALA ZAMORA: No nos en-
««emos: existe la petición del decreto, está 
•flU ra?1 '* Com'sldn de Códigos. tQué 

fci-^i3"'50'' SANCHEZ GUERRA: Una cosa 
"fnmportante: la deliberación y «1 acuerdo 

L , i0-!0 de ministros, 
fce¡ f fior ALCALA ZAMORA: Eso se logra 
' horas de una noche, se obtiene la 

firma y al día siguiente aparece en la "Ga
ceta , y mientras tanto el Parlamento aguar
dando. 

Insiste en que ese decreto no se pu^Ie 
dictar porque es Ir contra la ley, y el Par
lamento tleoe derecho a Impedir su publi
cación. Si el Parlamento no lo hace, el mo
desto diputado aousa al Gobierno ante e) 
atropello legal que se intenta. 

SI seflor SANCHEZ GUERRA insiste en 
que no puede contraer compromiso alguno, 
pues no admite que se le dicte cómo ha 
de gobeepar. Lo hará con arreglo a su con-
elencla, se le puede acoger o arrojar; pero 
no procederá de otro modo. (Aplausos de la 
mayoría.) 

Él seflor ALCALA ZAMORA: Pues ya está 
visto el proceder Jel Gobierno, no quiere 
adquirir el compromiso de no modifloar el 
Código de Comercio por medio de decreto. 

El señor SANCHEZ GUERRA: Ya está 
visto el proceder del Gobierno, pero yo digo 
a S. S. que no hay cosa que deteste mas 
que ser dictador o gobernar al dictado. 
(Aplausos de la mavoria.) 

El seflor PRIETO interviene, y después 
de algunas ironías al propósito del señor 
Sánchez Guerra de hacer ministro al conde 
de la Mortera, lamenta que no haya dado 
una respuesta concreta a la pregunta del 
señor Alcalá Zamora. 

Le dice al jefe del Gobierno que a pesar 
del sirnil musical que ha hecho compa
rando al Gobierno con una orquesta, no ha 
de olvidar que le dan una partitura obligada 
que es la Constitución. Dico que el presl-
decle teme que algún solista desaliñe, y 
está JustlQcado el temor, porque hay minis
tro que se parece al clarinete de la "Mar
cha de Cádiz". (Grandes risas.) 

Cree que el señor Sánchez Guerra debfa 
hoy aprovechar la ocasión pnra aclarar la 
situación de algún solista. (Rumores.) 

Examinando la crisis, dice que los se
ñores Sllió y Musiiu puenan con la signi
ficación del partido liberal conservador. 

Está conforme con la slgniflcaclón de hom 
bre de fielato que el señor Alcalá ha otor
gado al señor Bertrán y Musltu en este Go
bierno. 

Como el s :ñor Musitu no llega a la men
talidad de los señores Cambó y Ventosa, 
cabe preguntar qué ha adquirido el Gobier
no en la persona del señor Bertrán y M u 
situ. 

8̂  S. ha lastimado los sentimientos dtf lá 
Unión Monárquica de Cataluña y se ha res
tado unos votos a cambio de la captación 
do otro país. 

Nosotros — dice — asistimos como es
pectadores a todas estas crisis que se des
envuelven en una gran Inlnceridad y repe
timos lo que dijimos cuando cayó el Go
bierno Allendesalazar: Lo que ha dicho S. S. 
sobre el restablecimiento de Iss garantías 
constitucionales es una farsa. Vosotros Iréis 
a restablecerlas en aquellas provínolas don-
d'' d ejeroii-Io del derecho Jamás se ha 
conocido y donde lo tradicional actúa como 
enorme peso muerto, pero mantenéis Ja sus
pensión en los sitios donde la vida es In
tensa. Eso serla una parodia. Por bien de 
todos hay que restablecer las garantías en 
tndn Fsnafla'y antes que en alguna otra par
te en Barcelona. 

A"nqiie ahora j io se dan los epitafios de 
la jefatura de policía a la publicidad para 
saber mé cadáveres se levantan, no ha 
cesado la represión en Barcelona: sé que se 
ha dado otro género de represión. Ahora los 
cadáveres, qne son muchos, no están en los 
alrededores de la jefatura de policía, ahora 
los cadáveres que en las altas horas de la 
noche se hacen, están en el fondo de las 
aguas del puerto de Barcelona. (Gran sen
sación y prolongados murmullos.) 

Es preciso acabar con esos crímenes, es 
necesario que termine la serle de estos ho
rrores, y el seflor Sánchés Guerra hará un 

, gran bien a Espafla si acaba con ello, 
i Pregunta si el seflor Bertrán y Musitu 
| nn será un elemento que impida el restable-
1 cimiento de las garantías en Barcelona. 
I Sobre el problema de Marruecos se ha 
. pronunciado S. 3. continuador de la con-
| ducta del seflor Maura, sin ver que lo pa-
ítroclníído por éste es una cosa irreallza-
,ble. Pugna además ese criterio con el pro-
! pósito de dominar la reglón de los beiilurria-
' gueleS. 

El Gobierno tiene la ohflgaclón de con
cretar en el problema de Marruecos, al re

coger la Inste herencia que le deja el an
terior. Debe mirar el problema de una ma
nera personal y traer aquí su visión. 

Nosotros ya nemas expuesto nuestro c r i 
terio favorablo al abandono, hemos tenido 
adhesiones y hasta hems creído que la Co
rona esperaba la decisión de otros elementos 
políticos; pero vemos que nos equivocamos 
y persiste un propósito imperialista. 

Creemos que el Gobierno debe procura* 
no rebasar la potencia económica y militar de 
la nación. 

Se refiere al problema derlcaí y pregunta 
fiulén suscita en estos tiempos las Duchas re
ligiosas, i No tía visto S. S. esa gran oam-
pafia social, a la que se asocia la corona? 
Esa es una campaña reaccionaria y la coro
na debe estar alejada de eíla. 

El episcopado español ejerce Ha dirección 
de este movimiento y S. S. debe acudir a la 
Dirección de seguridad para ver los antece
dentes de individuos que ya han actuado ca 
otras naciones. 

Censura duramente las contemplaciones 
que ee tienen en este asunto, tolerando pro-
teeciones y patrocinios que están prohibidos 
por la Constitución. 

Pide que se abran las cárceles a los que 
sin motivo gimen en ctlas y que se resta
blezca la normalidad consUtuclonal en todas 
partes, incluso en Barcelona. 

Le dice aUGobierno que proteja, si crea 
que ese es su deber, la vida de los verdugos, 
pero no consienta que continúen 'los asesina
tos que ahora se realizan. 

Bl seflor SANCHEZ GUERRA le contestaj 
manteniendo lo esencial de su respuesta al 
señor Alcalá Zamora. 

Repite sus protestas de amor al Parla
mento y diserta sobre los grandes partidos, 
necesarios — dice— para el buen íuaciona-
mlento del régimen parlamentario. 

Dice que cuando Bngue el momento del 
restablecimiento de las garantías lo hará con 
arreglo a su condenóla y sin que sus actos 
sean combinaciones para conquistar votos. 

Ofrece depurar e Investigar las denuncias 
sobre las victimas del puerto de Barcelona. 

Se extraña de que el señor Prieto, tan. de
mócrata, tome a mal que los prelados ihagaa 
sus propagandas religiosas con los medios 
que estimen mejores, buscando las coopera-
clones que les convengan. 

El seflor BARCIA: Pero debe haber igual
dad para todos. 

El señor SANCHEZ GUERRA: Ya he dicho 
que examinaré la situación para ver el mo
mento de restablecer las garantías. Pero no 
se puede exigir que esta misma tarde re
suelva todos los problemas. 

Respecto al concurso de la corona a la 
gran campaña social, dice que de lo que se 
dice a la reaüdad hay mucho trecho. 

Respecto al proMoma de Marruecas, fe -
pite lo dicho antes, contestando al señor A l 
calá Zamora. 

El señor PRIETO rectifica brevemente. 
Se concede la palabra al seflor Sala, pero 

éste ruega que se le reserve para mañana 
por tener que ser algo extenso. 

La Mesa accede. 
Se suspende ea debate y se levanta la se

sión a las ocho en punto de la noche. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
E L PARTE NOCTURNO 

El parle oficial de esta noche, dice asi: 
"E l alto comisario, desde Melilla, a las 

21'15 de hoy, comunica a este ministerio 
que en el territorio de la Comandancia ge
neral do Melilla y bajo la dirección del ge
neral SanJurjo, se ha realizado en el día 
de hoy la operación proyectada en la que 
han Intervenido las oolmnnas de los gene
rales Cabanelias y Berenguer y del coronel 
Fernández Pérez, ocupándose Ichit y una 
población más al norte de Sbu-Sba y T i -
áingar, Sldl-Salcra y el antiguo campamen
to de Karussl. Con ello queda dominada 
en parte la meseta de Arkaf y totalmente la 
de Tilicrmln. 

El enemigo se opuso a nuestro avance 
ocupando una línea fortificada de más 4« 
quince kilómetros de largo, siendo recha
zado y perseguido por los fuegos de las 
columnas. 

Ha contribuido poderosamente al éxito de 
nuestras tropas, la unidad de tanques do 
artillería y camiones blindados que, no obs
tante las grandes diücultadee ofrecidas por 
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«I lerreno, «urcado do profundas Irlnche-
^ ras, lia maniobrado con gran oportunidad y 
* arrojo, venciendo la tenaz resisteneia del 
* enemigo. 
". La escuadra, formada por el "Reina Re-
: gente", el "Kenalde" y el "María de Mo-
- lina", bombardeó la costa entre la desera-
f bocadora del Kfirt y Affrau. 

En los territorios de Ceuta, Tetuán y La-
* Tache, no ocurre novedad." 

LOS ALISTADOS MENORES 
Kl m u í . s i , de la Guerra, general Ola-

cuer, contestando a denuncias que se le han 
íiecíio de oposición a ronunciarse los com
promisos conlraiilos por menores de edad, 
que sin conscnlimiento de sus padres se alis-
tuion en la Legión extranjera y que ahora se 
niegan las bauilt'ras dol Tercio a Sicenciar-

:1OR, tía manifestado que desea saber concre
tamente estos casos para que lo acordado 
por el ratatoterto de la (juerra se cumpla i n -
mediatamentí". 

LOS PLANES DE BERENGUER 
"La Voz", afirma que, a pesar de mante-

. ner la dirnifión el gi-neral Bcrcnguer, co
menzarán dos operaciones de gran impor-
lancla, nna en la zona Oriental, y otra en 
la üccidenlal, cerca de la zona francesa. 

Otra operación se dirigirá probablemente 
raoi.i las vertientes d''l Henl llassan, tratan-

> do de asfixiar al Ralsull en Tafarut y pro
vocar su sumisión, con lo que el general 
Berengucr entregará, sometido por entero 
a nuestra autoridad c Inlluencia, toda la pe
nínsula del •Mediterráneo Atlintica y Egadl, 
es decir, las regiones de Ycbala y Laraclie. 

Después de ello, el general Berengucr 
. pedirá su relevo y regresará & España. 

PREPARATIVOS 
McHHa. 11. 

Desde ayer están ultimados los preparatl-
' TAS para la operación de l-oy, TI fa oue se 

concede mucha Importancia, y aue fia de 
ofrecer consticuenclas de gran' fruto para 
la total pacillcación de este territorio, apre
surando la sumisión de las rahilas vecinas 
que hoy están en armas. 

La operación tionc por principal objetivo, 
aparte de ocupar poílcif>n',s Importantes quo 
«irviMi de base para nuevos avances, batir 
las concentraciones rebeldes que se encuen
tran en el campo y que son de alguna consl-

* deración. 
Ayer se realizó «na prepanreión eBcaz por 

medio de las escuadrillas de aviación, que 
'bombardearon Intensamente el campo ene

migo, espccleSemntc el zoco Dacain, causan-
ido bajas. 

Esta maflanaal amencer salieron de nuevo 
las escuadrillas, en las que figuraban once 
aparatos, para auxiliar a la operación. 

El alto comisarlo celebró ayer una deteni
da conferencia con el ronwindanle general!, 
seAor Sanjurjn, y lus generales Cabanellas y 
Berengucr (don Federico), quedando u l t i 
mado el plan de operaciones. 

En ta operación turnarán parte las co
lumnas al niandu de los generales Beren-
guer y (J.tbanellas, quienes marcharon nyer 
de Dar Drius y Batel y los coroneles Ola-
ros y Kernánde^ y lodns las fuerzas del 

! Terei'o extranjero al mando del coronel sc-
flor Mlllán Astray. 

Por la noche marchó a Dar Drius el ge
neral .Sanjurjo. que pernm'tó allf. 

El alto cumis.rio salió a primera hora 
do la mafia na para Dar Drius, con objeto 
de dirigir la operación. 

En la operación toman parle tambii'n los 
seis tanques ¡lepados primeramente. los cua
les so encuentran en la posición de Ald 
Arrlga. 

Hoy han desembarrado otros onee lan-

Íucs, traídos por el vapor "Miguel Soro-
a", mandados por los capitanes BalL-r, 

Oteiza, Blasco y Pérez. 
Dichos tanques han salido para Ralel. 
Las columnas Iniciaron la operación al 

amanecer y aún no se llene nolioia d"l avan 
re. 

En la plaza reina Iranijiiilidad. 
LA INDUSTRIA EDITORIAL 

, Madrid, l i . 
Bajo la presidencia del subsecretario del 

ministerio del Trabajo ha celrlirado su pri
mera reunión el CumiliS ulloi,,! del libro. 

El señor Ligui l i propuso alguna» modill-
. cacione» al real dm reto de I» Presidencia 
•del Consejo actioa de las Cámaras del Libro. 

Esas modWeaciones fueron aprobadas por 
unanimidad. 

I Se encargó a los sefiores Vchlls y Urgoitl 
fdc dar forma a la arnplianlón del nnmero de 
vocales para que estén representados en el 
Comité nuevos elementos. 

También se acordó que Espafia concurra 
o la Exposición Internacional de Florencia y 
que Wcve la representación dol Comité el pro 
sldcnte, conde de Altea. 

• representantes de la industria papelera 
habló de la abusiva inlcrprctaoión que se 
da al decreto relativo a ia introducción ác 
papel destinado a revistas. 

Se acordó estudiar este asunto con aten
ción. 

Se acordó, finalmente, que con motivo 
de la Feria de Muestras de Barcclr/na se da
rán, por iniciativa de la Cámara del Libro, 
varias conferencias acerca de lemas rela
cionados directa o iuUircctainente con 3a i n 
dustria editorial. 

LOS SENADORES CATALANES 
Madrid, 14. . 

Para Ins Comisiones de los departamentos 
ministeriales han sido designados los si
guientes senadores catalanes: 

Presidencia, Estado y asuntos de Africa, 
marqués de Camps. 

Gracia y Justicia, sefior P.oig y Bert-a-dá. 
Ilaricnda, sefiores Sedó y Ferrer y Vidal. 
Gobernación, sefior Durán y V" ntosa. 
Instrucción pública, señor Uaurella. 
Trabajo, señor Sedó. 

E L VOTO DEL CAUDILLO 
M-idrld, U . 

El señor Lerroux decía esta tarde que en 
la vutariún de mañana para la designación 
de presidentes de la Cámara tomará él parte, 
dando su voto al conde de Bugallal. 

Le mueven a ello dos razones: una. el 
que votando las minorías a la prcsidenela, 
se la obliga a ser su defensor, y la otra, que 
en los Instantes en que todo está en crisis, 
hay que rodear de todos los prestigios a ia 
más elevada representación deiiiocrátiea. 

UN INCISO 
MadHA 1*. 

Preguntado el conde de Roi-ianones aeoroa 
del discurso del presidente del Cnnrejío dijd: 

Pues, que cuando oía id sefior SAnc-hez 
Guerra dar la razón al sefior Maura, me pa
rcela que estaba delante de un Gabinete Blr 
lió Sánchez Guerra. 

Preguntado acerca de los términos de la 
fórmula económica, respondió: 

—SI lo supiera por el Gobierno, nada di
ría; pero lo sé por eonduclo dlatinlo. Se me 
ha dicho que la fórmula consiste en prorro
gar el presupuesto por tres meses, pero l le
vando a aquél nn inciso que ronstltiiya una 
autorización para un mayor casto en Ma
rruecos, en relación al año último, no sé si 
de un 15 por 100. E-íte inciso es el que me 
parece ha de ser acogido con alguna preven
ción. 

Dicho eslrf el conde se dirigió al salón. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 14. 

La Bolsa acusa pessdez general. 
El Interior 4 por 100 sube 15 céntimos y 

queda a 68'85. 
Las Cédulas Hipolecarias 4 y r> por 100 

están ofrecidas, bajando 15 y 35 céntimos, 
respectivamente. 

El ¡Banco de Espafia mejora dos enteros, 
los Tahacos uno y los Nortes reden dos. Los 
restantes valores contratados no alteran ape
nas los precios anteriores. 

Están bastante ofrecidos los marcos, que 
han 10 céntimos y quedan a i ' io. Los fran
cos suben 15 céntimos, las libras 19, los dó
lares 20 J loa francos suizos 1'40 por 100. 

LA U. M. N. 
Madrid, 11. 

Esta tarde se ha reunido en una de las 
secciones del Congreso los diputados de la 
minoría do la Unión Monárquica Nacionjl, 
ra--illlando después la siguiente nota: 

"En una de las secciones del Congreso 
M han reunido los pariumentarlos pertene-
• i iite-j a la Unión Monárquica Nacional, 
irordandno en primer i'.igar repraducir los 
debates iniolaiios en la anterior legislatura, 
intervención en las interpela .-iones anun
ciadas j votar par-4 la presidencia de la 

Oámara al sefior conde de Bugallal por 
merecimiento* pers ína lw. 

Se han organizado entre los dipuiídr, 
diversos turnos, para que su prcseur.i» 
las Corles sea constante y «u actuación í 
intensa que requieren las circunstancial 
lítícas y su especial situación parlanienV" 
ria." 

INSTANCIA REZAGADA 
Madrid, )( , 

La "Gaceta" publica la instancia b.via.l 
tada por el Sindicato general de la iniluMri 
de curtidos de Barcelona so'.ire la cn«li a,, I 
atraviesa dicha Industria nacional y U &! I 
calzado, a causa de las trabas que entorw. I 
cen la exportación de sus productos a ta-. I 
tir de la real orden de 1C de Agosto de IJn l 
y demás disposiciones posteriores. 

Dicha inslaneia lleva la fecha de 17 da I 
Marzo de I!»21. 

PROVINCIAS PREDESTINADAS 
Madrid, I I . 

El cende de Romanones sospecha qoe f! I 
Gobierno decretará el levantamiento ii« 41 
-suspensión de las pr.i-antlas constciiolu^ai l 
suspensión de las garantías cfiostiluciondu 
en toda Kspafia. excepto en aquellas pro-
vincias donile UeMá arraigo las iii'ia 4* I 
dicaD-tas y que son Barcelona, Valencia j 
Zaragoza. 

Los Derechos 
del Hombre I 

Madrid. t¿ 
El Comité E.sp.moi de ia. Liga de lot De

rechos del Hombre ha cemenzado su utH-{ 
ción en Espalia. 

En nombre de! Comiié los señores Pedn-I 
gal, SalvatcIIa y Barcia, han visitado ti se
ñor Sánchez Guerra esta tarde, ouinplieab» 
el acuerdo adoptado en ia eeaión otlcbrtá* 
ayer, sobre demandar del Gobierno; 

Primero. El inniediato restablcc:iii.enU' | 
de las garjnli'as constitucionales. 

cSgund'-i. Qye se ponga fin al répioM I 
de deportaciones en que se vive a! ampin 
de la suspensión Í! ' 'garantías. 

Tercero. Que Voi últimos deportados íe 
Granada y de Valencia, llevados a Aiicanle 7 | 
Sevilla, a pie. como mendigos, sean rcla-
tegrados « suvi casas. 

Cuarto, el anuncio de que pn haMe»»! I 
te el domingo próxima se celebrará uo P'a 
mitin para demandar !a petición primera. 

1E sefior Sánchez Guerra ha *ido en M 
contestación máse xllcüo que lo habla »!d' 
en la declaración ministerial, pues ha «J; I 
pregado francamente el propósito de Ir " 
r*stablerimlento de la normalidad constllu-
cional. 

En lo que respecta al régimen de depeM 
tación ha ofrecid > concretamente que ta
bla terminado y que «e repararían Ul V-
justicias que se hayan cometido hasta aM»?-

Los citados señores han visitado deífgJI 
al ministro de la Gobernación, al auc 
hecho presente lo ocurrido con los dtporu- ] 
dos de Granada v Valencí». 

El sefior Pinlés ha ratifleado, por MI |*-
le. el ofrecimiento que había liecho el | 
Sánchez Guerra. 

La cultura 
Madrid. I * -

Salamanca. 14.—Don Miguel de Ü¡¡JK 
no ha inaugurado una serie de eonfercoo^ | 
organizadas por la Asociación General « 
Estudiantes. 

La cultura—dijo—está intimamen:' 
lacionada con la corporación, y 0° 
llegar a la cultura sin pasar aoles !** ' 
vida de la colectividad. 

La cultura no es más que el a!.menw | 
la civilizaclóa. . . J J . 

Lo más ülil es poseer eonciencU D1" 
rica del país donde se vive. 1 

Una escuela no dará fruto si n" o ^ i 
rrolla en los i lunaos senlimien.o » j , 
coaciencla colectiva que engendra el <" 
Iil>crlad y el de responsabilidad. •p 

No llegaréis, estudiantes, a ' « " " ^ j 
alguno en vuestros planes f i M r" ¡gf< 
gran conciencia civil e histórica oe 
cha del pal«. gM» 

Hoy haréis una organización j ^ -
venir en la vida universitaria J ^ 
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E T por medio de ella en la vida de l a ; 
io, y lo* I11* antes declan que el es-

Kmte sólo debía preocuparse de sus 11-
, son hoy los que tratan de llevaros 

ggr derroteros eonfeslonales y peligrosos. 
Otnmn a loi Jóvenes embutidos en los 

M|rog tuya formación no acaba nunca y rita la 'vida afilando sin llegar a cortar. 
j que afllar, pero también hay que cor-

A esto d.'be tender la Asociación de Es
tudiantes. 

Recuerda la campaña míe se hizo en Sa-
juninca contra Dorado Montero con el pre-
|¿rto de que en la clase enseñaba dootri-
t u heterodoxas. 

Este fué el pretexto. La razón era que 
Dortdo exigía que se supiera gara aprobar. 

jodiáis saber y Juzgad si el profesor sabe 
| no sabe la asignatura como se sabe si 
OM ha llegado o no ha llegado, pero podéis 
fuuar de ortodoxia y heterodoxia, sobre 
lado después dé aquel principio. 

lo me lo preguntéis a mí, que soy Ig-
4(>f»ie. 

Yo creo que esto de la Autonomía uni-
firsltaria no es más que un ardid no para 
nía prospere la Universidad, sino para de-
SflltarU y crear otra al amparo del Estado 
• del Gobierno. 

No vayáis, como se va ahora, a la polf-
Bo«. "oy se va por medro personal, por gllafacer una vanidad barata y por satls-

i«r un temperamento. Id contra la blas-
sia cientíllca. 
Guando uno deja este mundo que sea 

Hiedo fructificar ¡a semilla que sembró. 
• seflor Unamuno fué muy aplaudido. 

ASAMBLEA CON ESCANDALO 
Corufla. 14. 

tos estudiantes católicos celebraron ano-
Mu una Asamblea de propaganda, pronun-
etMdo los oradores discursos en ¡unos agre-

B presidente ^1; los escol.y-es oQoIalos 
ion Lino Pérez Parlña, que wirpaba una 
l»««Ilflsd, pronunció unas cuantas palabras 
protestando y pidió que se le permitiera 
«Ur al escenarlo para conlrovertlr. 

Con este motivo se promovió un ffierte 
«cándalo, siendo arrojado del teatro el sa
l i r Pérez Marifias. 

Lt policía hizo varias detenciones. 
& la calle se formó una manifestación 

se dirigió al Gobierno civil, subiendo 
• » Comisión al despacho del gobernador. 

Pidieron a éste la libertad de los dete
naos. 

El gobernador accedió a la petición y esto 
•una un poco los ánimos excitados. 

El Banco de China 
_ París . 14. 
n Consejo de disciplina del ministerio de 

Wgocios Extranjeros se ha vuelto a reunir 
•»* Urdt para seguir examinando el napel 
«««mpeftado por el seüor Feline Berthelot 
• el asunto .leí Banco Industrial de Chl-

redactando una ponencia, la cual será 
•omuni'ada al sefior Poincaré mañana pro-
Mwmente, pero no será dada a la publlcl-

El ?»ñor Poincaré. en sn calidad de ml-
o«ro ti" Negocios Kxtranjems. examinará 
y* ponencia y resolverá con ella a 'a vista. 
PJ* podrá modificar las conclusiones de la 
^nja que estimare preciso, toda vez oue 

•! único responsable de la decisión de-
naniva. 

hglaterra e Irlanda 
' . ENOUENTROS AISLADOS 

^' - 'as t , 14. 
^ » l ; n ú a n registrándose todavía algunas 
•"J^OÍS aisladas en esta «apitaa. • «»r?e e' día 10 hay diez personas heridas 
• Mnseceuncla de las mismas. 

^ COMERCIO HISPAMO-FRANCES 
n u • París, 14. 

ta n . ^ u m e l OfflcleU" publica un deere-
krtS/í ? en 011 79 Por 100 el «PO de so-itoTr?** cambio aplicable a los derechos 
fe » w « I)aí"a mercancías importadas 

^P40* í sus posesiones. 

L a huelga en el 
Africa Austral 

Johannesburgo, 14. 
Después de haberse apoderado de impor

tantes posloiooes en Benorls, Dunsivard y 
Florida, donde hicieron numerosos prisione
ros, las tropas gubernamentales se dirigen 
contra Maraisburg, posición fuertemente ocu
pada por los revoíucionarlos. 

La infantería ligera de Durban, «3 dirigirse 
en socorro de un destacamento de policía 
que habla quedado envuelto por los revolto
sos, sufrió un rudo fuego de cortina que le 
dirigió la artillería enemiga. 

Pretoria, 14. 
Los fuerzas gubernamentales estrechan 

cada vez más efl cerco a los revolucionarios 
en las zonas Este y Oeste. 

En la zona Occidental «o preven próximos 
acoutecimieatos importantes. 

El alto mando da las tropas ha enviado a 
los huelguistas de Porsburg una Intimida
ción para que se rindan sin condiciones en el 
plazo de veinticuatro horas, amenazándoles 
con que en el caso de negarse sorá bombar
deado el pueblo y destruidas sus casas a 
cañonazos. 

Las tropas del Gobierno so ha apoderado 
de Brakpan y han atacado con fuego de ar-
tüileria la ciudad de Marlemburgo. 

Las operaciones contra los rebeldes pro
siguen de modo satisfactorio, habiéndoseles 
hecho millares de prisioneros. 

El Gabo, 14. 
En la sesión celebrada hoy por la Cámara 

de los diputados, un miembro del partido la
borista pklió al Gobierno que negociara In
mediatamente un acuerdo para poner fin a 
las hostilidades en el Rand. 

Los ministros de Minas, de Industria y de 
Agricultura contestaron que era imposible 
entrar en negociaciones coa gentes que l le
van las armas en la mano. 

Es falsa en absoluto, añadieron que el 
movimiento huelguista no tomara carácter 
revolucionario sino cuando el Gobierno echó 
mano de la fuerza para imponer el orden. 

La crisis helénica 
Atenas, 14. 

El señor Stratos ha renunciado a consti-
Oulr Gabinete. 

EB rey ha conferido ©1 encargo al señor 
üounaris. 

La ocupación yanqui 
Washington, 14. 

Se confirma que : 'loblerno de Washing
ton tiene el propósüu de mantener un toda 
su integridad toaos los derechos de los Es-
lados Laidos que les confieren los tratados 
de armisticio en lo referente al reembolso de 
los gastos de ocupación. 

Inglaterra en la India 
París, 11. 

Comunican de Londres a "Le Matin" que 
la situación en la India es tá siendo crítica, 
especialimente en la provincia de Assam, en 
una de cuyas poblaciones han sido muertos 
a palos un comandante de policía y varios 
agentes. 

Kn las regiones del Este y Bengala conti
núa la campaña de desobediencia a las auto
ridades imperiales, registrándose distur
bios. 

Conferencia 
de neutrales 

París . 14. 
Telegrafían desde Ginebra « "Le Matin" 

que en ciertos centros suizos ha sido aco

gida favorablemento la idea propuesta por et 
Gobierno sueco de convocar una conferencia 
de países que fueron neutrales durante U 
guerra para tratar de las cuestiones econó
micas que Ies afectan particularmente. El 
resultado de esta reunión se darla a conocer 
en la Conferencia de Génova y seria comij 
una indloación rara los países Interesados. 

Servicio leleíii&lGO de mmm 
Consejo de ministros 

Madrid, 15. 
Hoy, miércoles, después de las sesiones 

de Cortes, se reunirán los ministros en Con
sejo. 

A LAS CINCO 

Madrid, 15. 
A las cinco de la tarde comenzará la vo

tación del sefior Bugailal para la presiden
cia de la Cámara popular. 

UNO QUE PIDE LA PALABRA 

Madrid, 15. 
En la interpelación del señor Alcalá Za

mora ra pedido la palabra el marqués de 
Olérdola. 

LA SALUD PUBLICA 
Madrid, 15. 

El ministro do la Gobernación ha manifes
tado esta noche a los periodistas que el Go
bierno, usando del derecho que le conceden 
los tratados con Portugal, envió a la vedna 
Rppóbllca un inspector da Sanidad par* que 
informara acerca de los casos de peste neu
mónica que existieran. 

El defecado ha comunicado al Gobierno 
que no existe tai epidemia, pues solamente 
so declararon algunos casos aislados. 

TEATRALES 

Madrid, 15. 
En el teatro de la Princesa Martínez Sierra 

ha estrenado una comedia, t raducción-del , 
inglés, Ululada "El admirable Chogton". 

La obra ha obtenido un buen éxito. 
En el teatro Español Pérez Fernández ha 

estrenado "Arriba corazones", que ha gus
tado. 

NOTICIAS LOCALES 
Suicidio. 

Esta madrugada se suicidó un anciano 
arrojándose del terrado de la casa nilmi¡-
ro 41 de la calle de Feriandina a un patio 
Interior. 

El infeliz murió en el acto. 

Registros dcmiciUarloe. 

La policía efectuó anoche varios regis
tros domiciliarios en ia b¡rr iada de Pueblo 
Seco y relacionados con la cuestirtñ social. 

Según nuestras noticias, resultaron i n 
fructuosos. 

Explosión de gas. 

Anoche ' cur r ló una explosión de gas en 
la portería do la casa número 418 de, la 
calle de Consejo de Ciento. 

No hubo que lamentar ninguna desgracia 
pereonal, y si sólo desperfectos materiales 
de regular importanch. 

Equivocación lamentable. 

En un momento de descuido de sus pa
dres, el niño Pedro Morete Central, de dos 
años, habitante en la calle de la Igualdad, 
número 320, bajos, ingirió una regular can
tidad de tintura de yodo de un frasco que 
había sobre la mesa del comedor. 

En el Dispensarlo de San Martín, donde 
Je asistieron convenientemente, le apre

ciaron una intoxicación de pronóstico reser
vado. .; 

EL PRINCIPADO, Escodill-n BUnct* 3 bfo, bojoa, 4.1 
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AÜTOBÜ 

Barcelona espera, confiadamente, en que el 
Hpníamlenío no concederá nn monopolio qne 

la bey Municipal prohibe. 
lia Liey fJlurúeipai vigente no aatoriza estos j 

abusivos privilegios y taxativamente los | 
prohibe. 

El articulo 137 dice al pie de la letra lo que sigue: 
"Para el cumpDmlanfo del párrafo secundo dei artículo 136. se observa

rán las realas sláuienfes: Primera. Sólo será autorizado el establecimiento da 
aiMitos M*r« aquam* ebras o ssrvtclos costeados can los fondos munlcipa-

cuyo apravechamienfo no se aíecfúe porei cemún de vecinos, sino por 
personas o ciases determinadas, siempre que los Interesados no le hayan 
adquirido anteriormente por título oneroso, así como sobre industrias que se 
ejerzan en la vía pública o en terrenos v propiedades del pueblo, entendién
dose que el Ayuntamiento NO POPRA ATRIBUIRSE MONOPOLIO (1) NI PRi- ! 
VILEQIO ALGUNO sobre aquellos seruteios, sino en lo que sea necesario para 
la salubridad pública." 

(1) "Los Ayuntamientos, al contratar no están facultados para conce
der privlfejios exclusivos que se opon^ai ala libertad de la Industria (T C. 
27 Mar. S4 y R- O. 11 Jun. 791. siendo Ineficaces tales concesiones [T.C 
8 Eno. 96 .•* 

Lo que antecede no deja Inger a dudas. 
Obstinairse en Goncedet» ana exclusiva tan injusta sepa 
tanto como baseat» deliberadamente infepii» un daño ma
nifiesto a la Ciudad, y és ta no sólo no ha de toleparlo, 
sino que apelará a toda clase de medios y recapsos para 
anular concesión tan arbitraria e ilegitima y defendef 
su derecho hasta que se imponga la justicia y se derogue 

el monopolio. 
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